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Santo Antônio dos Lopes - MA, 04 de abril de 2025

A Sua Excelência a Senhora.
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
Prefeita Municipal de Santo Antônio dos Lopes - MA
Nesta

Assunto: Abertura de procêdimento licitatório pâra contratação de empresa especializada

para a MANUTEilçÃO E RECUPERAçÃO DE ESTRADAS VIC|NATS NO MUNrcíPro DE SANTO

ANTÔNIO DOS LOPES.MA.

Senhora Prefeita,

Solicitamos a Vossa Excelência que proceda na Íorma da LeÍ em vigor a abertura

de processo licitatório têndo por objeto. contratação de emprssa para a

MANUTENçÃO E RECUPERAçÃO Oe ESTUOAS VTCTNATS NO MUNICÍP|O DE

SANTO ANTÔN|O DOS LOPES-MA, nos termos e espêcificaçÕes constantes do

termo de refêrência anexo a este processo.

As obrigações assumidas com esta contrataçáo seráo pagas com
recursos consignados no Orçamento Geral da Secretaria Municipal de OBRAS,
HABITACÃO E URBANISMO ou de acordo com disponibilidade orçamentaria.

Atenciosamente.

l-€A^Ilío oA ! ru,.,, A ()[^Llí«Êl
Lêandro da Silva Oliveira

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE OBRAS, HABITACÃO E URBANISMO
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Secretaria Municipal de Obrâs, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Ruã Maria Dias, ne 148, Bairro São Vicente,

Santo Antônio dos Lopes / CEP: 65 730-000ra
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DOCUMENTO DE OF|CTALTZAçÂO DA DEMANDA - DOD

INTRODU

Em conformidade com o Decreto Municipal n' 00412025, de 02 dê janeiro de
2025, publicado pela Poder Executivo Municipal, a fase de Planejamento da
Contratação terá início com o Documento de Oficialização da Demanda, a
cargo da área requisitante da soluÉo.

Responsável pela demanda: LUCAS VICTOR
SANTOS DO NASCIMENTO

PREENCHIMENTO PELA ÁREA REQUISITANTE
TDENTTFTCAÇÃO DA ÁREA REQUTSTTANTE

Area Requisitante ( Unidade/Setor/Depto):
1. Secretaria Municipal de OBRAS, Habitaçáo e Urbanismo
1.1 Gabinete do Secretário

Portaria: 05112025

Telefone: 9981219457

Fonte de Recursos: A critério do setor contábil Data.3110312025

TDENTlFTCAçÃO DA DEúANDÀ

Necessidade de serviços de engenharia civil na modalidade de construção civil

- para MANUTENÇÁO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VtCtNAtS no
município de SANTA ANTONIO DOS LOPES - MA. A recuperaçáo e
manutenção de estradas vicinais tem como objetivo dotar as regiôes
beneficiadas de acesso eficiente, de modo que as mesmas se integrem às
malhas rodoviárias do Estado e Município, proporcionando uma experiência
bem-sucedida de programas que atendem a benefícios das comunidades
carentes, contribuindo, portanto, para o desenvolvimênto socioeconômico da
Regiâo.

J USTTFTCATIVA DA CONTRATAÇÃO

1. TNTRODUÇÃO

A execução da obra de MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS
VICINAIS no município de SANTA ANTONIO DOS LOPES - MA encontra
justificativa consistentê na necessidade premente de ser criada e mantida a
infraestrutura básica rural nos trechos citados no projeto básico, uma vez que

nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é tornar esses
povoados melhores estruturados e organrzados, proporcionando às famílias de
agricultores os benefícios socioeconômicos mínimos, necessários à fixaçáo do
homem no campo.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência
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técnica e social é incrpiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural
em direçáo aos grandes centros urbanos. Um dos problemas mais graves nos
povoados, diz respeito à insuficiência, ou quase inexistência, de uma malha
viária que possa permitir eÍetivamente o acesso, o transporte escolar e o
escoamento da produção

Observando os acessos e estradas carroçáveis internas do Povoados
contemplados, utilizada pelos moradores e, normalmente fruto das
benfeitorias das antigas fazendas, constata-se as diÍiculdades que os mesmos
têm para conseguir transportar os seus produtos aos centros de consumo
próximos, sobretudo em virtudê do mau estâdo de conservaçáo e precariedade
destas vias. A complementaçâo das estradas é uma necessidade das
comunidades ocupantês das áreas, já que tem como objetivo dotar a regiáo
benêficiada de um tráfêgo eficiente, de modo que a mesma se integre às
malhas municipais, estaduais e federais existentes na proximidade e, com isso
contribuindo para o desenvolvimento socioêconômico da rêgiáo.

As êstradas internas existentes no povoado estáo necessitando da execução
de serviços de limpeza, alargamênto, revestimento e drenagem superficial.
São observadas grandes dificuldades no escoamento da produção agrícola
local, devido à péssima qualidade das mesmas. Deve-se observar que essas
estradas, uma vez complementadas, irão apresentar um ótimo retorno para os
produtores e toda a populaçáo local.

A necessidade de êxêcuçâo deste projeto visa benefÍcios que váo integrar as
comunidades atingidas pelo melhoramento, que consequentemente
desenvolverão para o estado e região melhorias nas áreas de transporte,
educaçáo, economia e outros.

2. FUNDAMENTOS PARA A CONTRATAçÃO

2.1. Natureza do Serviço
Essas obras serão executadas em conformidade com a metodologia e
especificaçôes anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras
vigentes.

Com a exêcução dessas obras, vislumbra-se melhorar as condiçóes
socioeconômrcas dos moradorês estabêlêcidos nos distritos rurais, que

atualmente estão enfrêntando circunstâncias adversas às suas próprias

subsistências, diante de problemas que envolvem a saúde, educação,
transporte, comercializaçáo de seus produtos, etc .

2.2. Atender à Lei no 6.766, de 19 de dezembro de 1979, altera a Lei no

I)I
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHUo Maria Dias. ne 14
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Que assegura o direito de permanência de edificaçôes na faixa não edificável
contígua às faixas de domínio público de rodovias e para possibilitar a rêdução
da extensáo dêssa faixa não edificávêl por lei municipal ou distritall. As
êstradas vicinais são responsáveis por ligar cidades pequenas/comunidades
para centros urbanos. Esta Lei disciplina o uso das faixas de domínio das
rodovias pavimentadas vicinais de domÍnio municipal, de modo a assegurar a
segurança de trânsito rodoviário, o meio ambiente e o patrrmônio rodoviário
municipal.

2.3. Ampliação das Demandas Populacionais

O aumento populacional e a expansão da malha urbana do município têm
intensificado a necessidade de serviços regulares de limpeza, capina e roçada,
lsso requer uma estrutura operacional ágil e eficiente, que pode ser melhor
atendida por empresas êspêcializadas.

3. BENEFíCIOS ESPERADOS COM A CONTRATAÇÃO

a Economia

O estado de conservação das vias tem influência de forma direta em diversas
etapas da economia local. Desde a qualidade dê produtos até no custo finâl do
serviço.

Devido a isso, o transporte é uma parte táo essencial para as mercadorias que
passam nas vias brasilêiras todo dia. Uma êstrada com boas condiçôes de
manutençáo auxilia náo só nesse aspecto, mas na melhoria das condiçôes de
vida da população. Em especial, a população agrícola que produz em sua
propriedade. Os produtores, que dependem da distribuiçáo de seu produto
para seu sustento, se beneficiam das manutençôes em estradas vicinais.

. Transporte

A manutençáo de estradas vicinais serve também para que o acêsso às zonas

rurais seja facilitado. Na maioria das vezes, por conta da falta de asfalto,

algumas dessas áreas sofrem com a grande quantrdade de lama causada pela

chuva. Ou até mesmo pêla falta de uma estrada de qualidade que proporcione

acesso fácil à cidade.

Além de um acesso a essas áreas, as estradas vicinais com manutençóes
frequêntes e bem-feitas asseguram aos moradores acesso facilitado a direitos
fundamentais. Por exemplo, o acesso à educação, ao transporte, à saúde,

)t
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Ruã Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP: 65.730-000Ia a
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entre outros.

4. LtMTTAçÔES OpERACtONAtS DO MUNTCÍptO

Atualmente, o município náo dispôe de equipe própria, infraestrutura ou
êquipamentos suficientês pa? rcalizat os serviços com a rêgularidade e
abrangência necessárias. A terceirização dos sêrviços pêrmite que
municÍpio:

. Otimize recursos humanos e financêiros;

. Concentre esforços no planejamênto e fiscalização das atividades;

. Acesse expertise técnica e tecnologias avançadas fornecidas
empresas especiâlizâdas.

5. ALINHAMENTO A LEI NO 14.í33/2021

6. CONSTDERAçÕES FTNATS

1

por

QUANTITATIVO DO SERVIÇO/PRODUTO A SER CONTRATADO OU
ADQUIRIDO

De acordo com Projeto básico,

o lra

lA contratação dos serviços propostos está em conformidade com os princípios 
I

I 
da economicidade, eÍiciência e legalidade, estabelecidos pela Lei no 

I

114J332021 . Além disso, o processo licitatório garantirá ampla concorrência, 
I

lassegurando a êscolha da proposta mais vantajosa para a administraeao 
Iloública I

I

lAs estradas vicinais têm um papel fundamental no desenvolvimento das áreas 
I

lrurais. Elas conectam comunidades, melhorando a qualidade de vida. Em 
I

I 
Santo Antônio dos Lopes são essenciais para o transportê de produtos 

I

lagrícolas até os mercados. 
I1t

'Elas também são importantes para o acesso a educaçáo e saúde. Escolas e 
i

i postos de saúde rurais dependem dessas estradas. A qualidade de vida das 
I

comunidades rurais muitas vezês depende da condiçáo dêssas êstradas. 
I

, 
A prêsente justificativa reforça a necessidade e a importância de formalizar 

I

esta contratação, pois a MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS 
I

VICINAIS faz parte das políticas públicas. necessárias, para manter as áreas 
I

rurais prosperando. 
I

I

I
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ALTNHAMENTO COM O PLANO DE CONTRATAÇÃO ANUAL

A contrataÉo está alinhada ao planejamento anual da secretaria, haja vista
que a aquisiçáo dê combustível é realizada anualmente, embora o plano dê
contrataÉo não tenha sido concluído em tempo hábil, e conforme decreto
00412025 de 02 de janeiro de 2025, taz a expressáo "poderá", outrora a
aquisiçáo dos combustÍveis se faz necêssária para manter os trabalhos das
Sec. de OBRAS, Habitaçáo ê Urbanismo da Prefeitura Municipal de Santo
António dos Lopes - MA.

FONTE DE RECURSOS

As despesas decorrentes para execução da presênte licitaÉo estão previstas

no PPA- Plano Plurianual, na LDO - Lei de Diretrizes Orçamentária e LOA-
Lei de Orçamento Anual; cuja o orçamento geral da contratante, pelos
programas de trabalho e a categoria êconômica constarão quando da emissão
da rêspectiva nota de empenho.
Dê modo que, na licitação para registro de preços não é necessário indicar a

dotaçáo orçamentária, que somente será exigida para a formalização do
contrato ou instrumento hábil.
As obrigaçÕes assumidas com a aquisiçâo seráo pagas com Recursos

Oriundos da Prefeitura. Oriundos da prefeitura municipal de Santo Antônio dos
Lopês - MA destinado a Secretaria Municipal de OBRAS, Habitação e
Urbanismo.

ENCAMINHAMENTO

Encaminha-se ao Sêcretário para providências.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 31 de março de 2025

LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO

FISCAL DE CONTRATOS
Portaria no 0512025

d,u lt,,n.,-t--ür,,n- \J*fr, Çrt

DECISÃO DA AUTORIDADE COMPETENTE

LEANDRO DA SILVA OLIVEIRA

SECRETARIO MUNICIPAL DE OBRAS, HABITAÇÁO E URBANISMO
Portaria no 008/2025

/rcAr-rnP<, oA ( [ uura OL.-JH PÉ
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Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, ne 14B, Bairro São V icente,
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ESPECT FICAÇOES TÉCNTCAS

sERV|ÇOS PRELTMTNARES
Administração da obra

A contratada deverá manter na obra diariamente, engenheiro e mestre

de obras (encarregado geral) onde, deveráo acompanhar a obra

constantemente.

2.2, Placa de obra

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra,em chapa de

aço galvanizado, nas dimênsóes de 3 x 1,5 m, constando verba derepasse,

nome da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou

serviço, de acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades

específicas pelas quais o profissional é responsável, título, número da carteira

profissional e rêgiáo do registro do profissional, nome da empíesa exêcutora

da obra, de acordo com o seu registro no Conselho Regional de Engenharia e

Agronomia - CREA.

As placas deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas,

propor@es e demais onentaçóes contidas no manual da MDR. Elas deveráo

, AUÍUAÇAO
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1. ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTTVO

Dêverá conter os êlementos necessários e suficientes para a execuçáo

da obra, de acordo com as normas pertinentes da Associaçáo Brasileirâ de

Normas Técnicas - ABNT.

A elaboração do projeto executivo será realizada por profissionais

devrdamente habilitados, contendo todos os detalhes construtivos,

desenvolvido combase no projeto básico aprovado, que irá conter: plantas e

pro.letos detalhados; especificaçÕes técnicas e planilhas orgamentárias,

2.
2.1.
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ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, ou de

madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às

intempéries. As informaçóes deverão estar em material plástico (poliestireno),

para fixação ou adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as

informaçóes deverão ser pintadas a óleo ou êsmalte. Dá-se preferência ao i
mateÍial plástico, pela sua durabilidade e qualidade. As placas deverão ser

afixadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do

empreendimento ou voltadas para a via quefavoreça a melhor visualização.

Recomenda-se que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade do padráo das cores, durante

todo o período de execução das obras.

2.2. Mobilização e desmobilização de equipamento

lnclui todas as providências necessárias para a movimentaçâo de

equipamentos indispensáveis para a pêrfêita execuçâo da obra.

Estê deverá ser realizado segundo programa aprovado pela

fiscalização, devendo existir uma relação dos equipamentos que seráo

utilizados.

A desmobilização constituirá na retirâda do canteiro da obra de todos

os equipamentos usados pela CONSTRUTORA e só será iniciada após a

autorização daFISCALIZAÇÃO.

Ao final da obra, a CONSTRUTORA deverá remover todo o

equipamento, asinstalaçÕês do acampamento, as edificaçÕes temporárias, as

sobras de material e o material não utilizado, os detritos e outros materiais

similares, de propriedade da CONSTRUTORA, ou utilizados durante a obra

sob a sua orientação.

Todas as áreas deverão ser entregues completamente limpas. A

mobilização e desmobilização de pessoal e equipamentos necessários à

execução da obra deveráo integrar a relação de custos classificados na

categoria Despesas lndiretas, ficando, portanto, o seu pagamento distribuído

nos preços dos serviços alocados na Planilha Orçamentária do Contrato.
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3. TERRAPLENAGEM

A operação de terraplenagem será precedida da execuçáo dos

serviços de desmatamento, destocamento e limpeza.

Náo será permitido o acúmulo de material ao longo dos bordos da

plataforma,com o objetivo de dar livre êscoamento às águas supêÍficiais.

Nã
de

o será permitida a execução dos serviços desta especificação em dias

AUÍUAÇÀO .

?iç*N'PR

CoMPENSAçAO DE CORTES E ATERROS

A Contratada com a participaÉo imprescindível da fiscalização,

lançarão o greide e, com base nas seçÕes transversais, calcularáo os

volumes de tena a serem movimentados e farão locaçâo das obras de

arte a serem construídas, Nos procedimentos para distribuição

longitudinal e vertical de terra deverão ser utilizados Diagrama de

Massas e Diagrama de Área ou de Método Analítico.

Os serviços de corte e aterro só serão iniciados após a conclusáo dos

cálculos do material e estabelecidos os procedimentos para sua

distribuição no corpo estradal.

Nos terrenos rochosos e pouco escarpados, por motivos econômicos,

será recomendável levantar o greide, pela utilizaçâo de aterro, para

evitar cortes em rochas, mesmo que seja necessário admitir maior

distância de transporte.

Nos terrenos ondulados deverá ser empregado o perfil colado para

reduzir os custos construtivos e beneficiar a drenagem, sem prejuízo

das características técnicas.

Como pressuposto inicial, deverá ser admitido que a construçáo da

estrada será de modo que todos os materiais satisfatórios encontrados

na escavaçáo dos cortes serão aproveitados para aterros.

Sendo o custo do transporte usualmente menor do que o de escavaçáo,

a fiscalização deverá verificar sê não será mais econômico transportar

o materialjá escavado a grandes distâncias para concluir aterros do que

refugar omaterial e adotar o de empréstimo para diminuir distância de

transporte.

O'D: It rre
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
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a) Sempre que possível, deverão ser executados empréstimos contíguos

ao corpoêstradal, rêsultando a escavaçáo em alargamento dos cortes.

b) Os empréstimos em alargamento de cortes deveráo, preferencialmente,

atingira cota de greide, náo sendo permitida, em qualquer fas€ de

execuçáo, a conduçáo de águas pluviais para a plataforma da estrada.

Nos trechos em curya, sempre que possível, os empréstimos situar-se-

áo ao lado interno da curva.

c) A insuficiência de materiais adequados provenientes de alargamentos

decortes obriga à recorrência de materiais de empréstimos laterais ou

de jazidaspré-determinadas para construçáo de aterros.

d) Nos empréstrmos laterais, a seÉo transversal, o alinhamento e o perfil

dos trechos alargados e dos empréstimos laterais deveráo concordar

com os da própria estrada.

e) Por uma questão de estética, os alargamentos e os empréstimos

laterais deverão ser feitos uniformemente em longos trêchos, em vez

de sêrem intêrmitentês ou com dimensóes variáveis, salvo quando

forem convenientês alargamentos adicionais de cortes do lado interno

de curvas para a distância de visibilidade.

f) Entre o bordo êxerno da caixa de empréstimo de alargamento e o

limite da faixa de domínio da estrada, deverá ser mantida sêm

exploraçáo, uma faixa mínima de 3,00 m de largura, a critério da

fiscalizaçáo, para permitir a implantaçâo de valetas de proteção.

g) Os empréstimos náo decorrentes de alargamento de cortes, quando no

intêriorda faixa dê domÍnio da estrada, devem se situar de modo a não

inteíerir no aspecto paisagístico da regiáo. A escavaçáo será

precedida da execução dosserviços de desmatamento, destocamento

e limpeza da área,

h) As caixas de material de empréstimo, quando abertas ao lado de

trechos em construÉo ou construídos com greides elevados, terão

seus bordos internos distanciados, no mínimo, 5,00 m do pé do aterro.

AuÍuAÇÃO,

,ali
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utilizada como cobertura de tal

adequada ao plantio dêvegetação

udês e de outras áreas onde for

AUÍUAÇA
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i) Nos trechos em curvas, os empréstimos dêverâo, na medida do

possÍvel, situar-se do lado interno das curvas, e a linha de fundo dos

empréstimos dêvepromover sua drenagem adequada.

j) Os empréstimos provenientes de jazidas distantes devem ser

escavados geometricamênte de forma que sua drênagêm seja feita

facilmente.

k) Sempre quê for possível e economicamente conveniente, deverá ser

construído depósito de têrra vegetal proveniente de corte para ser

6. CORTES

a) A operaçáo dê corte consistirá na êscavação do material até o nível

previsto para a plataforma da estrada. O desenvolvimento da

escavaçáo se processarámediante a previsáo de utilizaçáo adequada

do material ou de sua rêjeiÉo, a critério da fiscalização.

b) O material escavado nos cortes deverá ser reservado em depósito para

ser utilizado no revestimento primário, dêsde que seja constatada pela

fiscalizaçáoa sua conveniência técnica e econômica,

c) Os materiais dê má qualidade, humosos, miúceos ou formados por

argila coloidal, serâo rejeitados para os "bota-foras".

d) Os taludes de corte terão uma inclinaÉo de 2:3, salvo indicação em

contrário estabelecida no Projeto. Náo será pêrmitida a presençâ de

blocos de rocha nostaludes que possam colocar em risco a segurança

do trânsito.

e) Nos cortes susceptívêis de ocorrer desfizamento serão construídos

terraceamentos e respectivas obras de drenagem nos patamares.

Quando necessário, a critério da fiscalização, a saia do talude deverá

ser compactada antes da aplicaçáo do revestimento de proteçáo.

f) Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último,

a escavação transversal ao eixo deverá ser executada até a

aü
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profundidade nêcessária para evrtar recalques drferenciais.

g) Nos tenenos de chapâdões, deverá ser evitada a construçáo dê

estrada em corte para náo prejudicar a drenagem. Deverá ser feita a

construçáo em aterro,com no mÍnimo 0,30m de altura.

7, ATERROS

a) Terrenos de Fundação: caso náo esteja explicrtado no projeto, a

construÉo deaterros será precedida de inspeção da fiscalizaçáo nos

terrenos que os suportaráo, para prevenir futuras ocorrências de

recalques. Na inspeção será veriflcado, no que couber:

a. Existência de água de nascente ou de infiltração,

b. Materiais de fundaçóes moles ou saturadas instáveis,

c. Existência de planos inclinados de escorregamento subtêrrâneos,

d. Existência de encostas íngremes, especialmente as muito

lisas, úmidas oucobêrtas de vegetaçáo,

e. Encostas rochosas íngremes.

b) Os atenos só deveráo ser iniciados após a conclusáo de todas as obras

de arte correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográfica

interceptada pelo corpo estradal.

c) Somente seráo utilizados na constituição de aterros os materiais que, a

critérioda Íiscalização, tenham caracterÍsticas adequadas.

d) Ao juízo da fiscalizaçáo, a partir do inÍcio dâ construçáo da estrada,

volumes de cortes em excesso, que resultariam em bota-foras, poderáo

ser utilizados em aterros para alargamento da plataforma, adensâmento

dê taludes oubermas de equilÍbrio.

e) Argila coloidal (como a vasa), materiais humosos (tais quais: a terra

vegetal, aturfa e o carváo mineral) e a tena oriunda de decomposição

de rochas micáceas sáo materiais inadequados para constituiçáo de

aterros.

f) Os aterros superiores a 0,80 m de altura deveráo ser construídos

considerandoo acréscimo de 0,50 m de cada lado da plataforma. Este

procedimento deverá ser adotado de acordo com as condiçóes

estabelêodas no Projeto ou a critérioda fiscalização.

AUÍUAÇÃI
N. PROC7q-FI
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g) Nos aterros próximos aos encontros de pontes, nos enchimentos de

cavas de fundaçâo de trincheiras de bueiros e em áreas de difícil acesso

ao equipamentousual de compactaçáo, os aterros seráo executados

mediante o uso de êquipamentos adequados, como sapos mecânicos e

placas vibratórias. A execução será nas mesmas condiçôes descritas

nos subitens precêdentes e subseqúentes, no que couber.

h) A inclinaçáo dos taludes de aterros deverá obedecer às condiçóes

estabelecidas no Projeto. Se por algum motivo houver sido omitida,

deverá seradotada a inclinação de 3:2, que poderá variar êm função d

tipo de solo, ao juízo da fiscalizaçáo.

i) Em regioes onde houver ocorrência predominante de arêia, admite-se a'

execuçáo de aterros com o êmprego da mesma, desde que previsto em

projeto, protegidos por camadas subseqüêntes de material tenoso

devidamente compactado.

7 .1. Metodologia executiva dos aterros

a) O material deverá ser descarregâdo em montes ou em leiras no leito da

estrada e espalhados em camadas, mediante a utilização de

equipamentos adequados.

b) Qualquer que seja o procedimênto utilizado na descarga e

espalhamento do material, o acabamento deverá ser executado com

motoniveladora, ou equipamento similar, para obtenção da necessária

uniformidade de distribuiçáoe de espessura da camada.

c) Quando necessário umedecer o material para compactaçáo, a água

deverá sercolocada por caminháo tanque munrdo de borrifador. Se, ao

contrário, aumidade for excessiva, a evaporação poderá ser agilizada

pela utilizaçáo de motoniveladora ou grade de disco.

d) Nos aterros assentados sob encostas com inclinaçáo transversal

acentuada, a escarificação deverá ser feita com trator de lâmina

produzindo ranhuras acompanhando as curvas de nível.

7.2. Banqueta

Dêstinada a ampliar a visão dos motoristas dos veículos, deverá ser construída

N" PRoc,rrJ[-
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noalargamento de cortes em curya, do lado da concavidade desta, de acordo

com a altura dêterminada em projeto, ou se não especificado, da ordem de 0,80 m,

a critérioda fiscalizaçáo.

7.3. Equipamentos

Os seguintes equipamentos deverão ser utilizados nos serviços dê

têrraplenagem, êmquantidades e capacidades variáveis, conforme o caso:

a) carregador frontal;

b) trator de esteira com lâmina;

c) trator de pneus,

d) motoniveladora;

e) caminhãobasculante;

f) rolo compactador liso;

S) caminháo irrigador;

h) rolocompactadorpéde-carneiro;

i) grade de discos;

j) equipamentos manuais.

7.4. Medição

Os serviços de terraplenagem seráo medidos em m3 (metros cúbicos) de

material movimentado e o transporte deste em m3 x km (metros cúbicos por

quilômetro). de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às

condiçóes e exigências conveniadas.

7.5. Escavação e carga de material de jazida

O serviço de escavação e carga de material de jazida pode ser

executado porescavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e carregadeira.

O SICRO disponibiliza as seguintes composições de custos para os

serviços deescavaçáo e carga de material de jazida.

o Escavação e carga com escavadeira hidráulica;

. Escavaçáo e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1 ,53 m3;

)
T
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Escavação e carga com trator dê 112 kW e carregadeira de 3,3 m3
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7.5.'1. CritéÍios de Medição

Os serviços de êscavaçâo e carga de material de jazida devem ser medidos em..-- "

metroscúbicos, em funÇão do volume efetivamente escavado no corte.

T.B.Transporte com caminhão basculante de 10m"

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemênte distribuído, no limite geométrico da mesma, para que náo

ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais

ondê haja tráfego de veÍculos ou pedestres, a câçamba do caminháo deverá

ser completamentecoberta com lona apropriada, arnda no local de carga,

evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deverão sêr utilizados caminhões basculantes de 10m", a fim de

suprir a necessidade do serviço, A carga dêverá ser fêita dentro do limite legal

de capacidadedo veÍculo.

Itens e suas características:

. Equipamento: Caminháo basculantê com c€pacidade dê 10 m3 - 188 kW;

. Motorista de basculante.

Critários para quantificação dos serviços:

o Momento de transporte do material, sendo o peso do material

transportado multiplicado pela distância média de transporte (DMT), em

vias urbanas em leito natural;

o Nos quantitativos da DMT considerar somênte o percurso de IDA entre a

origem e o destino.

Pagamento:

. O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para este

serviço, incluindo todas as operações necessárias à sua mmpleta

êxecuçáo.

Secretaria Municipal de Obras, Habítação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua María Dias, ne148, Bairro São Vicente,
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7.7. Desmatamento, destocamento e limpeza

O serviço de desmatamento compreende o corte e a remoçáo da vegetaçáo

existênte na lateral da plataforma, com largura de 1,00 metro para cada lado, e o

método exêcutivo depende do porte das árvores a sêrem retiradas. Para árvores

com até 0,'Í5 m de diâmetro, a remoçâo mecanizada da vegetação e a limpeza do

terreno são executados simultanêamente, sendo esse serviço medido por área AUTUAÇAO '
N" PROfr_

D

(m2), em função da área efetivamente trabalhada. I

\
O corte e a remoçáo de árvores de diâmetro igual ou superior a 0, 15 m são

medidos isoladamente, em função das unidades efetivamente destocadas e

consideradas em dois conjuntos: árvores com diâmetro compreendido entre 0,15 m

e 0,30 m e árvores com diâmetro superror a 0,30 m. lmporta destacãr que o

diâmetro das árvores deve ser medidoa um metro de altura do nível do terreno.

O material rêsultantê dos serviços de dêsmatamento, dêstocamento ê

limpeza deveser rêmovido para bota-fora, previamente ao inÍcio das escavações dê

terraplenagem ou exploração de fontes de materral de construÇáo por meio de

operações que permitam a redução de suâs dimensóes e a sua estocagem para

posterior mistura aos solos férteis dacamada supeÍícial do teneno.

Essa mistura deve ser utrlizada na recomposiçáo de áreas degradadas pelas

obras, obedecendo aos critérios definidos nos condicionantes ambientais. Não é

permitida a permanência de entulho nas adjacências do corpo estradal e em

situaçoes que prêjudiquema operação e o sistema de drenagem natural.

7.8. Equipamentos

As operaçóes serão executadas utilizando-se equipamentos adequados,

complementadoscom o êmprego de serviço manual. A escolha do equipamento se

fará em função da densidade e do tipo de vegetação local e dos prazos exigrdos

para a execuçáo da obra.

No que couber, seráo utilizados os equipamentos:

a) Trator de esteira com lâmina;

b) Motosserras;

c) Caminháobasculante;

d) Serra crrcular;

,üri raO
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua MarÍa Dias, ne148, Bairro 5ão Vicente,
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e) Ferramentas manuais, etc.
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7.9. Medição

Os serviços de desmatamento, de destocamento de árvores de diâmetro

inferior a0,15 m e de limpeza da área devem ser medidos em metros quadrados, em

funÇão da áreaefetivamente trabalhada.

As árvores de diâmetro igual ou superior a 0,15 m devem ser medidas

isoladamente, em funÉo das unidades destocadas e consideradas em dois

conjuntos, a saber:

7.9.1.í. Árvores com diâmetro comprêendido entre 0,15 m e 0,30 m;

7.9.1.2. Arvores com diâmetro superior a 0,30 m.

Para efeito da aplicação da norma, o diâmetro das árvores deve ser

apreciado a um metro dê altura do nível do terrêno.

São consideradas integrantes dos processos as operaçÕes referêntes à

remoçáo, transporle, deposiçáo e respectivo preparo e distribuição, no local de bota-

fora, do materialproveniente do desmatamênto, do dêstocamento e da limpeza,

bem como as operaçôes rêferentes à preservação ambiental destacadas na

Especificaçáo de Serviço DNIT n''104/2009 - Terraplenagem - Serviços

Preliminares.

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, destocamento e limpeza

náo serão considerados para fins de mediçâo.

7.10. Regularização do subleito

Os materiais empregados na regularizaçáo do subleito seráo os do próprio

leito estradal. Em caso de substituição ou adição de material, estes deverão

ser provenientes de ocorrências de mâteriais indicados no projeto e

atendendo às mesmas qualidades exigidas para materiais utilizados em

serviços de aterro.

7.10.1. Equipamento

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização

a) Motoniveladora pesada, com escarificador;

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEP:65.730'000
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b)

c)

d)

e)

Carro tanque distribuidor de água;

Rolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático;

Grade de discos;

Pulvi-mrsturador.

AUTUAÇÀO

Os equipamentos de compactaçáo e de mistura são escolhidos de acordo

com o tipode material empregado.

7.10.2. Execução

7.10.2.1 . Toda a vegetação e materiais orgânicos porventura existentes no

leito da estrada serão removidos;

7,10.2.2, Após a execuÉo de cortes, ateÍros e adiçâo do material

necêssário para atingiro greide de projeto, procede-se à escarificaçáo geral

na profundidade de 20,00 cm, seguida de pulverizaçáo, umêdecimento ou

secagem, compactaÉo e acabamento;

7.10.2.3. No caso de cortês em rocha a regularizaçáo devêrá ser

exêcutada de acordo com o projeto especíÍico de cada caso,

7.10.2.4. Os cortes e aterros além de 20,00 cm máximos serão executados

de acordo com as especificações de terraplenagem.

71A.2.5. Náo será permitida a execução dos serviços destas

especificaçôes em dias dechuva.

7 .10.2 6. O acabamento do terreno após o serviço de regularização, deve

estar em perfeitas condiçoes para o lançamento de revestimento primário,

onde necessário, demaneira uniforme e sem imperfeiçóes e ondulaçôes na

pÍsta dê rolagem e valas de escoamento lateral.

7.10.3. Medição

Será feita por metros quadrados de plataforma construída, levando-se em

consideraçáo a extênsáo da estrada e a largura da plataforma que está sendo

trabalhada.

7.1'1. Compactação de ateno a I 00 do proctor normal

O material proveniêntê de corte será espalhado com motoniveladora em

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bâirro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes,/ cEP:55.730-000
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camadas de 20 cm para posterior etapa de compactaçáo de aterros. Se no

espalhamento for verificado a presença de tocos e de vegetação, estes deveráo

ser removidos. Sáo atividades, cuja implantaçáo requer a utilizaçáo de

equipamentos adequados para prática tecnológica. A compactaSo do aterro deve

atingir índice de 100% Proctor Normal. A compactaçáo dos materiais dêve sêr em

camadas iguais e não superior a 20 cm, e ao final,o greide deve estar nivelado pelas

cotas previstas em projeto. AUTUAÇÃO

O projeto dê terraplenagem deve especificar a compactaçáo do aterro

para que náo ocorram patologias após as obras tais como:

r' Recalques dos platôs flnais de terraplenagem (a compactação

diminuios vazios do solo);

/ Deslizamento de solo em taludes (a compactaçáo aumenta a

resistênciado solo);

/ DiminuiÉo das erosões devido a incidência de águas pluviais

(o solocom menos vazios e mais resistentê torna-se menos erosivo).

7.11.1. Grau de Compactação

A eficiência da compactaçáo é medida por um Índice chamado Grau

de Compactaçáo. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas

de uma amostra de solo compactada no laboratório nas condições ideais de

teor de umidadee energia de compactação e uma amostra retirada da praç

de terraplenagem após acompactaÉo com rolo. O comparativo resulta em

uma porcentagem sendo, normalmente especificada em 95% em relação ao

ensaio de Proctor Normal para corpo de aterro e 100% para as camadas finais

do atêrro.

Para alerir o grau de compactaÉo e as condições de apoio do

terrapleno deve-se êxêcutar o acompanhamento técnico de obías de

fundaçÕes e terraplenagem com o auxílio de laboratório de campo e

engenheiro especializado.

7.11.2. Equipamentos

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de

)
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7.11.3, Critérios de medição

Os serviços de compactaçáo de aterros devem ser medidos êm metros

cúbicos, êm ÍunÇáo da nota dê serviço expêdida e da seçáo transversal projetada,

separando-se asparcelas referentes ao corpo e à camada final do atêrro. Os

referidos serviços ênvolvem aexecuçáo de várias operaçóes, a saber: a descarga

e o êspalhamênto do material em camadas, o ajuste e homogeneizaçáo da

umidade do solo, a compactaçáo propriamente dita e o respectivo acabamento do

aterro,

8. REVESTIMENTO PRMÁRIO
8.1, Dimênsões

A largura e espessura mínimas para execuçáo do revestimento

primário, conforme características técnicas sâo de 6,00m e 0,20m,

respectivamênte, equivalendo a um volume mínimo de 1.200,00 metros

cúbicos de material laterítico, por quilômetro de estrada executada. Tal volume

poderá ser aumentado nos casos daprevisáo de execuçáo da estrada com

maior largura de revestimento ou em caso de aumento da espessura, neste

último em regiões com trechos, predominantemente, arenoso ou de formaçáo

rochosa

8.2, MATERIAL

As jazidas de material laterítico (cascalheiras) a serem utilizadas sáo as prêvistas

nas plantas de situaÉo da malha viária (georeferenciadas), não sendo permitido a

utilizaçáo de outras jazidas sem a prévia e formal autorizaçáo pela Íiscalizaçáo do

lncra. Nocaso de náo constar em planta a localização dêssas jazidas, a Contratada

deverá fazer exploração no local, objetivando a locação de jazidas, de maneira a

oferêcer a mênor Distância Média de Transporte - DMT possível e o material de

qualidade adequada para compora capa de rolamento, observando sempre a DMT

prevista no projeto básico, ficandocondicionado o uso das jazidas à prévia e formal

equipamentos apropriados atendid

Poderão ser empregados moto ni

grade de disco, caminháo tanque.

,üri la

as as condiçoes locais e a produtividade exigida.

veladora, rolo compactador, plac€ls vibratórias,

AUTUAÇÂÍ.,

FI zr-

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopês / CEP: 65.730-000

o



SEMOHU

autorizaçâo pela fiscalização do lncra
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8.3.1. Para quê a capa de rolamento se comporte satisfatoriamênte, deverá apoiar-

se no subleito c€lpaz de oferecer suporte continuamênte estávê|.

8.3.2. Depois de concluÍdos os serviços de tenaplenagem, deverá ser feita a

regularizaÉotransvêrsal e longitudinal do lêito estradal,

8.3.3. Em seguida, proceder-se-á a escarificação da superfície do corpo estradal, até

a cotade 15,00 cm inferior à cota do projeto acabado. Concluída a escarificaçáo,

deverá ser feitoo controle das cotas, até serem obtidas superfícies superiores e

inferiores satisfatórias da camada escarificada. O material deverá ser pulverizado

e umedecido até a obtençáo da completa regularização do corpo estradal.

8.3.4. Terminada a execuçáo dos serviços referidos no subitem anterior, dêvêrá

serespalhada a camada de material do revestimento primário, cuja granulometria

deverá satisfazêr as condições estabelecidas no projeto, devidamente observado

pela fiscalizaçáo.

8.3.4.1. Na camada final, depors de concluídos os sêrviços referidos nos

subitêns anteriores, será admitida uma variaçáo de mais ou mênos 2,00 cm.

8.3.4.2. A seção transversal acabada deverá apresentar um abaulamento de

3,00 cm,no mínimo, para propiciar a drenagem de águas pluviais.

8.3.5. Caso já náo tenham sido preestabelecidos no projeto, as jazidas para

revestimento primárro deverâo ser identificadas e documentadas. Todos os

elementos resultantesdeveráo ser submetidos ao juÍzo da fiscalização.

8,4, EQUIPAMENTOS

Os seguintes êquipamentos deverão ser utilizados nos serviÇos dê revestimento

primário,em quantidades e capacidades variáveis, conforme o €so:

a) carregador frontal;

b) tratores dê esteira com lâmina e de pneus;

c) caminháobasculante;

d) caminhão tanque;

d) motonivêladora.

aü
D]
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Urbanismo - SEMOHU
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8.5. MED|ÇÃO

Os serviços de revestimento primário serão medidos em m3 (metros cúbicos) de

material de primeira catêgoria e o transporte deste em mr x km (metros cúbicos por

quilômetro), de acordo com a planilha

condÍçÕês e exigências conveniadas.

de preços unitários, obedêcendo à
AUTU AÇÀü

9. REATERRO

É o serviço destinado a completar espaços vazios de valas, escavaçóes ou cortes

provenientes de construções executadas.

9.1. EQUIPAMENTOS: (no que couber)

a) carregador frontal de pneus;

b) trator com lâmina;

c) compactador de pÍacas;

d) ferramentasmanuâis.

s.2. MED|çÃO

Os serviços serão medidos em ms (metros cúbicos) de reaterro compactado, de

acordo coma planilha de preços unitários, obedecendo às condiçÕes conveniadas.

9.3. Limpeza superficial da área de jazida

A limpeza superficial da câmada vegetal em )azida é realizada por

meio de laminagem com trator de esteiras em uma espessura de 0,'15 m. A

operação se processa até o enchimento da lâmina, sendo entâo o material

transportado até fora dos limites da área de limpeza,

9.3.1. Produção dos Equipamentos

Para cálculo da produçáo do serviço foram utilizados os seguintes
parâmetros:

Espessura: 0,1 5 m;

Capacidade da lâmina: 4,28 m3,

Distância de operação: 15,00 m;

Tempo total de crclo, 0,90 min.

N" PROC

secretaria Municipal de obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
santo Antônio dos Lopes / CEP: 65.730-000
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9.3.2,Critérios de Medição

Os serviços de limpeza superficial de camada vegetal de jazida devem ser

medidosem metros quadrados em função da área efetivamente trabalhada

9.4. Expurgo do material vegêtal de jazida

O serviço de expurgo de jazida é executado com o mesmo trator de esteiras

do serviço de limpeza supeÍÍcial da camada vegetal, considerando-se os seguintes

parâmetros:

. Capacidade da lâmina do trator: 4,30 m3;

o Distância de operação: 25,00 m;

. Tempo total dê ciclo: 1,40 min;

9.4.1. Critérios de Medição

Os serviços de expurgo de jazida devem ser medidos em metros cúbicos,

em funçáo do volume solto dos materiais.

9.5. Escavação ê carga de material de jazida

O serviço dê escavaÉo ê carga de material de jazida pode ser executado

por escavadeira hidráulica ou pelo binômio trator e carregadeira.

O SICRO disponibiliza as seguintes composiçôes dê custos para os

sêrviços de escâvação e carga de matêrial de jazida:

. Escavaçáo e carga com escavadelra hidráulica;

o EscavaÉo e carga com trator de 74,5 kW e carregadeira de 1,53 m3;

. EscavaÉo e carga com trator de 112 kW e carregadeira de 3,3 m3.

9.5.1 Gritérios de Medição

Os serviços de escavação e carga de material de jazida devem ser medidos

em metros cúbicos, em funçáo do volume efetivamente escavado no corte.

9.6. Transporte com caminhão basculantê de 10m'

O material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique

uniformemente distribuído, no limite geométrico da mesma, para que não

ocorra derramamênto pelas bordas durante o transporte.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais

AUTUAÇAT

aI
secretaria Municipal de obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
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O 3)a

Fr-it-



P..íeiruÍd dc

SANTOANTONIO
DOSLOPES

a
a

o)SEMOHU 3 a
O DC

ondê haja tráfego de veÍculos ou pedestres, a caçamba do caminháo deverá

ser completamentecoberta com lona apropriada, ainda no local de carga,

evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deveráo ser utilizados caminhões basculantes de 10m3, a fim de

suprir a necessidade do servrÇo. A carga deverá ser feita dentro do limite legal

de capacidadedo veículo.

Itens ê suas caracterÍsticas:

AUTUAÇit -

N'prc
FI

c
I

Resp,nsi,
!

. Equipamento: Caminhão basculante mm capacidade de 10 mr - 188 kW;

. Motorista de basculante.

Critérios para quantificação dos serviços:

o Momento de transporte do material, sendo o pêso do material

transportado multiplicado pela distáncia média de transporte (DMT), em

vias urbanas em leito natural;

. Nos quantitativos da DMT considerar somênte o percurso de IDA entre a

origem e o dêstino.

Pagamênto:

. O pagamento será feito com base no preço unitário apresentado para estê

serviço, incluindo todas as opêraçÕês necêssárias à sua completa

execução.

9.7. Compactação de aterro a 100 do proctor normal

O material proveniente de corte será espalhado com motoniveladora em

camadas de 20 cm para posterior etapa de compactação de aterros. Se no

espalhamento for verificado a presença de tocos e de vêgetação, estes deverão

ser removidos. Sáo atividades, cuja implantação requer a utilizaçáo de

equipamentos adequados para prática tecnológica. A compactação do aterro deve

atingir Índice de 100% Proctor Normal. A compactação dos materiais deve ser em

camadas iguâis e não superior a 20 cm, e ao final,o greide deve estar nivelado pelas

cotas previstas em projeto.

O projeto de terraplenagem deve espêcificar a compactação do aterro

para que não ocorram patologias após as obras tais como:

,ü
Dl ae

Secretarie Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
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/ Recalques dos platôs finais de terraplenagem (a compactaçâo

diminuios vazios do solo);

r' Deslizamento de solo em taludes (a compactação aumenta a

resistênciado solo);

AUTUAÇAÜ
N'PRCC

rt 77-

z Diminuição das erosôes devido a incidência de águas pluviais

(o solocom menos vazios e mais resistente torna-se menos erosivo).

9.7.1 Grau de Compactação

A eficiência da compactação é medida por um índice chamado Grau

de Compactação. Esse índice é um comparativo entre as densidades secas

de uma amostra de solo compactada no laboratório nas condições ideais de

teor de umidadee energia de compactaçáo e uma amostra retirada da praça

de terraplenagem após acompactaçáo com rolo. O comparativo resulta em

uma porcentagem sendo, normalmente especificada em 95% em relaçáo ao

ensaao de Proctor Normal para corpo de aterro e lOOo/o paru as camadas finais

do aterro.

Para aÍerir o grau de compactaçáo e as condiçôes de apoio do

terrapleno deve-se êxecutar o acompanhamento técnico de obras de

fundações e terraplenagem com o auxÍlio de laboratório de campo e

engenheiro espêcializado.

9,7,2. Equipamêntos

A execução dos atêrros deverá prever a utilização racional dê

equipamêntos apropriados atendrdas as condições locais e a produtividade exigida.

Poderáo ser empregados moto niveladora, rolo compactador, placas vibratórias,

grade de disco, caminhâo tanque,

9.7.3. Critérios de medição

Os serviços de compactaçáo de aterros devem ser medidos em metros

cúbicos, em funçáo da nota de serviço expêdida e da seçáo transversal projetada,

separando-se as parcelas referentes ao corpo e à camada final do aterro. Os

referidos serviços envolvem aexecução de várias operações, a saber: a descarga

e o espalhamento do material em camadas, o ajuste e homogeneizaçáo da

Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
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umidade do solo, a compactaçáo propriamente dita e o respectivo acabamento do

aterro

10. Obras de aÉes correntes

Deverá compreender um conjunto dê dispositivos capazes de interceptar as

águasque interligam com o leito estradal e canalizá-la para o destino previamente

definido.

Os bueiros tubulares são obras de arte correntes constituídas por tubos

que tem por objetivo permitir a passagem livre das águas que o@rrem nas estradas.

Os bueiros sãocompostos de duas partes, a saber: seu corpo e sua boca.

O corpo de bueiro constitui a parte situada sob os cortes ê aterros. As bocas

de bueiros constituem os dispositivos de admissão e lançamento, a montante e a

jusante, e sáo compostas de soleira, muro de testâ ê alas.

Quando o nível da entrada d'água na boca de montante estiver situado

abaixo da superfície do terreno natural, a boca deve ser substituída por uma caixa

coletora.

Em funçáo do número de linhas dos tubos, os bueiros podem ser

classificados êmsimples, duplos ou triplos. Bueiros com mais linhas de tubos náo

são recomendáveis vistoque podêm provocar alagamento em uma Íaixa muito

ampla.

A nomenclatura "PA' significa que os tubos de concreto armado sáo

destinados àságuas pluviais. As classes dos bueiros tubulares sáo deflnidas dê

acordo com os valores de carga mínima de fissura (tubos armados) ou carga isênta

de dano (tubos reÍorçados comfibras).

10.í Escavação manual em material de 1á categoria

Escavaçáo em profundidade que comporte o bueiro selecionado,

garantindo inclusive o recobrimento da canalização.

AUTUAÇÀT
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A escavação deve ser manual somente quando as dimensóes ou a

localizaçáo da obra não permitirem a escavação mecânica. As valas devem ser

abertas com as dimensõese nas posiçoes estabelecidas no projeto, no sentrdo de

jusante para montante, com declividade longitudinal mÍnima do fundo de 1%, exceto

quando indicada em projeto. O material escavado pode, a critério da fiscalização,

ser reservado, no todo ou em parte, paraposterior aprovêitamento. Quando náo

ocorrer a reserva, deverá ser removido das proximidades dos dispositivos, evitando

provocar o seu entupimento. .ÚTUAÇÃO\\
mc
rr lIf i

10.2 Corpo de BSTC D = 1,00 m

A execuçáo de corpos de bueiros tubulares de concreto exige os seguintes

materiais:

. Tubo de concrêto armado;

. Formas de tábuas de pinho;

. Concreto ciclópico;

. Argamassa de cimento e areia.

O concreto ciclópico e a forma de tábua de pinho são utilizados na

execução dos berços de concreto, que têm a funçáo de suportar, transmitir e

distribuir os esforços do carregamento do tubo do bueiro ao solo.

Os bueiros tubulares êncontram-se assentados sobre berços de concreto

ciclópicocom resistência característica a compressáo de 20 MPa.

O consumo de concreto ciclópico necessário (m3/m) é definido em função

da relaçáo entre as áreas do berço e do segmento circular do tubo.

As formas de tábuas de pinho necessárias à execuçáo do berço do bueiro

tubular têm seu reaprovêitamênto definido em 3 vezes e o sêu consumo (m'?lm) é

obtido em funçáoda altura do lastro de concreto.

A Figura 02 apresenta a vista lateral de bueiro tubular de concreto, com

detalhe docorpo, do dente de concreto, do berço e da armadura de espera.

,5li tao secretaria Municipal de obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Mêriê Dias, ns148, Bairro 5ão Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / C[Pr 65,730'OO0
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Figura 2 - Vista lateral do corpo do bueiro tubular de concreto
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Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

Considerou-se a utilizaçáo de uma argamassa de cimento e areia, de traço

1 .4, para o rejuntamento dos tubos.

O consumo da argamassa para rejuntamento dos tubos (m"/m) é

calculado em funÉo do diâmetro ê da espêssura do tubo e do comprimento

da folga entre a bolsa e o tubo.

A Figura 3, apresenta o dêtalhamento dos bueiros tubulares de

concrêto simples e Duplos e os seus respectivos berços de assentamento.

Figura 3 - Bueiro simples tubular de concreto (BSTC) e Bueiro duplo tubular
deconcreto (BDTC) respectivamentê

10 _u

tc

Fontêi Manual Denit, vol. 05,2017

A Figura 4 apresenta as dimensões dos bueiros tubulares de concreto

para diferentês diâmetros.

aü!i ,re
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Figura 4 - Dimensôes dos bueiros tubulares de concreto

0,40 6.0

060 8.0

0.60 10,0

1,00

1 .20 13,0

1,50 14.0

Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

A Figura 5 apresenta os consumos de concreto e forma de tábuas de

pinho por metro linear considerados para a exêcuçáo do berço de concreto

dos bueiros simples, duplos e triplos de diferentes diâmetros.

Figura 5 - Consumo por metro linear para execuçáo dos berços dos
bueiros tubulares

,\UÍuAÇÀc-
r*e enOC ,-f ,-

çl -)-!-

n.lal 0.151 0,50

0. ê0 0,ô0

0.70

0.102

1,20 0 .199 0,90 0.9c

1.50 0 e,44 r ,00

Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

O transporte dos tubos de concreto deve ser realizado por um

caminháo carrocêria com guindauto com capacidade de 30 t. m. Para a

execuçáo dos serviços de corpo de bueiros tubulares, consideram um

pedreiro e três serventes, além do auxílio de um caminhão carroceria com

guindauto.

í0.3 Boca dê BSTC D = í,00 m

aI

72.4

30.0 96.0

35,0 120.0 210,4

40,0 144.0 288.0 432,0

45.0 332.0 498.0

396.0 5 9"+.0

Oimênsões dos Bueiros TubulaÍes (cm)
OiâmetÍo (m)

A Ec F EspsssuÍa

0.70

1.206ú40

1.4990,90

Bueiro Ouplo

CorEÍeto Fonna
(m'rm) (Ítf/m)

Bueiro TÍplo

Concreto FoÍmi
(nflm) (mT m)

Euerro Srmples
Diàrnetro

do Íubo (m) ConcÍeto
(m'/ml

FoÍma
(m:/m)
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As bocas de bueiros serão executadas com alas retas. A esconsidade

das alas é definida pelo ângulo formado entre o eixo longitudinal da ala e o eixo

longitudinaldo corpo do bueiro.

A Figura 6 apresenta os detalhes dê uma boca de bueiro tubular de

concreto,com seus respectivos componentes.

Figura 6 - Boca de bueiro tubular de concreto
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Fonte: Manual Denit, vol. 05,2017

A execuçáo de bocas de bueiros tubulares de concreto êxige os seguintes
materiais:

Concreto;

Forma;

Argamassa de cimento e areia

O preparo e o lançamento do concreto para as bocas de bueiro

estabêlecemuma resistência característica de 20 MPa. As formas de tábua de

pinho têm seu reaproveitamento definrdo em 3 vezes. A argamassa de cimento

e areia, de traço '1 :3,tem a funÉo de rêgularizaçáo do concreto.

As demais informações encontram-se nas plantas em anexo.

a ,f secretaria Muniçipal de obras, Hebitação e

Urbanismo - SEMOHU
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11. Manejo ambiental

O material decorrente das operações de desmatamento,

destocamento e limpeza, executados dentro dos limitês da área, é retirado e

estocado de forma que, após a êxploraçáo do êmpréstimo, o solo orgânico

seja espalhado na área escavada, reintegrando-o à paisagem,

As áreas de empréstimos, após a escavaçáo, deverão ser

reconformadas comabrandamento dos taludes, de modo a suavizar contornos

e reincorporá-las ao relevo natural operação que é realizada antes do

espalhamento do solo orgânim. Essas áreas deverão ser convenientemente

drenadas de modo a evitar o acúmulo de águas, bem como os efeitos da

erosáo.

Náo deverão ser explorados empréstimos em áreas de reservas

florestais, ecológicas, de preservação cultural, ou mesmo, nas suas

proxrmidades.

O tráfego de equipamentos e veículos de serviço deverá ser

controlado para evitar a implantaçáo de vias desnêcessárias.

Durante a execução deve ser proibido o tráÍego desordenado dos

equipamentos fora do corpo estradal, para evitar danos desnecessários à

vegetaçáo e interferências na drenagem natural do solo.

As áreas destinadas ao estacionamento ê aos serviços de

manutênção dos equipamentos devem ser localizadâs de forma que resíduos

de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejam levados até cursos d'água.

Em todos os locais onde ocorrerem escavaçÕes ou aterros

necessários à implantaçáo das obras deveráo ser tomadas medidas que

proporcionem a manutenção das condiçóes locais através dê plantio dê

vegetação local ou grama.

Deverão ser tomadas providências visando à preservação do meio

ambiente,para evitar erosóes e consequente carreamento de material.

^UTUAÇ4.'.
PROC .- -'tjl
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Lucas Victor
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conPosrÇ.io DE BDr (%)

* Para cálculo do BDI, devsrá ser adotada a seguinte formula:

BDI= «(l+AC+S+R+G)r(1+DF)*( I +L»(1-I)Fl
C)nde:

AC ADMINISTRAÇÀO CEN'IRAI,
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l_ l_ucRo
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,C AD\II\IS'TRACÃO CF:\1'RAI.
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Total AC = 3.80'%

I)F DESPESAS T'I\,{\CEIRAS
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I. INTRODUçÂO

As dificuldades de acesso para os que residem no interior dos municípios,

e a falta dos serviços sociais básicos, de maneira geral, têm como principal

consequência o aumento dos índices de mortalidade, dificuldade nos transportes

agrícolas, coletivos e etc.,deixando marcas de sofrimento e privaçóes, com isso,

retardando o desenvolvimênto humano e a sua produtividade.

As populaçoes que residem nas áreas dos municípios maranhenses, estáo

marcadas pela falta de transportê e de uma melhor via de acesso, pois de maneira

geral osserviços de recuperação de caminho de acesso estão concentrados nas

sedes municipais,e sáo operados de Íorma deÍiciente, com um grau de desperdÍcio

de recursos quebeneficiam somênte um número reduzido da populaçáo.

A recuperaçáo de caminho de acesso que tem como objêtivo dotar as

regióes beneficiadas de acesso eficiente, de modo que as mêsmas se integrem às

malhas rodoviárias do Estado e MunicÍpio, é uma experiência bem-sucedida de

programas que atendem a benefícios das comunidades carentes, contribuindo,

portanto, para o desenvolvimento socioeconômico da Regiáo.

Com base nos fundamentos no art. 7o da Lei no 8.666 de 21 .06.93 e suas

alteraçõesposteriores, este projeto básico visa fornecer elementos e subsídios

que possibilitem viabilizar a recuperação de 198167,47 m de êstradas vicinais no

trecho:

TRECHO Oí

TRECHO 02

TRECHO 03

TRECHO 04

TRECHO 05

TRECHO 06

TRECHO 07

TRECHO 08

TRECHO 09

TRECHO 1O

TRECHO 11

POV, SAPUCAIA - 2936,88 M

POV. MARIBONDO I - 585,í1 m

POV. SANTA TERESA - 317,62 m

POV LAGOA VELHA. 10016,53 M

POV. JUNCO - 5939,89 m

POV, PAU FERRADO . 9245,84 M

POV. S. EDWIRGES -2299,57 M

POV. BAIXÃO DO MESQUITA - 12402,09 M

POV. RANCHADA. 13209,44 M

POV. ANAJA - 875O,OO M

POV. BAIXÃO DOS BARBOSAS - 5676,00 M

,f,
D
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POV

POV

POV

POV.

POV.

POV

POV.

POV.

POV.

POV.

POV.

POV.

POV.

POV

POV,

POV,

POV.

POV,

TRECHO 12 -

TRECHO 13 -

TRECHO 14.

TRECHO 15 -

TRECHO ,16.

TRECHO 17 -

TRECHO 18 -

TRECHO 19.

TRECHO 20.
TRECHO 21 -

TRECHO 22.
TRECHO 23.
TRECHO 24 -

TRECHO 25.
TRECHO 26 -

TRECHO 27 -

TRECHO 28 -

TRECHO 29.

LIVRAMENTO - 6357.00 m

LTVRAMENTO il - 10859,00 m

FAZENDA SANTA LUZIA - 5130.00 m

SEVERÃO - 7379,00 M

JUNCOil-8795,00m

JUNIPAPOS - B71O,OO M

PE DE SERRA - 5268,00 M

LAGOINHA DOS RODRIGUES - 8920,00 m

cRroLr - 12280,00 m

JATOBÁ - 5072,50 m

SANTANA .5924,00 M

SANTA TERESA II . 1OO16,00 M

SANTA TERESA III .61O,OO M

MANGUEIRA - 3569,00 M

JENIPAPOS DOS RODRIGUES - 4299.00 m

PACA - 7647,00 m

MANGUEIRA II .5695,00 M

MURIÇOCA - 10258,00 m

,,.UTUAÇAU

Como abaixo relacionada nos projetos, está localizado no municÍpio de

Santo Antonio dos Lopes - MA, no Estado do Maranháo.

Essas obras sêrâo executadas em conformidade com a metodologia e

êspecificaçÕes anexas, em consonância com as Normas Técnicas Brasileiras

vigentes.

Com a execuçâo dêssas obras, vislumbra-se melhorar as condições

socioeconômicas dos moradores estabelecidos nos assentamentos, quê

atualmente estáo enfrêntando circunstâncias adversas às suas próprias

subsistências, diante de problemas que envolvem a saúde, educação, transporte,

comercializaçáo de seus produtos, etc.

As obras, objeto deste projeto básico, serão executadas mediantê

celebraçâo de contrataçáo de empresa espêcializada, visando otimizar e agilizar a

utilização dos recursos disponibilizados pelo Governo Municipal,

)t
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEPi 65.730 000
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A execução dessas obras encontra justificativa consistente na

necessidade prementê de ser criada a infraestrutura básica rural nos trechos

citados, uma vez quenesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O

objetivo é tornar esses povoados melhores estruturados e organizados,

proporcionando às famílias de agricultores os benefícios socioeconômicos

mínimos, necessários à fixaçáo do homem no campo.

No caso presente as áreas são carentes dê infraestrutura e a

assistência técnica e social é incipiente, o que se torna um forte motivo para

o êxodo rural em dirêçáo aos grandes centros urbanos. Um dos problemas

mais graves nos povoados,diz respeito à insúiciência, ou quase inexistência,

de uma malha viária que possa permitir efetivamente o acesso, o transporte

escolar e o escoamento da produção.

Observando os acessos e estradas carroÉveis internas do

Povoados contêmplados, utilizada pelos moradores e, normalmente fruto

das benfeitorias das antigas fazendas, constata-se as dificuldades que os

mesmos têm para conseguir transportar os seus produtos aos centros de

consumo próximos, sobretudo em virtude do mau estado de conservação e

precariedade destas vias. A complementação das estradas é uma

necessidade das comunidades ocupantes das áreas, já que tem comoobjetivo

dotar a região beneficiada de um tráfego eÍiciente, de modo que a mesma se

integre às malhas municipais, estaduais e federais existentes na proximidadê

e, comisso conkibuindo para o desenvolvimênto socioeconômico da regiáo.

As estradas internas existentes no povoado estão necessitando da

execuçáo de serviços de limpeza, alargamento, revestimento e drenagem

superflcial. Sãoobservadas grandes diflculdades no escoamênto da produçáo

agrícola local, devido àpéssima qualidade das mesmas. Deve-se observar que

essas estradas, uma vez complementadas, iráo apresentar um ótimo retorno

para os produtores e toda a populaçáo local.

A necessidade de execução deste projeto visa benefícios que vâo integrar

as comunidadês atingidas pelo melhoramento, que consequentemente

desenvolverâo para oestado e rêgião melhorias nas áreas de transporte, êducação,

economia e outros.

AUTUAÇÁC
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3. LocALrzAçÃo oes oBRAs

As obras seráo executadas apenas nas áreas intêrnas e de acesso aos

povoados,de acordo com os locais definidos pelos técnicos da Prefeitura Municipal,

juntamente com lideranças locais, de acordo com a demarcaçáo topográfica do

parcelamento dos imóveis e de acordo com os serviços levantados na vistoria

técnica da área (levantamento expedito), e que rêsultaram nas plantas e planilhas

orçamentárias em anexo.

4. DIAGNÔSTlcO

Quanto ao diagnóstico das áreas é relevante salientar que os eixos

estradais,já foram definidos quanto do parcelamento rural e, na maioria dos

casos encontram- se delimitados e demarcados. De forma que não se tem

muita liberdade de escolha do traçado, uma vez que os eixos das vias, já se

encontram definidos.

Em relação à topografia nos locais, verifica-se que os povoados

apresentam um relevo na maioria dos à casos irregulares, com pequenos

trechos mais acidentados, conforme se pode concluir pelos rêsumos dos

levantamentos feitos em campo,

E necessário, portanto, nessa fase em que o acesso é um fator

caracterizado como de suma importância, que as estradas sejam

complementadas ou readequadas,de modo a possibilitar o tráfego em todo o

ano.

5. CARACTERISTICAS DAS ESTRADAS

As estradas vicinais que se propôe executar caracterizam-se como

estradas vicinais, com baixo tráfego (essencialmentê de uso rural), cujo padráo de

qualidade proposto é compatível com as demais estradas vicinais municipais

obsêrvadas na regiâo. ou seja, procurou-se seguir o padráo municipal.

Nesta metodologia procurou-se buscar a harmonizaçâo das estradas

vicinais com as paisagens das áreas de produção agropecuária locais, através de

práticas adêquadas de controlê do escoamento superíicial, dotando as vias de

mecanismos de captaçâo e drenagem eficiente das águas pluviais e, no caso de

pontês sobre córregos, procurou-se náo modificar em demasia o regime dê

AUTUAÇAO
N" PROC
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escoêmênto do mêsmo.

Quanto às dimensóes médias das estradas a largura da plataÍorma é de

8,00 m e a pista de rolamento com 6,0 m (faixa a ser revestida através da apli

de material laterítico).

4UTUA ÇAL
N" PROC
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Numa primeira Íase, portanto, o trabalho consistirá em limpeza

alargamento do leito estradal, remoção da camada vegetal em cerca de 20,00 cm

de êspessura, conformação mêcânica em uma plataforma de 8,00 m com

abaulamento do leito em 3,00

o/o a parti do centro, compactação dos aterros, revestimento numa faixa de

6,00 m delargura e construçáo de obras de arte correntes (bueiros) na quantidadê

mínima necessária.

Entendemos que após a conclusáo das obras, a conservaçáo e demais

obrigaçõestécnicas deveráo ficar a cargo da Secretaria de Obras do MunicÍpio de

Santo Antonio dos Lopes - MA.

Na elaboração deste projeto que objetiva a implantaçâo de pequenos

trechos ecomplementação de serviços nos existentes, foi observado alguns

pontos como sê segue:a - No escopo deste Projeto Básico foram definidas a

extênsáo das êstradas

vicinais (por trecho e total) ê seus caminhamentos, verificados e georeferenciados

diretamente nos locais previstos para execução das obras e confrontados com as

plântas do parcelamento dos Povoados.

b - A Planilha Orçamentária contém todos os itens necessários à

complementação das estradas, com a devida e correta discriminação dos

serviços a serem executados, sêus quantrtativos unitários e os respectivos custos.

6. SOLUçÃO ALTERNATTVA E AVALTAçÃO DOS BENEFíCOS SOCTA|S

Considerando o diagnóstico das áreas dos povoados e também a

necessidade de melhorar e complementar a malha viária interna, propôe-se o

melhoramento das vias, com execução de terraplenagem ê também de

revestimento primário (encascalhamento) das pistas de rolamento.

A soluSo ora apresentada, em nosso entendimento, se apresenta como

uma alternativa viável para a questão, uma vez que possibilita, em curto prazo, uma

resposta quase imediata aos reclames da comunidade local em relação á

implantação de obras de infraestrutura básica nos referidos povoados,
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, nc148, Bairro São Vicente,
santo Antônao dos Lope5 / CEPr 65.730 000
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Quanto aos benefÍcios, entendemos que o mais relevante é que a

implantaçáo ou complementaçáo das estradas vicinais existentes e planejadas pela

Prefeitura Municipal desanto Antonio dos Lopes - MA, proporcionará à comunidade

agrícola local, o acesso às parcelas, facilitando o transporte da populaçáo e da-

produçáo para o comércio, bem como viabilizaráo acesso aos demais benefíciolgrulÇAo ,

" 
t*?i

7. CUSTO DAS OBRAS E QUANTIDADE DE FAMíLIAS BENEFICIADAS

O presente projeto básico Íoi estimado no montante de

R$ 21,185,335,50 (vinte ê um milhões, cênto e oitênta ê cinco mil,
trezêntos e trinta e cinco reais ê cinquênta centavos).

8. PRAZO DE EXECUçÃO DAS OBRAS

Para a realiza$o completa das obras objeto deste Projeto Básico, a

contratada seguirá o cronograma fisico-Íinanceiro.

Devido ao elevado índice de precipilação pluviométrica registrada

anualmenteem nossa região, no período de janeiro a abril, é recomendável

que se exêcutem os serviços, do tipo das que estáo previstos nestê Projeto

Básico, no período de maioa dezembro do mesmo ano.

9. IMPACTO AMBIENTAL

Entêndemos que por se tratar de obras onde se prevê os trabalhos de

melhoramêntos (patrolamento e revestimento primário em pontos críticos) em

estradas já implantadas, os impactos ambientais sáo mínimos ao meio

ambiente, ondeos mesmos seráo mitigados conforme espêcificaçôes no item

6 (seis) manejo ambiental.

í0. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens

1 .I . Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica;

1.2. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais;

í.3. Memória de Cálculo;

,ülL,leo Secretaria Municipal de Obrat Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro São Vicente,
santo Antônio d05 Lopes / CEP: 65.730-0oo
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'1 .4. Cronograma físico{inanceiro

1 .5. Plantas;

1.6. ART de Elaboração do Projeto;

AUTUAÇAL
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IUCES !'ICTOR SANTOS DO NASCIMENTO
Engenherro Cir rl

CREA-MA 1119862949

RESPONSÁVEL TÉCNICO N" PROC
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EspEcrFtcAçÕes rÉcrurces PARA coNsrRUÇÃo DAS ESTRADAS
VICINAIS

Obra: Recuperação de estradas vicinaisTrechos

AUÍUAÇÁ.
TRECHO O1

TRECHO 02

TRECHO 03

TRECHO 04

TRECHO 05

TRECHO 06

TRECHO 07

TRECHO 08

TRECHO 09

TRECHO 1O

TRECHO 11

TRECHO í2

TRECHO 13

TRECHO 14

TRECHO 15

TRECHO 16

TRECHO 17

TRECHO 18

TRECHO,19

TRECHO 20

TRECHO 21

TRECHO 22

TRECHO 23

TRECHO 24

/H" e^oc,
L Fr)

w-
POV SAPUCAIA .2936,88 M

POV. MARIBONDO I - 585,11 m

POV. SANTA TERESA - 317,62 m

POV, LAGOAVELHA- 10016,53 M

POV. JUNCO - 5939,89 m

POV. PAU FERRADO .9245,84 M

POV. S. EDWIRGES -2299,57 m

POV. BAIXÁO DO MESQUITA .12402,09 M

POV, RANCHADA - 13209,44 M

POV, ANAJA - 8750,OO M

POV BAIXÃO DOS BARBOSAS .5676,00 M

POV. LIVRAMENTO .6357,00 M

POV. LIVRAMENTO II - 10859,00 M

POV. FAZENDA SANTA LUZIA . 513O,OO M

POV. SEVERÃO - 7379,00 m

POV. JUNCO ll - 8795,00 m

POV. JUNIPAPOS - 8710,00 m

POV. PÉ DE SERRA .5268,00 M

POV. LAGOINHA DOS RODRIGUES - 8920,00 m

POV. CRtOLt - 12280,00 m

POV. JATOBÁ - 5072,50 m

POV. SANTANA .5924,00 m

POV. SANTATERESA II - 1OO16,00 M

POV, SANTA TERESA III .61O,OO Moaü'_: !|,le
Secretaria Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMoHU
Rua Maria Dias, ne148, Bairro são Vicente,

Santo Antônio dos LoDes / CIPr 65.730 000
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TRECHO 25 - POV, MANGUEIRA - 3569,00 M

TRECHO 26 - POV, JENIPAPOS DOS RODRIGUES .4299,00 M

TRECHO 27 - POV. PACA - 7647,00 M

TRECHO 28 - POV. MANGUEIRA ll - 5695,00 m

TRECHO 29 - POV MUR|ÇOCA - 10258,00 m

Extênsão: 198167,47 m

Localização: Santo Antonio dos Lopes - MA

OBRAS RODOVIÁRIAS

AUTUAÇAI
ROC 

"a\)

As especificaçÕes aqui prescritas visam fornecer subsídios capazês

de garantir uma execução economicamente viável, dentro dos padrões técnicos

adotados pelo Ministério, devendo ser aplicadas apenas em relaçáo aos

serviços previstos na planilha de quantitativos e custos, peça componente do

projeto básico, quando da execuçáo da obra.

Os serviços de melhoramentos das estradas seráo êxecutados no

interior das faixas dê domínios definidas quando da demarcação do

parcelamento rural da área, e os corpos estradais seráo construídos segundo

as especiÍicaçóes técnicas fornecidas pelo Mlnistério.

1. DTSPOSTÇÕES GERATS

1.1. DEFINçÓES

Para os efêitos desta espêcificaçáo são adotadas as definiçôes:

1 .1 . 1 . Aterros - segmentos de rodovia cuja implantaçáo requer depósito dê

materiais provenientes de cortes e/ou de empréstimos no interior dos limites das

seções de projeto (off-sets) que definem o corpo estradal.

1.1.2. Bacia de acumulação e amortecimento - dispositivo de drenagem que

provoca perdade energia de um fluxo aquoso para náo causar erosáo no terreno.

1.1 3. Bigode - abêrtura que se faz lateralmente no bordo da plataforma para

permitir a drenagem superficial.

orü
Dl 'ra
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'1.1.4. Bota-dentro - parte de terra, que no terrapleno é aproveitada como aterro,

dispensando grandes distâncias de transporte.

1.1 .5. Bota-fora - material de êscavação dos cortes não aprovêltados nos aterros,

devido àsua má qualidade, ao seu volume, ou à excessiva distância de transporte,

e que é depositado fora da plataforma da estrada, de preferência nos limites da

faixa de domínio,quando possÍvel.

1.1.6. Corpo do aterro - parte do aterro situada entre o terreno natural até 0,60

abaixo da cota coÍrêspondente ao greide de terraplenagem.

o Drl

AUÍUAÇÃO
PROC

1 .1 .7. Cortes - sêgmentos de rodovia em que a implantaçáo requer a escavaçáo do

terrenonatural, ao longo do eixo e no interior dos limites das seçôes do projeto (off-

sets) que definem o corpo estradal.

1 .1 .8. Corte aterro compensado - é a destinaçáo do volume de corte parcial ou total

de um trecho ao aterro de outro trêcho, compensado transversal e/ou

longitudinalmente ao eixo do trecho considerado, salvo nos casos de bota fora ou

empréstimo.

1.1.9. Cota vermelha - diferença entre a cota do greide no projeto e a do terreno

natural, considerada no mesmo ponto. DenominaSo usualmente adotada para as

alturas de corteê de aterro.

1.1.í0. Desmatamento - corte e remoção de toda vegetação de qualquer
densidade.

1.1.11. Destocamento e limpeza - Operações de escavação e remoçáo total

dos tocose raízes e da camada de solo orgânico, na profundidade necessária até o

nível do terreno considerado apto para terraplenagem.

1 1.12. DMT - é a distância do centro de gravidade de massa de solo, rocha

ou outromatêrial inerte a ser transportado até o centro de gravidade do local do seu

destino (Distância Media de Transporte).

1.1.13. Empolamento - é o processo de expansáo volumétrica do terreno

natural apóso desmonte do material (considerado no transporte)

1.1 .14. Empréstimos - áreas indicadas no projeto, ou selecionadas, onde

serão escavados materiais a utilizar na execução da plataforma da estrada, nos

segmentos em aterro.

1.1.15. Greide colado - entende-se como aquele constituído de solos

naturais, convenientemênte compactado, que formará uma capa de rolamento

impermeável êresistente para suportar o tráfego de veículos.

,DIL raO
Secretaria Municipalde Obras, Habitação e

Urbanismo - SEMoHU
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í.1.16. Jazida - área indicada para a obtenção de solos ou rochas a serêm

empregados na execução da estrada.

1.1 .17. Material de 1" categoria - compreende os solos em geral, Íesidual ou

sedimentar, seixos rolados ou náo, com diâmetro máximo e infêrior a 0,15 m, 
AUTUAÇAU

qualquêr queseja o têor de umidade apresentado. 
. t"""1?i«,-

1 . 1 í 8. Material de 2a categoria - compreende os de resistência ao desmont{,1§;6;";,,

mecànico inferior à rocha náo alterada, cuja êxtraçáo se processe por combinaçâo *"\_-o"
de métodos que obriguem a utilizaÇão do maior equipamento exigido

contratualmente; a extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos

ou processo manual adequado, incluídos nesta classificação os blocos de rocha,

de volume inferior a 2,00 ms eos matacôes ou pedras de diâmetro médio entre 0,1 5

m e 1,00 m.

1 , 1 .19. Material de 3a categoria - compreende os de resistência ao desmonte

mecânico equivalente à rocha náo alterada e blocos de rocha, com diâmetro superior

a 1,00m, e volume igual ou superior a 2,00m3, cuja extraçáo e redução, a fim de

possibilitar o carregamento, se processem com o êmprego contínuo de explosivos.

1.1.20. Off-sets - linhas de estacas demarcadoras da àrea de execução dos
serviços.

1 .1 .21 . Projeto básico - conjunto de elementos necessários e suficientes, com

nível de precisáo adequado para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de

obras ou serviços, elaborados com base nas indica@es dos estudos técnicos

prelimrnares, que assegurem a viabilidade técnica e o adequado tratamento do

impaôto ambiental doempreendimento, e que possibilite a avaliaçáo do custo da

obra e a definiçáo dos métodose do prazo de execução.

1.1 .22. Regularização - operação destinada a conformar o leito estradal,

quando necessário, transversal e longitudinalmente, compreendendo cortes ou

aterros até 20,00 cm de espessura e de acordo com os perfis transversais ê longitudinais

indicados no prolelo.

1.1.23. Rêvestimento primário - entende-ss como aquele constituído d6

misturaadequada e na proporção coneta de solos naturais ou artificiais, ou de

ambos, convenientemente umedecida, que formará uma capa de rolamento

impermeável e resistente para suportar o tráfego de veículos.

1.1 .24. Seção padrão - perfil do terreno em seçáo normal ao eixo da estrada

definindosua plataforma e dandolhe conformaçáo transversal e longitudinal, com a

,ü!i re
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finalidade de darboas condiçôes de tráfego e drenagem.

1.1 .25. Serviços preliminares - todas as operações de preparaçáo das áreas

destinadas à implantaçâo do corpo estradal, áreas de empréstimos e ocorrências

de material, pela remoçáo de material vêgetal e outros, tais como: árvores,

arbustos, tocos raízes, êntulhos, matacões, além de qualquer outro considerado

prejudicial.

$" PROc-r;l-

afli _,ra
Sec.etaria Municipal de obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU
Rua Maria Dias, ne14B, Bairro 5ão Vicente,
Santo Antônio dos Lopes / CEPi 65.730 O0O
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( o tüDI'SEMOHU

Sacr.trrar Muni.ip.ldê Obrrr, H.bit.çao r
Urb.oi.mo - SÉMOHU
Rud M.,íiá Oi.re, D0l4B. Bàirro 5ás Vi.ente,
sÀn'Ô Aôrâniô.1ô! lôôpi / atp tis 71O tTf)

T SANTOANTON]O
DOS LOPES

Ee5.l0 Tlxlrlr s(rbrc sslciÍís corll lin)inx - l17 k\\' 1,0000{)0(x) 0.+sl)o 0.5200 It$ -i2t.7106 RS lt9.ti889 Il.§ l2l.l.l ].r

TOT.\1. EQt; r P.{À.rE:'trOS: ít$ 2.02{r.5821

\rÃ() DE OBR^ t \ ) coNsllllt() SALÁRIO
HoRA cus t () H()RÁRt()

Âuriliar dc'hlastcr h 2.0()0(x)(xx) .l5.5t(03 7 I .1616

P985: ll!dslcr h t"0(x)0{)001) ,l0.lOll-5 40.,108s

,TOI'AL \4ÀO DE OBIiA: I I t.470 t

Custo Horário da l:recuçâo: RS l. t,lo.052l

Produçüo da Uquipc: li2.-1500{)

Cus(o UnilÍrio da Erccüçio: R$ 25.()558

('usti) do FIC (0,00{.1.3): lts 0.1 150

]|lA',t URIAtS L\II) CÔNSI] Mo \.ALOR
UNITÁRIO CUS'I O IJNI'IÁRIO

Mt()ól Coron dc hol(lcs csltricos linha'l-ll( - t) nnn (l l/:") Itn 0.00().1.1000 RS 7.t2.1,{ I t7 RS 0.t4 t lt

F-rnulsào cxplosivu cncirrtuchad0 kg 0 461u8000 R1; l r.2lr00 R$ í,.1 l7l

ttüste linha Tl8 p:u, pcrluratÍi7 s!,bre csteiÍüs - l) 38.0 rnm ( I l/l"l e ( 1.05 m llIl 0 00015000 RS r.054.7.162 RS 0. ]{)rJl

[-uva crn aço lirrha T3t] pard pcrfuratriT sohíc sstciras - D = Jll,o nlm ( I I2") un 0.(nx)2.t000 RS 314.S177 Its o.0x0{

No !l dt cokna - C = ll-0 m 0.0l1xxrx)0 R$ t9-255 I R$ 0. !r151

Noncl dc iniciaçixr para li)gâcho - ( : (r.0 nl u 0.01-{le(xlÍ) R$ t4.l6l1 R$ 0.1014

Noncl dc ligaçào - ( - 6,0 m 0-00711(,(XX) RS 16.8170 Rli 0.1.12.1

Norrcl inieiar.lor - ( 150.0 nr un 0.00{)7 t 000 Its l9 t.:l.ll9 ItS 0.1 i-tr

-t- ?a\
9!'ôi
?ô
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(( o )lSEMOHU

M:067 Punho linha Tlll prÍr pcr lilr3triT sobrc csluiÍrs - l) 3lt 
'rnn 

( I I :") rt) 0.0001t000 RS L069.1(,l2 R§ 0. l]lt-l

t\.,l] r.l5 Silic rlc [rrocas intcglais Sl] 0.00.11 100t) ItS I l6í,.:15():l R$:r.rit.l{)

ToTÂI, ll!ATERI \IS: R:i t t.625{

Custo [rircto lirtxl: R$.i7.69ítl

\ AL()R: RS -17.70

88316 SERVENI r. C()V !r\C^RGOS COM Pl,rrMEN',r'^R1:S (H)

llncrrgos ComplcmcntâÍcs t,'()N I t, LIID coEI tcl uN't l] PREÇO
UNlTÁR1() ToTAL

()(x).r7170 AI.IME\T^C^O - ORTST^ (COr.ET^D() CArX^ - rNC^R«)S
CoMPI-EN4FNTARES)

SINAPI II t(xI)(xxxx) RS.Í.64 RS 4.6.1

0{Í).ll-let Epr - pAt\4tll^ SLRVLN t L - HORTS tA (LN('^R( jOS COMPLLML){ |^RLS -
COt.llT^Do CAIX^)

stN^l,l H l.(xx)00(xx) It\ t.'l'l R$ t.3l

000-17-i7l hX^MhS - HORISIA
CoMPLEMENTAITES)

(( r)LLt^t)o ( 
^1x,4.

L\( Al{( Í)S stN^Pt H l.(xx)(xnxx) l{s t .'1.1 R$ 1,.14

00041-l('7 TERRAMT.]Nl'AS . FAMILIA ST,:RVHNI'I:

COMPLLMLN I^RlrS - ('OLlj f^LX) (',\lX]\)
IIORISl'A (EN('ARCOS stNAt,t iI I 00000r')00 RS 0.61 R$ 0.ól

0(lí)-i7 i7_i SEGURO - IIORISTA
COMPLTMLNIARLS)

1('ol.ETAt)o cAtxA T \CARCOS SINAPI II l.(x)(xll000 l.t\ 0.01 RS 0.0 t

(nx)i7 ]71 TRANSPoRTF - IIoRISTA (CoI FTADo ('AIXA
CONÍPL}.,NíI'-N I AItI,S)

t-N( 
^R(í)S

SIN A PI II | ( ) { ) í ) ( } ( ) r I í r 1 ) RS 0.6.1 RS 0.6.1

T()T^1, llnceÍgos Complcmcnlan:s: Íts L-5ó

Iliio dc Obm F()NTE UII I) CoEFI(1f,NTE PREÇO
LjNtr'ÁRt()

'Ío'r'Ar-

0(x[6] I I s[RVL\l t_ l)L ouR^s (HoRlst .\) SIN API H t.()0(xx)000 RS I.I,6I l{$ I.í,61

'IOTAI- Mio de Ol)rx: RS t.t.6t

Serviço roN I l. t;\ I r' coutjI('tuN't !l PREÇo
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(( oaüSEIU9HU T SANTOANTONIO
DOS LOPES

('uRso DE C^PACIT^( Ào
(.OMPLIMLN'I ARES) - HORISl'A

P,\R  SFRVF\TF, ( F\(.,\R(JoS SINAPI l.(xxxxn[x1 RS 0..15 R§ 0.,r5

T()T^1, Serriço: ri$ 0.-15

\ \ t.( )ta: RS 23.52

907l ',L()P(X;llAt() ('()It E\CAR(;(|S C()MPLL.NtU,N',f ARL.S (lt)

ErrcâÍgos Complcmc lâre§ I,ON l l, ti\IÍ) coEi rcll],N't'E
PRF,ÇO

uNI',l ÁRto TOT,{1,

000,1.].1.)l l-lPI - f Al\íll.lA TOPOGRAI'O - llORl§TA (llN( AR(;OS ( OMPl.l-.Ml-lNTARt.S
( OLl:'l 

^l)O 
('AlX^)

SINAI'I I-(XX|0t)00í) RS 0.7 t R$ 0.7 t

0(x)37-171 nX^Mlls - IIORIST^
( oMPLI-]\.ít-_\t ARF.S )

{CoI,I-TADo CAIXA F\('AR(;oS SIN API II t.(x)(xxx)00 RS r-t4 R$ r.l4

{)(x)4.1J69 I-'FRRAVI]l\iTAS . FAMII,IA ToP(X;RAFo
(.0N{PI-EI\4F\TAR ES . C()t-FTAIX) C'AIXA )

lloRlST^ (f \CAR(;OS SINAPI I r-0000{nxx, RS 0.07 RS (1.(,7

00{):i7t7 r sL(;uRo - HoRISt À
(.oI\IPI EI\,íFNTARFS)

(( oLL t)\Í_)o ( .\tx.\ L\( Ât{( i( )S stN^l,l II l.(xx)rx)(xx) RS 0.01 t(s 0.0I

'l O I AL L.ncârgos Complell]enl:rres: R$:.t-1

\l:'io dc Ohru toNl tr t;lt I Í) ( ouI lct ENI'E
PRf,ÇO

t-iNl't'ÁRto TOTAI,

0txt0759l TOPOCRA}O IIIORISTA) SINAPI I -0í){}(x)r-r0t} R\ ]l .16 I{S I r.26

TOT \1. l\{ão tlr ()hra RS 2r.26

scrviço roNT!l Lltt) PRE('O
UNITÁRIo

't o'! AL

95-10(t ('r..Jns() Dr- cArAClr'^ÇÀ() P^lI r'(»,(](jr(^t,o (t1N('^R(ios
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DSEMOHU T SANTOANTONIO

DOS LOPES aa
llào dc ObÍs com Encargos Complcmontârcs t,'oN't 1,1 Lr)r I D cotit;t(:ll],N'l.ta PREÇo

UNITÁRIO
'r( )l 

^L
rill_124 TRAToRISTA CoV INCAR(ios C'oMPI,I'VTNTARTS SINAII t(x)(x)0{)u) RS tr.{,1 RS t9.44

TOTÂL i\lào dc Obra com
Encâr{os ( onrplcnt(nlàtcs:

RS 29..íJ

.rcrviço l.'()N't'f t-;),JI l) CoEf.ICIENTf, PRl:ÇO
r )Nlr ÁRlo

't 0't At.

t(8lt.lq lR^lOR Dl1 llsl lrlR,{S. POl EN('l^ 125 HP. Pl-lSO OPI:RÁ(IONAL 12.9'1,
( oM L.iMIN \ t.7 V:l - DIPRECI.\Ç^(). 

^f 
l0 201+

SI N API H t.(xx)00000 RS -i t.76 RS .l t.76

8t384U 1RÂlOR Dti ESI F.IRAS, PO't ÉNC lÂ 125 lrP. PUSO OPF.RACIONAL 12,9 1'
(\)M LÂM|NÂ 2.7 M] - JUROS. 

^F 
l0/1014

SINAPI lt t.(n000000 RS I,].99 RS l.t_99

§litt.l I TRATOR D}.: T.]STI:IRAS, POTENCIA I25 IIP, PL]SO OPI-,RACIONAt, I2,9 T
( oM LÀMtN.\ 2.7 M.l -M^Ntr :N(À{).^lj l{v:014

SINAI'I 1t l.(nx)000((, RS 56.78 RS 56.78

8lt8.rl TRAToR DI] FSTFIRAS, PoTI]NCIA I:5 IIP. PESo oPI:RACIoNAI- I2.9 T
(oÀt tÀMtNA2.7Vi - MA I HRtAtS NA Ot'hRA( ÀO. At t()/lr)t4

srN 
^P 

I lt t_0(xxr(xxx) RS 77.05 R.$ 77.05

'Í ( )'I \l. Scr\iço: RS t79.5t

\'.\LOR: R$ 209.02

ÍrÍttl3e 'r'RA'r'oR DL, ESTETRAS, PO r'ÊNCtA t25 Hp. pESO OPERA('|ONAL t 2,e',t, CON LÂ]tÍN,{ 2,? V.l - I)EPRECTÂÇÂO. A1_10/2014 (H)

l,quip{mento l'oNt-1. I]NI D cor.l.r( t i.\ I l PREÇo
LINITÁRIO

T()T^1.

oí)í)lí,5()9 TR^TOR DF I:STFIR^S. POTFNCI^ l:5 IlP. PESO OPIIRA('IoN^|. DII l:.9
1 . C OM LAMINA COM ('Al'ACll)Al)l: l»i 2.7 M.]

SINAPI II\ 0.0(xxDI t0 R§ t.(,1t.2t{4.14 RS I 1.7(,

T()'l AL Equipulnento: RS.1t.7ó

\,ILoR: RS 1t.76

8tt{0lRAtoltDEEsItrtRÂs.potÊNC|AI25Hp,pESOOPERA('[()NAI-t2.Sr.(ONIl.ÀqtI\A2.?\t.1 -.llrROS.At t0/201d(H)

ItquipamcnÍo l.'ot\ t u u\It) ( ot.):t('t ut lll PREÇO
TJNITÁRIO

T0TAI,

sê.rtl.ri. Municip.l dG (
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(( o ,.D ile

aüata

SEMOHU m SANToANTôNto
DOS LOPES

0(|0ió509 TRATOR DE ESTEIRAS. I\)TFN('IA I]5 IIP. PEST) oPERAL'IONAI- DE I]
f, ( OM LÀMINA COV C APA( ll)ADtr I)l: 2,7 M]

,l SINAPI trN 0.(xxxr I-r70 RS Lol1 .28.r.-i.l RS Ii.99

TOTAI, úlqrip!nrcnto Rli r-1.99

\,\I,oR: RS t 3.99

rnt{l l'RAr()RDEtsttttt-rs.nltÊl(tAt2sHl'.pEs()optR.\(I()NALt2.,, t,«oNtLÂtttlA2.7M-r-MÁ}ut[r(À().A] toi2ot{(H}

Equipamenlo r.oNt E UNI I) COETICILN'I'E
PREÇO

unrrÁuo TOTAI,

( xr0-1650r) TRATOR Dl-. ÊSTt'.lRAS. POTLN('|A 125 IlP. P[.SO OPI-]RAI'IONAl. DF. l:-9
l. ( Ol\4 LAVIN^ (OV ( 

^l'^( 
ll)^l)ll l)lr 2.7 Ml

SINAPI U\ 0-0(xx)5560 RS L01L21t4.-i,l R$ 56,713

TOT^1, Equipamentoi RS 56.78

\,AI,oR: R:ii 5ó.78

rnrl2 'rRA'roR Df, f,srr.rRAs, por'Êxr:ra lzs u r,, plso op[,RA(]roNAL r 2,s r, conr r-Àlt rl,r :.r M.t - ]rA I L.RlArs NA ()pt.RA( À(). ÂF_t0/201.1 ( H)

ll,líeri{l l ôNl 1l u\tt) ('oEFI('lt]Nl',8 PREÇO
r;nrrÁnro TOTAI,

SINAPI I ll-(l(,t)(lí10(lt) R\ 5.90 Its 77.05

T()"Í 
^1. 

l\lntcrial RS ??.0S

\ .\t.oR: RS 7?.05

)lâo de Obra com Etrcirgos Complemena.res toNl'D t:\ tt) ('oEl I( lE\'t'u PREÇO
uNrlÁRro T('TAI,

It8.r 24 TRATOI{ISTA ('O\4 I'.NCAIi(iOS COMPI,HM I,NTARI'S SINAPI 1t l(xxxn)0(o RS 19.44 li$ 19.44

ffi,, Ê\ ,Iõ ii :\ lJ x'
I rr 1:1- fi\;y

S.cÍ.t.rl. Munlciprl d. Obrr., H.bit.çlo .
U.bôíirmo - STMOHU
Rud Marid Diàr, ns1:18. Bài', o 5áo V'rente.
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(( o ,rD ,IaSEMOHU

Sê<r.t.ri. Munlciprl do Obíer, H.bit.f io.
Urb.nirmo - §tMOHU

SANTOANTONIO
DOS LOPESffi

T()T^1, l\lão dc Obnr com
llncxrgos C()mplernentnÍ{'s:

RS 29..tJ

Scrviço FON'I'F, L\t1) (JOEFI('IENTE PREÇo
L\tr^Rr() ToT.\L

li()009 TR^TOR DE ESTEIR^S. PoTENCI^ 150 IIP. PESo oPIRÂCI0NAL l(,.7 T
( (rÀl R( )t)\ À4(lTRlz F.t l-\ 

^t)A 
F. I Àtttx.r .t.tx ul - llntnrt tn1 \o.

slN^Pl 1.000{t(x}00 RS.l9.l.l R.$,1.).1,1

x9010 lR^loR DL LSlhlR^S. P()lLN('l^ l5{) HP, PLSO OPLIi^( loN.\L 16.7 l.
coÀ{ R()D^ l\loTRlz l.l.f \'A D^ Il l.ÀÀllN.\ l. rr( Nll - JUR( )s. 

^r 
o(' l0 r.r

slN^Pt II L(X)00r)(10() RS t7.31 rrs l7.il

'l O l AL Srr\ iço: RS 56.ó7

\ 
^1,()R:

RÍi 1lú.t I

llio de Obra com Encargos ComplcmcÍta.cs tr()NTL t ),r I t) c0EFlcltN' ,l
PR[.ÇO

uNl r'ÁRl() t()IAt,

xn l2.1 IR^ tr)RtsI 
^ 

('ov LN( AR( í )S ('OMPI_LVIN IARLS stN^t'l H t.0(xxx)rxx) RS le.-l-l t{,q 19..1.1

l'O I AL }lâo dc Obrn com
EncaÍgos ( ompletuenta s:

RS 29.{.t

Serviço IONIll t:\tD ('oEflc iN't'E
PRE(ro

tllt.t Ápto TOTAI,

s9í)0q TRÂTOI{ I)I: T.:STEIRAS. POTENCIA I50 IIP. PI:SO OPFRACIONAT I6.? T.
coM ltot)^ Mot Rtz llLL\r\l)^ L LÂMlN.\ .'l.ln M] - t)lrPRL( l^( Ào.

SINAPI II I_000(|0()00 RS 39.14 I{S.i9.l.l

s90 t0 TR^TOR DIt ITSTUIR^S. POTENCIA 150 P. PnSO OPFR^('lON^1. 16.? T.
COM IiOI)A I\,íOIITIZ I,LEVAI)A I.] LÂN,lINA ,I.IR M:I -.IUROS. AI. Oô 20 I4

SINAPI lt l.(x){xxxr(x) RS l7..r.l RS t7.13

5.1n to TRAToR DE ESTEIRAS. PoTDNCIÀ I5(' IIP. PNSo oPFRACI()NAI, I6.7 T.
('oM R()DA MOTRtT t-.1 t-\'ADA [: l.ÂN NA .t.tx M] - MANt T]N('À(].

slN^l,l 1.0(,1x)0rxx) Ils 70.r.1 RXi 70,11

5lt I
-IR ll)R Dh ES|LIR^S. P()lLNCIA 150 HP. i'LSO ()PLRA('IONIL 16,7 1.
(oN4 R()DA MOTRTZ Ft Í.V^DA F I ÀlttX.r t.tX Ml - MATI RT^tS N.\

stN^fl H l.{xxxx)0(}0 RS 92..15 Ir$ e2.45

'I OTAL Serriço: I{$:19.{5

\ 
^t.(rR:

R$ 2.{lt.89

qda , aIo ü ta

II



I

,L

d

7.

a
Ll
F

il
J
t
N

F

c

!
F

J
7

I

!l

trl

Ç
7
-

aú
!l
F.

ç)
ql

a
F
ú
F

a,
o

.ü1uF§At

,. l

Zt:
:r
=z

Z

ii
N

Ê
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( ( o ,üDaasÊt\t9HU f SANTOANTONIO
DOS LOPES

5915-120'l ÍallspoÍt( com caminhão b{sculànle dc l.í mr - Íodovis cÍD Ícrcstimcnto primário (tkm)

EQUIPAItENt OS QUAN'I
uTtr.rz^Ç.io CTISTO OPF,RACION,\I,

cusl () H()RÁRI()
I}IPR PROt) I}IPR

Hgíú7 (lanlinhio bis(ulanlc com capacidadc dc l-l m'- 2lO kU' I .000000()0 I .0000 o.o(x)o R$ 109-55 t0 R§ 9t-t7(H RS 109.55t{)

't ()'I AL EQU 'AM[:r.I ()S: RS 309-55 t0

CusÍo HoráÍio da Ertcuçrio: R$ 3{}9.55r0

Produçio dâ llquipc: 41s.75000

(lusto [;nitírio da l]rc.uçâo: Ils 0.710.1

( usro do Flc (0.0266.1): It,$ {)-018q

( usto Dirck, Iirtàl: It§ 0.719]

\ ALoR: RS 0.7-1

591J584 l ransporte com crminhio carroceri, com sàpÀcid{de de ? t c .om guind{uto de 20 a.m - rodoriâ em leito nfllursl (tkm)

EQUIPÀMENT0S QU^NT
U l.lr.rz^Ç.i(] CT S'I O OPER.4.CÍO\,\I,

CI;STo HoRÂRIo
Iugtt I'ROl) ÍMPR

lÍX,86 Carltinh:'io eanrrccria coti ruirdarl{o conl c pacitladc dc 20 t.nr - llír !.W t.00000000 1,0000 0,0000 R$ l l l.9(rl,l RS It0.0]l).1 I{$ 3t t.9628

'I O',t.\L EQr.j IP^M EN',l',()S: Rli 3l t.9628

CusÍo Horáaio dâ Erccuçâo: R§lll9(r2l{

Produção dÀ llquipc: I t7.51{XX)

S.G.ct.Íi. Municip.ld. Obr.r, Hrbit.Éo .
UÍb.nirmo - SIMOHU
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SEMOHU

S.cr.t.Íir Municip.l de Obi.!, H.bit.çio.

SANToANTôNlo
DOS LOPES3

RS 2lt-8:l

9s.r22 cuRs() DE c^p^(it'r^( .r() p^R^ 
^t;xtt.t,\R 

DÍt r()p(i(;RAF() (EN( 
^R(;(rs 

( ()i\tpt,itiuEvr \Rt:s) - ()RIsr^ ( )

Ilão dc ()br3r FoNI'E 1r\t t) CoEI I('IENTE PRÍrÇO
u:v.rÁnro

'I()'t At,

0((XX)1.14 At;xlLIlR t)F_ IOPCXiR^FO (HORIS fA) SINAPI H 0.00q570(x) RS q.57 Rsi 0.0q

'l ()'l'À1. Mão dr ()brr: R$ 0.09

\ Ât,0R: R§ 0.09

9sl-10 clrRso Dr) cÀt,A( tr^ÇÀ() pAR,\ C,\RptNTEIRo DE FôRM^s (E\c^RC()s c(rNtpt,EIlE\T^R[,ts), lt()Rts't^ (tI)

llio dc Obra F()N'I'E t;\ t 1) CoEFICIENTE
PRr,ÇO

[JNITÁRIO
't'o't'Al,

0(o0 Dl.r ( 
^RPtNt 

L|RO t)L |ORMAS OU Oft( t.A,L ( HORtSl Â ) s I N^Pt H 0.0 t.'1211000 RS:0.0.'l RS 0.1(,

'l O l'AL Mâ0 de olrra: R$ 0,26

\ AI,OR: R§ 0.26

9540t CTJRSO DE c^P^CtT^(,r() P^RA INCARRE(;^rX' GER^t. (F.NCAR(;()S ('OM Pl.Ri\l ENT^RES) - ll()RIST^ (ll)

lIão dt Obra FoNTE t. )iI Í) CoEFICIENTE
PREçO

uNrr'ÁRro
'ro'rAl,

0000.10s1 hN( AltR-L(i^IX) CLR L DL OUIL\S (HOI{1S].\) SINAPI H 0.0:-l.ll0(x) RS .i t.20 tls 0.76

'fo'l'Al- Mio dc Ohrà: R$ 0.7ó

\ AI,()R: R$ 0.76
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SANTOANTONIO
DOS LOPES3

PR()l) I \I I'It PROI) I\IPR

t],)57{) ( xnrinhÀo bilsculxntc conr cxpxci(lâdc (lc l0mr-Il0kW r.{x)(x)(Nx)0 0.r(6{Í) 0. t40r) I{$ -iori.7 r:t7 It$ 90.94 t.l R\ X l-1.711i.1

lr()i I I
( arregadcira dc pneus com cirpncidadc (lc J.40 mr- 195 kW l.(xx)()0(xx) 1.0{)0(} 0.(xxx) R$ +54.851t6 RS ll i .16-1-l RS,t5.l.85rí6

T()T.l,L EQLtP.\MEYI OS: Rli r.28e,5870

CusÍo Horário dx Elrccuçiro: r{5 l.lrJr.5870

llíoduçio da Equipc: f5 7. 160()0

Cs§to L nitário d! l:\ccuçio: R$ 1 .t{lo,

Custo l)iÍcto l otâl: R§ l.Nloe

\.\t,()R: R$ 2.t2

591.1655 (:arga. manobrr r dtr(.rrgâ dr lrraÍcriais divcrsos rm caminhão crrroceria dc l5 t - rârga e dcscarga manuai§ (t)

EQUtP.,\üENToS Qtr^NT
U',r'rLr21AÇÃo CI:S'I'O OPER,ÀCÍO\AL

CI.:STo IÍ('RiRIo
PRoT) IllPtt PROI) I\4 PR

[(]591 ( anri0hio crÍÍoccÍià corn cuDa(idade de I 5 r - 188 kU l.(x|(xD(xx, 1.0000 0,(xx)0 R$ 256.tt005 R$ 7 3-055 t RS 156.r{005

T()T.\1. ÍtQLt t,À§t E\TOS: Ils 256.1t005

\IA(} DI, oBR,\ u:{ I t) CoNSUMo s.Àt.ÂRlo
HoRÂ cus'r'o HorrÁRro

tr)lrl4 Scrvctltú h 6 (X)TXXXXXT 2t.1107 t2'7.6141

I'O I'AL MAO DE OBIIÀ: 127.6212

Custo Horário dâ l-recuçio: RS.]8-r..l]47

S..rrt.Íi. Muni.ip.l dê ObÍ.3, Hrbit.gio ê

uÍb.ni3mo - SE MOHU ,üfraI
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I l,l{.1000

Custo Unitírio dâ Erccuçio: R$ -12.461i3

R$ i2.,16r,(l

R$ 32..r7

o

oroi't D aa

m
(

SEMOHU

S..rct.Íi. Municip.l de Ob..!, Hrbit.ção .
Urbrôiimo - StMôHU

SANTOANTONIO
D1OS LOPES

€"a'..t ?\ \4 ã\ E\ \-\ >,
\r\\\'

I l{16164 Colrcrelo ciclópico Íck = 20 MPr - (onfecção rm belooeirr c lnrrçamenlo mârIu:rl - ârci, rríruidr, bÍit:r r pcdÍa d€ mão produzidâs (mr)

uÃo r)Í. oBR^ tr){tt) CONSUMO
SAL.\RIO

lloR^ ct sTo ()RÂRI()

P()82.1 Scrycntc h ] (XÍÍXXXX} 21.1107 .11.5-l t{

T()T,{t. M.i() DE oBR.\: ,12.í r-r

Cllsl(, I Ir,r:'ü'io (lu I,-recurilio: t{$ 42.5414

l'roduçio da f,quipc: i.ql899

Cuslo tinitirio da Irecuçiio: R$ t0.ti:76

sERYrÇOS I]\II) CONSUMO
PREÇO

l,\lT,iRlo ct sr() t :itrÁRto

I t07s9t (irncrcto lck l0 MPu - conlicçio etn bcloftiÍr e lânÇ:rllento rnanual - lreia extrairh e brita prorluzirlJ llt' 0.70000000 r{s 3ir.2800 Rli lr t-l{()(í)

4lí 16016 Rachào uu pccl-l r.lc rnào pr<xluzitla I11' 0.-51()(10(l(10 R$ -l1.9 r(x) R$ 22.(,447

TOT,\L SERVI('oS: Its 25-1.9.í07

I'R,\tSP()RIE - r'EltFO FIXO I NIT) \I)E c()t)t(;() coNstrM() PREÇO
urrr'Ánro cus'to uNlT^Rto

1B l6í) I 6 Ilâchão ou pcdrô d('mào pÍoduzidâ (Câminlúo bâsculrnre com câpâcidadc dc l0
tn' - 2l0lw)

I 5qt5.t07 0 71iq00000 RS 2.8100 R.$ 50

't RA\sP()R t',t,t - t E\[r() lrtx(): R$ l.ll50

Produçào rla Equipc:l

t usro lfircto Totat: 
I

r.f f-tX:l
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cusTt) t:NtT^,Rto
DMT' t{§ DM'T' R$ I)\I T RS

.lli Ií t6 Rachão ou pcdm dc mão pr«Juzida (Cârrinhi-ro

basculantc com capacidudc dc l0 fi ' - I l() kW)
lhD 0.7s9rx){)0{) 0.{)0 R$ r .2700 0.{)r) R5 t.02fi) 0.00 RS 0.S100 RS o.{.X)fi)

\r()t\tENT() t)E IR,tNSP{)R',l f Its ()-ffoí)

(usto Direto lir.àl: Its t6ô.993-r

\,ÀLOR: R$ 266.99

I l07tl9l aoncrcto fck = 20 MPa - conÍccçio cm bctoncirr c l!íçamcnto m,rnual - rrci{ cxtÍaid{ c brito produridâ (m')

t:QUtPAtrtEN'I'OS QUANl'
uTIt.tz,\Ç,\() ctisTo 0PER^( to\.\t.

ct:s Io HoRÁRto
PROI) I}IPR PIIOI) I \4PR

lir0l0
llalança platalirrnra digitalà bateria. com mesa dc 75 x 75 cm c capacidadc dc 5U)
k! r .00000000 1.0000 0.0000 ll$ l,l27s Its 0.sl-16 It$ t.l:75

Ee5l9 Bcloncira cr) n)otor a ,rasolina conr cop3cidadc dc «X) I - l0 kU' l.{)(xxr(x)(x) l.lxx)0 0.tx){r{) R$ 5l.l{tl,l5 R$ .1t.451{ I R$ 5 r.8845

i1n)7 t l'runsporlrdor rxnuul carrinho de mio com olpacirJadr: dc 80 I -1,0(xÍxxx)0 0.9(xl0 0.t0(Í) tis 0.7.1Í)9 RS 0.49ô9 RS 2 I{10{}

ll9()írl TrirnspoÍtildoÍ mlnu:rl gerica corrl c:rpacidade de 180 I r.o000(x){x) 0.+l{x) 0.590() t{$ I.7327 I{S I .I7IJO RS {.1l6l

T()T.\t_ EQt:IP.{NtE\TOS: R§ 60.1582

\l,io DE oBRA L\I I) CONSUM()
s,rl.ÁRr()

HORA cr,s'r'o Hotu(Rro

P91r2l l'edrLiro h t.0rxxx)(x)0 27.56t4 27.56r4

Pgti l4 Scrvente h e.(x)(xx)(x)0 21.1107 191.4-i6-1

r o r Al. \t.io t)lr oBR^: 2nt.9977
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DOSLOPES

S..r.t.Íir Municip.l d. ObÍ.!, H.bit.t3o .
Urb.ôirmo - SEMOHU
Rüâ Mâ, d Diô§. nEl48. f.i,rü S;o ViL.nte.

ç),
C
h
6

ug atDtto



TI
a,

II
tla,

oo

,{JÍUAÇAL
n''*?iliÉ-l

Iz,o
Fz

:o:F,-2
:<
,iO

o
LJ
À
oJ
o
oo

D
f,
I
ol,l
uro

1

z)

?
I

-l

F
7.
t

!
O

Y
d

L
7

t-

U

-t
ê
ê,

!,
!t

F
z

F

U

i,

tl

É

.t

l,;

a

=!.i'<
>7.:

ii

r7
J

i

-lI

g-<
ú.i
L7,)

I

P

Z

!-

z
U

-t
=z
(,

.l

=
Z
(, F

7.) 7)

Ç
;

.,| 7.

,}

c

a

3

-

-o

?

7

tt

F
Z

=

I

Jl

i!
-

7.

I

E
E
(,
7

a.

::o

-3:

,€E
<ü

É

'a

É

I

=
I

t

rt
êc

E
!

2^á7

?á
<i

(,

ut

:âü

7

Ê
F

7

F
t

F
7.

Ea
.l

t

-

o

êo.!:

Ís
..!i:;ã.:

I



( a)f
( oSEMOHU 3 3iü?cihnroruo

DOS LOPES II
l\4 {r(}.1r)

^diti\'{) 
plastiti.lntc c retilrdudor dc pcga nuíir

c(rncrctr! c Jrtamcssí (( anrnhir, cnrroccflir conl
tknr {).(xríJlii0(xr 0.0o R$ I.ír6ur ().0{) ns o.tsool o.ool ns o.ouoo Rti 0.0(xxr

l\1r)-lt-t ( irironlo Portlald CP ll - Jl - çrco (Cantinhio
carroccrir conr capacidadc tic l5 t - lll8 kW)

tknr 0,2s1 t5000 0.00 R$ r.0600 0.(x) R$ 0.115001 0.001 RS 0.6e00 RS 0.0(ÍX)

,ls t(í)t0 Ârcia cxtnrida com drâgâ dc sucçâo lipo bornha
(( ânrinhiio ba*-ulantc conr. pâcidldc dc I0nr'-

tlrrr 0.()Jlmt000 0.00 R$ r.2700 0.00 Rs r.0nx1 o.0ol RS 0.Ít300 RS {).01)00

,lli 16012 llrita produzici{ cm central dc britagcrn dc lto mr,/tr

(( anrinhiio basculantc conr cxpacidadc dc I0 nr' -
lkrn |. t0162000 0.00 R$ 1.2700 0.00 Rs r.o2rx1 0.001 RS 0.x r{x, li:i, o.r)0(){)

M()truN't () Dtr IANSI'()R',l t: r{!;0.0000

('usltl DiÍclo lblrl: RS ] l I.276(r

\ ÂI,()R: Ríi 13 t.28
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0(Í).1.1+l{7 LPt - f^MlllÂ LN(-ARRL(j^!)O (;LL.L
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O l.{1. Mio dc Obrr: RS -11.20
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J103.102 Iôrmâs dc tábuns dc pinho paÍâ dispositivos d0 drcnrgem - utilização dc 3 rczcs - co fccçio, iost.lação c rctiÍldâ (m1)

lQUtP.{MLN',t ()S QUAN',t

uTll-rz,\Ç.io CTJSTO OPERACION-\I,
cusro s<xÁnro

PR() t) tltPtt PR()Í) I}IPR

l-,906(, (;rupo gcÍikl(,r - l-1 lVÀ 0.119 i7200{) t.il0rl) o.01){}() RS lr(.555-l RS.1.70-1.) t{s I_7.190

u95 _l5 ScrÍr circulâÍ corrr blncôda - D = l0 cll - -l kW 0.09,172000 1.000() 0.0000 ItS 2X.6060 R$ ls.lti9 t{§:.6810

I O l'.,\L EQt '^ME\',tOS: RS 4,4200

\tÃo l)t oRR^ l,\tt) CON§IIMO
SAL.\RIO

lt()R^ cusr() rtoRÁRt0

P9riol Aludantc h t)_Lx)0()o0()0 2l_1597 tq.tl-17

P9S(ilr ('arpintciro h 0 9(xxxxxtÍ) 27_65 55 24.8r)0{)

T0T,\L M.U) DE oBRÁ: 4-l,l I.t7

Cuslo Horário da Erccrrçiro: R§ 48.i137

Prodüç;ro d:r lilüiI.,: l.{lrxxxr

(luslo [;nitário da lrecuçío: R$ 4li.5tl7

I^ ,tRtArS l-;:\i I t) ( oNsulrto \,ÂLoR
tiNrrÁRro crisT() UNrTÁRto

M05{,i) Dc\nx,khlntc prrrí li,Írnits rle rtradcir.t (,.0I sil{x)0 R$ r2.6152 It$ 0,2]40

t 1ll05 Ircro dc fcrro kg (1.01-165000 RS t-t.7975 R$ 0.1s00

t!Í0190 I-áhuâ - L=2.5ctlrcL= l0 ctn l2l^11{90(}0 RS 6.0 Il( I RS 7.I t3

Àí l.lte Táhua dc pinho de terccirn - E 2,5 cm 0.404-r0000 R$ 611.-1113 R:li 25.íí ó

t() t At. lvr^'t []RtAts: R$ -i-r.,r969

S.(rrt.riâ Municip.ld. ObÍ.3. rl.bit.çao ê
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593{ IIOTONIVE|-^DORA POTÊ\CI.\ BÁS|C^ LíQtitD^ (PRIMEIR^ M^RCtt^) t25 UP, PISO RRITTO 130-t2 KG, I..\RCt:R \ D.{ L^Ml\^ DE 1,7 M - Cllt DltJRNo.
A]', 0ó/2014 (cHt)

illão de Obr{ com Encrrgos ComplemenaaÍes FON l L, [;NIÍ) COETICIENl'f,
PREÇO

tiNITÁRIO T(tT^1.

ss.l( x ) oPt'RAl)oR I )t-
( oMPLtiMLN I 

^ltLS

N,ÍOTONIVT"I,AI)ORA COV I',\CARGOS SINAI'I II t.00000000 RS -lô.96 R§ -16.9ó

I SANTOANTÔNIO
D'OS LOPES

S.cr.t.Íi. M\rni.ip.ldc ObÍ.â, H.bit.río €

Urb.nismo - SEMdHU
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aon ê

Rê
a
D

'l'R^llsPoR l'u - 
.t 

EMPo Flxo tr:illD.\DE ( ()Dt(;o CONSLIEIO
PREÇo

UNITÁRIO
('t sT() t \IT.\RIo

Dcsnroldântc para fõrmas dc madcir (C minhâo carroccria com capacidade dc l5 t
- l Í l kw)

I 59 t46-55 0_0{)001000 R$.t2.4700 RS 0 0(x,6

Prcgo rlc lcrÍr lCrrnrirrhiio crrrr>ccria eorn capacidatlc dc I5 1 - Ltlt kl\') I 5r l ,lír5 5 0.00001000 R$ 12..1100 R$ 0.0{X)(,

I óbua - L = 2,5 cm c L = l0 crn (('aminhào caroccria com capacidadc dc I 5 I -
tlrS kw)

5q 14655 0.01).1040(x) R$ 12.4?00 Its 0-091{7

'[ábua de pinho de terceira - t] . 2,5 cm {( anridrio canoceÍia conr câpacidadc de

15t- ltt8kW)
I 59 t4655 0.0t0t t0(x) R$i 12.4700 RÍi 0.-128:l

'I'RANSPOR] L, -',t EUI'O F't\O: R$ 0.4lli1

}I0ME]T0 DE TRA\SPoRTE t\D QU,\f'lTlD-\DE
I,N RT'

CUSTo UNITARIo
DMT lts I)MT R:' D !t'[ RS

l\10560 f)csÍlol(lunrc- pirÍâ fónnas dc lllidciÍí (Clnlinhào
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I'rurrr Jc lcn1r{('irrn,nhi,r (,rrrr)LcrIr L,rrrl

cnpxcidr(lú du l5 I - lti8 kW)
lknl 0.0000200Í) 0.00 R$ t.06(x) 0.0t) R$ 0.x500 o.00 RS 0.61101) ItS r).r)(Í)(l

M0290 'lábuo - L 2.5 cnr c L l(l cü (('amiúào
caÍÍo.cÍia conl capaüidade dc l5 t - lii8 kW)

lhI 0.00.i 0.100{) 0.00 Rli t.0600 0.00 Its 0.1{500 0,00 RS 0.6q00 R5 0.fi)(X)

l\{ t1l9 'I'ábua dc pirrho dc tcrccira - ll f.5 cm
(( ànrinhio carroccria com cap cidadc dc l5 I -

lkrr 0.0t01 1000 0.00 R$ r.0600 0.00 I{Í;0.1{500 0,00 l{S 0.í}900 Rti 0.0000

MO\tEN',t',O tlt, I RANSPOR ü,.: RS O 0(XX)
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S..rit.Íi. Municip.ldc Obrrr, H.bit.ção r

SANTOANTONIO
D1OS LOPEST

UaÍrriâl l'oNl ti t;\l D col.)rtctEN l'L PRrÇO
U!ITÁRIO

'I ( )TrtL

oo{x)4t21 ()t t,o t)trst L (r )\lllLJS l tvl,t. ( ol\'lt|\1 MI IRoPol lT^N() s-t 0 oLi s-5(x) SINAPI I t-1.9900(xx)0 R5 5.90 R$ §2.54

1()T,11- l\lât'rriâl: RS 82.5{

\ ÂLOR: R5 It2.5-t

8Ít282 MOlot{ls I À DE CÁ\ \H i() COM ANCÂRGOS (-OMPLL.ME\l AttES (H)

1lrtcrryos ComplemcÍrtarcs t oNt !: trN I t) col;t'tcIuN'l l:
PREÇO

I'NITÁRIO T()T.\1.

00017-170 Al.lMlI\T^CAO - IIORISTA (COl.nT^D() ('AIXA
C.OM PLF-I\4 LNl.AIT},S )

F\('^R(i()S SINAPI 1.0{xxxn}00 RS {.64 RS 4.ôl

00041-{t{{ llPI - F^MIl.l^ OPIrR^tx)R l,SC^VADrlR^ - IIORIST^ ([\C^R(iOS
(oN{Pl Ê1\'ÍF)iTARFS - (r)t FTArX) ( AtXA)
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ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR

Objeto
Contrataçáo de empresa especializada para a MANUNTENÇÃO E

RECUPERAÇAO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO
DOS LOPES-MA, com critério de julgamento por menor preço global, sendo o regime

de execução empreitada por preço unitário.

1) TNTRODUÇÃO
Este documento apresenta estudos técnicos preliminares basilares à

elaboraçâo de projeto Básico referente aos "SERVIçOS DE MANUNÍENÇÃO E

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS" PARA O MUNIC|PIO DE SANTO

ANTÔNIO DOS LOPES-MA,

I. NECESSIDADE DA CONTRATAçÃO
Considerando o objeto deste ETP (estudo técnico preliminar), as estradas

vicinais são importantes para o desenvolvimento econÔmico do município, pois

proporcionam acesso às áreas rurais mais restritas e permitem que a populaÉo
exerça seu direito de ir e vir desfrutando de serviços de saúde, educação, lazer e do

comércio de centros urbanos maiores. Além disso, a utilização dessas vias é feita,

principalmente, para o escoamento da produção agrícola, acesso à populaçâo local

aos serviços disponíveis na área urbana, além de educação, lazer, saúde, trabalho,
entre outros. A manutenção adequada das estradas vicinais é fundamental para o

transporte adequado de pessoas e mercadorias, e para boas condições de vida das
famílias que moram Santo Antônio dos Lopes e precisam se transportar, devido a isso,

se faz necessária a abertura de um novo processo licitatório.

il -ÁREA REOUISTTANTE

A unidade requisitante do presente Estudo Preliminar é a Sêcretaria
Municipal de Obras Habitaçáo e Urbanismo, na Íigura do seu Secretário municipal,
sendo também a gestor dos serviços bem como da obra.

ilr- REQUISTTOS DA CONTRATAçÃO
A solução mais viável para a contratação seria conforme estabelecida nos

artigos 60 (inciso XXXVlll), 17 (§ 20) e 34 da Lei no 14.13312021, modalidade de
Concorrência, na forma eletrônica, com critério de julgamento por menor preço global,
justificada pela necessidade de garantir um processo transparênte, ágil e eficiente. A
modalidade de Concorrência é adequada para contratos de grande vulto e
complexidade, como é o caso de obras públicas, e permite a participaçâo de um maior
número de concorrentes, fomentando a competitividade e a obtenção do melhor preço
para a administraçâo pública.

O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global.

á:\

n
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. ServiçosPreliminares;
r Mobilização;
. Administração de Obras:
o Serviços de Terraplanagem;
o PavimentaÉo;
o Sistema de Drenagem;

AUTUAÇI
ÀI' PROC

_@

Com estes serviços executados, seíão oferecidas aos munícipes, melhorias
em sua qualidade de vida.

Os serviços seráo prestados por empresa especializada, devidamente
regulamentada e autorizada pelos órgãos competentes, em conformidade pela

legislação vigente e padrôes de sustentabilidadê exigidos nesse instrumento e no
Projeto Básico.

ÍV _ LEVANTAMENTO DE MERCADO

Náo é o caso da contratação em tela, tendo êm vista a natureza do objeto,
pois há no mercado nacional diversas empresas para realizaçâo dos serviços por
preço unitárro, o que possibilita ampla concorrêncra e vantagens à administraçáo
pública, propiciando transparência e legalidade para requerida contrataçáo,

Assim, será elaborada pela equipe técnica responsável pelo planejamento

da licitação planilha orçamentária acompanhada de sua memória de cálculo onde
sejam discriminados os valores unitários estimados de todos os matêriais ê
serviços que seráo aplicados na contrataÉo e projêto básico.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas
tabelas SINAPI e SICRO, supera pesquisa de preços de mercado, conforme Decreto
Fêderal no 7.983, de 08 de abril de 2013 e publicaçáo "Orientaçôes para elaboraçáo
de planilhas orçamentárias públicas - TCU'.

v - DESCRTÇÃO DA SOLUçÃO COMO UM TODO
A contrataçáo de empresa para execuçáo do objeto a sêr contratado, no

Município de Santo Antônio dos Lopes, encontra-se delimitada neste Estudo
Técnico Preliminar (ETP) a partir dos seguintes requisitos:

a) Definiçáo do local dos serviços: de acordo com relaçáo de logradouros
públicos e etc constantes no Projeto Básico:

b) Definição dos serviços a serem executados: Após levantamentos
veriÍicou-se que os serviços a serem contratados serâo em suma, serviços
preliminares, mobilizaçáo, administraÉo de obras, serviços de terraplanagem,
pavimêntaÇâo, sistema de drenagem nas estradâs vicinais do município de Santo
Antônio dos Lopes MA;

c) A dêÍiniçâo da metodologia exêcutiva é adotada, obrigatoriamente, de
acordo com as normas técnicas vigentes. Para cada serviço, existe uma

Secretaría Municipal de Obres, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU

148, Bairro São Vi
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metodologia especial. Portanto, êssas definiçóes estarão pormenorizadas no
Projeto Básico elaborado pela equipe técnica.

d) Sobre a definiçáo do prazo dos serviços estima-se que o prazo de
execução seja de 12 (doze) meses podendo ser prorrogado de acordo com o artigo
107 da Lei Federal no 14.13312021, por se tratar se serviços a serem executados
de forma contÍnua;

e) Definiçáo das unidades de medida para quantificação dos sêrviços e
delimitação dos preços unitários deverá estar explicitados na planilha

orçamentária, cujos quantitativos foram obtidos por meio de levantamento de
dados com vistas às necessidades dos serviços a serem executados.

0 Facultar, à contratada, a possibilidade de visita técnica para

conhêcimento do local onde seráo executados os serviços, dos acessos
disponíveis, da logística de transport
interferir na execuçáo dos serviços.

e, e de todas as dificuldades que possa

AUÍUÀÇ4.

VI- ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES

O custo estimado das quantidadês será obtido mediante inform
coletadas nas bases oficiais das tabelas SINAPI e SICRO, e constarão informados

memória de cálculo.

vil - ESTTMATMA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

O custo foi verificado após a realizaçáo do projeto básico, onde a equipe
técnica concluiu que seria mais eficiente, em respeito ao interesse público, elaborar
um orçamento para os serviços com suas descriçóes a serem executados através
da tabela SINAPI e SICRO, para melhor atender aos importantes requisitos
preconizados pelo ordenamento jurídico brasileiro, com sua precificação

devidamentê justificada na Memória de Cálculo, concluindo ser tecnicamente e
economicamente viável a execuçáo indireta dos serviços.

VIII - JUSNFEATMAS PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA
CONTRATAÇÃO
O não parcelamênto dos serviços é mais satisfatório do ponto de vista da

eficiência técnica, por manter a qualidade do investimento, haja vista que o
gerenciamento permanece o tempo todo a cargo de um mesmo administrador,

oferecendo um maior nível de controle pêla Administraçáo na execução dos serviços.

Pelas razóes expostas, recomenda-se que a contrataçáo náo seja parcelada,
por nâo ser vantajoso para a administração pública ou reprêsêntar prejuízo ao
conjunto ou ao complexo do objeto a ser contratado.

rx - CoNTRATAÇÃO CORRELATADAS E/OU INTERDEPENDENTES

Durante a etapa de planejamento da contrataçáo, foi definido que a
adjudicaçáo do objeto sêrá fêita a uma única empresa vencedora, uma vez que as

Secrêtarie Municipal de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHUo )!
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licitantes deverão apresentar atestados de capacidade técnica para a realização do
objeto a ser contratado.

X-ALINHAMENTO COM O PLANE^JAMENTO

Os serviços objeto dessa contratação seráo financiados com recursos
próprios com o Projeto Básico aprovado pela equipe técnica da Secretaria Municipal
de Obras Habitaçáo e Urbanismo.

Para concretizaçáo dos serviços, foram alocados recursos orçamentários
para o exercício de 2025, onde o valor previsto/estimado na planilha

orçamentária ficou no montante de R$ 21.185 335,50 (vinte e um milhões, cento e
oitenta e cinco mil, trezêntos e trinta e cinco reais e cinquenta centavos) conformê-
cronograma f Ísico-financeiro.

X. RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realizaçáo dos serviços, serã
em sua qualidadê de vida e acessibilidade.

AUTUAÇAL

o oferecidas aos munícipes, me

XII - PROUDÊNOAS A SEREM ADOTADAS

A administraÉo tomará as seguintes providências logo após a assinatura do
contrato:

o Definiçáo dos servidores quê farâo parte da equipe de fiscalização dos
serviços;

o lndicar servidores devidamente capacitados para exercer a fiscalização;
.Acompanhamento rigoroso das açóes previstas nos projetos apresentados

para a realização das adequaçôes e melhorias no objeto a sêr contratado.

XIII - IMPACTOS AMBIENTAIS E MEDIDAS DE TRATAMENTO

Os serviços tais serviços preliminares, mobilização, administraçáo de obras,
serviços de terraplanagem, pavimentaçáo, sistema de drenagem nas estradas vicinais
seguiráo as detêrminaçóes constantes no Projeto Básico.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 02 de abril de 2025

LUCAS VICTOR SANTOS DO NASCIMENTO
FISCAL DECONTRATOS

Portaria no 0512025

)
D

Secretaria Municipel de Obras, Habitação e
Urbanismo - SEMOHU

ua Maria Dias
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DOS LOpES

PROPO\}:NI'}:I PR!]}'T:ITURA I\tIINICIPAI, DE SA\'I'O A\1'Ô\ÍO DOS I.OPl:SNIA.
oBJt l'oi }I^ltr),r I E\çÂo E Rr:cuPER^ç,io DE Es I lt^D^\ \ tc t\^ls \() tll uNlcít,t«r or s,tr.''Lo ,trr'Ô}lo Dos LoPfs-
!tA.
B 1\(Os: SI\^Pl- Jl- I llO 202r. SIC R(,-l \\f IRU :0:5. ( o\l DF.SO\F.R \q.iO.

RfSL\IO
l suR\.tÇos PR ti l.t \l I \A Rl.ts RS 1.80.1.23 0.0t. "
2 \IOBII,IZAÇAO RS 20.8í9,52 0,t 0'rá

.,i \D\ \ÍsrR \( io Dr. oBR \ R§ 35.I t9.t0 0.r 7,,n

{ sLll\ I(os DE t tRR.\PLLI \(;l]t R§ ll.l{0.975.08 5:.59io

i P.\\ I\lU\ t,\C \() R$ 9.9Ú.92:.t1 46.809ô

SlST}:}I \ Df DRI\\CENI RS 72.ó65..1-r 0.tl9r
\ ,\LOR BDI T0-T \LI Rt {.19S.t11_5 r

\ \l_oR RS r6.7E9.900.97
\ \LOR 'I()I \I,: R$ 21.185.-115.50 100.00'ir,,

t\rpoR'lA o oR('.\NtEYt'o o v^LoR DE vl\r'f E Ll'r urlHÁo. ('f,\r'o E otr E\l 
^ 

r cl\cro. i'Rf,zEtilos E'tRr\T,r E

cl\co :\ l. Rl:rls l: cr\QU}]\'[.\ cÍ]\1',\vo§.
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oBJ ]: r o: 1l.rN uYt r.\Ç.io t: Rt.cl rPt:R,{Ç io t)}: }:s1 RAD^S vtct \ \ls }ro t\t uNtciPto t)}: s^\ I o .\\ r'Ô\ Io
tx)s I.()Plts-M^-
B^NCOS: SI\,\Pl-Jl;l,lf()/202.1, SICRO-J.\NEIRO/2025, CO[, trESOfiER^ÇÃO.

IIORIS'I \: I12.ótt'2,
Itl\S,\l.lST,{: 69.9"1,

BDI: 26.1{7"

PRf(:() UNI',t'_A.1{IO lt$ PRts( O ',l ()',t'Al R§

SEIIT BDI COM RDI SE}I BDI COM RÍ)I
[Nt CÓDICo DESCRIÇÃO FO\T1; QUAN't'n)

ADD
suRvtÇos t,Rt:t.!lll\.\RIs R§ l..l-10._11 RS l.ri04.2-1

FORNE('IMENTO E INSTALA('ÁO DE PI.AI'A DE OBRA
(,()À4 ('IIÀPA GALVANIZADA E ESTRI;TI;RA DE MADEIRA
.\Í 0-1/2022 PS

SINAPI \I .1.50 RS 1t7.lr5 RS 400.e4 RS L 1.10. i.] RS r.Í104.t1l0l6l{e

2 Nt()BtLtzA( Ào RS l6.52lt.l{r R$ 10.t49.52

2.1 (PlI-l \4oll[ rz^('Ào ri r)r1sN'l()rll rz^ç 
^o 

r)l l:QL I]ÂM|N r'oS
Corrposiçircs

Própri;)s
UNI) 1.0(| ItS li.l('4.44 l{s 10.424.76 t{s 16.52t(.ltx t{,i t0.l{49.51

RS 27.t.1t.-15 R$ -15. t r9,10-1 rl)\fl\rs'r RÀÇ io r)E olrR,{

(.PU -: ADMISTITAÇÀI} I-«'AL Conposiç(lcs
l'r'ópÍiirs

t\4 ES 5.00 RS 5.56ri,:7 R$ 7.02.r,n2 Ils :7.1r4t..15 R§ :r5. t 19, t{)

R\ It.tt]o.0.17.69 RS I t.ldí1.97s.01t{ suRvtÇ()s t)t: I URR \Pt.u\ \(;$:ll
I )§nrilí nrcnt(). d!§l(r.urcnto c lInp!'/r (lc iircil corn ár\orcs dc
(liímclro llc O.l i nr

st( Ro
\ovo Ir t. i9.(x)4,82 R§ 0,51 RS 0,ó7 RS6',r).I71.55 R$ 7()6.6i3,t.14 550170í)

SICRO
\ovo t']7.s{x}.96 R\ 4.50 RS 5,6li RS 1.070.10-1..]l RS L.r50.709.J54.: .10160r)r{ ljscavação c cârga dc mar(Íiál dc jlzidâ .om lrator dc 127 kw c

càrre[âdeim dc ].4 ln'

tlnr 4 tsr) 4 t7.-r5 R§ l.t)l rts l.2e RS,1.-ló6.025.7(i R$ 5.511.7-llJ.-1r,,4.-l 59 l4-l7,1
Trunsporlc c(rr lirnriDhio hasculânlc dc l0 nr' - rodolia cnr

rclcslinlÍlo p núrio
sl( Ro
\ovo

hx[( t;(.l() L ( (]MP^( T^( À() Dh -\TLIit{() ( ()M S()Lo
PI{LDOMI\AN]'LME\.,1'L ARTNOSO - IJ\CLL:SIVL SOLO.
l:sc^v^('Ào. ( 

^RG^ 
l. 1R^NsPoR . 

^1. 
I t/201|)

SIN,\PI \{ l l-17 S(X).q(, RS 8.8I Its I I.l I RS 1.095.026.1ó RS l.(Á I 9(rll.67{l 96.11{6

EXPTJR(i() DE JT\ZID,\ (M^TERI^L VE(iET^L. ot.,
INSIRViVLL. EXCL't O LAMA)

stN Al,l \I] l-17.S(t(t.9(, R§ 1.77 RS.t.49 RS 65li 70i{ 6ír RS 1r19.925.-r54.i 7190-r/0Í)l

P \Vt ttu\ t 
^Ç^o

R§ 7.8ó6-,t55,ri4 R$ 9.9t3.922,t.Í

\41 111.s00.96 R5 3.7 t ll§.1.6x RS t(l{2.241.5ír RS t.lt2.90l(..t9) tol ltr
t.sc^v^('Ào HoRtzoN f^t. IiM sot-o l)ti t^ ( 

^ 
f ti(iottl^

( ()l\t tR\11)R t)t I slt tR^s(l25utYt.^Mt\.\ 2 7rlv3).

^r 
07i2020

stNAt,l

Rl; t,6() RS 5.41(r.130.01 RS 6.1üÍJ.(167.7(r5et4t5e
l ransportc conr cânrinlrào basculilntc dc l0 lll' - rüI)\i cnr leilo
natulal

st( tto
\ovo tkur ,1.1ri0.4 t7.-15 R§ l,t7

RS 1,8.1 RS 4.17.551.775i l(x)574
LSPALHAMI]N1'O DI MA'I'LRIAL COM-IRAI'OR DL
l:S'l-lilR^S. Al' I I 2019

slN Àl,l \Íl t r7.s(xr.q6 R§ I,46 RS u7 lse .1o

rr§ 5.05 ItS í,.37 RS L?00.ti9:l.ll5 RS Í.514.791.t25.4 550lu7r ('ompocllçào dc xlcr(N u 100". (lo ProcrcÍ nornlll
sl( R()
\ovo tl7.lr0().96

SIST t]\IA DI DRE\ \(;I]\í t{s 57.606.1 1 R$ 72.ó65.J.1

ox(l,l[í) Bocâ dc BSTC D - 1.00 nr - çrscdrsidádc 0o - arcia erlrâidâ e brilâ
produ/idâ - âlâs rctâs

sl( tro
\ovo íi.li(l R§ t.6 i t,05 R$ 2.057.4 r RS 9.7n6,.10 R§ t2..',t44,,16
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S.cr!t.ri. Muni.iF.l dê

U.b.ni!lno ' SEMOH U

SANTOAI{TÔNIO
Íros LoPEsü

( ()t\I P()Sl ES DE CUSToS UNIT RIoS

1
2
+

H

)
D

aÉ
c
Õ
ô

PROPONENTE: PREFEITT,RA ]\II.INlCTPAL DE S^NTO ANTÔ:{IO DOS LOPES-MA.
OBJE I O: MA:TUN If NÇÃO E RECT PERAÇÃO DE ESI'RADAS \ ICINAIS NO MTINICíPIO DE
S- NTO ANTÔNIO DOS LOPE§M^.

BDI:26.1.1'l.
HORIST^: 112.68 §/o

!IENSÁl,lS'l'A: ó9,9%

8.,\N(lOS: Sl )iAPl- .l tll,H0/2024, Sl('R(L,lAfi El RO/2025, COM DLSONIRA Ào.

l.l. ! 0.1689 r()RNECtMENl í) E tNSl'Al,A AO Dl! pr,-{cA r)ti oBRA coM ( ltAPÂ GAt,\'ANtz.{r)A t- ts'l RU l uR-{ DE lllAl}}:lRA. A 1,' 0.1/2022 PS ( rl2)
MateÍiol FoNTE tJ\II) (]of FICIENTE PRE(r() 't o1'At.
(xxx).4ri ll PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA SINAPI lrr 2 I.000(x)(Í)0 RS 250.00 RS 250.()0

PRITGO DII A('O POLIDO (.OM ( Atll:( A r0X r0 (7/8 X l7) SINAPI K(i 0,0 t t.10000 RS -13,66 R.t 0.43

PRI](;O DII ACO POLIDO ('OM CABIICA 17 X 17 (l l l X l l) :JINAPI K(; 0.0 r 320000 RS 10.7 t R§ O,]7
s^RRAt O r2,5 X lO* CM t.M Plt(US, MlS l^ OU SIN A PI M .1.10§l(xxx) ns r9..t7

'l O'l'i\l, llaterial: R$ 270.07

Mão dc Obra com Encargos ComplcmcntÀrcs t,'oN't E u\t I I) coEt'tclIN1u PRtiÇo TOTAI-
CARPINTEIRO DL, i.ORMAS (]OM ENCARCJOS SINAPI 0.-17290000 RS 18,83 RSi t0,7-5

SINAPI lt t.t tR60000 RS 23,52 Rl§ 26.]0
T()'f.\L \lão de ()bra com R$ -.r7-05

Scrviço FONTE UNID CONFIC!ENTN PREÇO TOTAL
t022l4 PIN'I'L,RA IMLJNIZA\ I'I..] PARA MAI)F]IRA.2 I)I-JVÀoS stN 

^ 
Pl M2 0,50000000 rrs I I ,46 RS t0,73

T0TÂI- Serviço: R:i 10.73

v,\ l-oR: R§ .1t ?.tts

2.1. ( p - 0l r\roBÍLrz.^('^() E DEsNroBrLrz.^ç io DE EQr.rP^)TENTO (uN)
Eqüip0meoto Cllsto Honôrio }.ONTR u\tÍ) COI]FICIINTE PRf( o 1 ot'AL

51.)0 t CAMINHÀO PIPA IO.MO L TRUCADO. PI]SO BRUTO TOTAL SINAPI CHP (r,00000000 RS 3l(r,15 R$ t.95lt.t0
593l M( »()N tVF,.l-^t)OR^ P()1 l-.NCtA B^St('^ l.tíJU [)^ (Pl{tM HtR^ SIN A PI CHP 6.(XXXXXXX) t{s 249,74 It$ 1.491t.44

59{.1 p^ c 
^RRt(iADElR.^ 

SOIIRE RODAS, PO tE\Cl^ t97 ltP. stN^.n CI IP .1.00000fi)0 RS I li.9"l R$ 361,7ó
7l).19 ROLO CON,ÍPACTADOR PE DE CARNEIRO VII]RATORIO. SINAPI (ltP (r,000000(ú RS tll,l I R$ 1.146.1ó

9561I ROLO COMPACTADOR VII-]RATORIO TANDEM. ACO LISO. SINAPI CIIP 6.0000r)000 RS 2t.1,09 R$ t..198.54

lJ90.1l TRATOR DE ESTEIRAS. PoTENCIA IC}O HP. PESO SIN,API CHI 6.000(xxlu) RS 71,14 R§ 4.tr{.t{4

89011 TRATOR DU IISTIIIRAS. POTI:N('ÍA 100 HP. PFSO SINAPI (.H P 4.00000000 RS lllli,9n RS 755.e2
TOT,\Í, EquipamenÍo C-usto ll$ E.260.0ó

'l rrnsportr FOti't u U\ID co}]Ftctl:N f]: P R r:('() ToTAL
591 5 110 'Ii'lnsportc conr canrinhàt> lrasculanlc dc l4 nr' - rodovio cnr SICRO NOVO tlnl ir.{)0()00000 RS 0,7-l RÍi ,1.-18

a

FcnwNrr toru r-t rtxr«;crs cIMpLLME\TARES

I ns r,'ot

I sr:r':
I xrn r r''

I ooousor,s
Irnoosrx,,r

Irxxro+5rru
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'l O'l AL l ransportc: R$ 4,-18

R$ Ít.264,,1.t
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3.1. cP-{t2 .\D\{tNISTR,\Ç^O LOC.\1. (§lRS)
Mão dc Obra coÍtr llncargos Comphmerltares t,oNl 1l U\ID ('01. t.'t( t l. t\ I t,l PRr:ÇO TOTAL

SINAI'I .10.00000000 RS i 1,79 Rli 471.ó0

90776 ENCARRLC;ADO';ER,\t- COM ENC'AR(;OS SINAPI i0.0(xxÍ)00í) RS _1.1,6(r R$ t..t86.40
9()778 INGE\IIEIRO ('IVIL D[ OIJI'A PLENO ('OM IN('ARCOS SIN API II 2.1.00000000 RS t20.29 R$ 2.766.67

SINAPI H 40.(xxxx)0tx) RS:r.5e RS e41.60

I ( ) l \ 1. \lão (le ()l)râ círnr R:l 5.5ó1r.27

v,\1,0R: Rri 5.561t,27

{.1.5501700 l)csmata[rcrto, dcstocamcnto c linrpcza dc árcâ coor árt'orcs dc diâmctro ató 0,15 m (mr)

EQUIPAMENTOS Qlr^N1'
U1'rLl21AÇAO clrs'to oPlJttActoNAL

CUSTO HORARIO
PROI) I i\I PR Pll()D I Nt Plt

[q541 Trator sobrc cslciras conr lirntinr - l5() kW 1.00()(xn)(x) | .0000 0.o000 RS 766,2(r l2 RS l0l. r4l I RS 7(16.261l
'r()TÂ1, uQtI P^tUEN't'()§: RS 766,2612

MAO DE OBRA t,\Il) ( o\sult() SAL,\RIO
HORA

CLSI'O HORARIO

Sr-l1snl. h 2,000{)0000 2t,2101 {1.5.114
't ()'L\l_ \t..{o l)lt otst{.\: 12.5414

(lusto I lorário dâ l-recução: RS li0|l.lt02ír
Prorluçío rla Equipe: I .5t 2.9 t 000

( usÍo [ [ilário dn ])recrrçào: RS 0.527ó
Custo do FIC (0,004,1.1): RS 0.(X)21

( uslo l)ircto I olal: R,ii 0.5299
VALOR: lui 0.53

{.2. 401600t1 Escar ação c carya de mâtcrial de j azida co nl trator de 127 kW c tarregadeira de 3.4 mr (nr)

EQI,IPAMENTOS QUAN'l'
UTILIZAÇÃO

CUSI'O HORÁRTO
PROI) IIUPR PROD INIPR

r95l I ('arcgadr'ira dc pn('us corrr capàci(ll<lc elc'1,40 nrr - 195 kW 1.00000000 Rg.1-s4,1{51t6 RS ll l. t6.11 RS 4-54.858(,

Trillor sobÍc cslciÍirs com liinlina - ll7 kW 1.00000000 0.8600 0,1400 RS -r?2,7 t06 R5 129.1{r{1t9 RS 591..1310

t o't /\L |!Qt tPÂ,\tLN'l os: llti |.0:16.2896

O
a

V LOR:I

sst5l l^uxtLI^R Dt Iot,ocRA|o ( oM EN( 
^RCOS

e078t lTOto( iR^ro ( oM tN(ARGOS(OMPI fML\TARES

I I'qi:+

CTISTO OPERACIONAL

I t:rgo
L Íx,ooT o1,0oo
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MÁo DE oBRA u\It) coNsu !lo SALARIO
HORA CL,STO HORÁRIO

P9824 Sçr!cntc h r .00000000 1t .2707 21.2707
ToT,\I, \I \O DFJ OBR,\: 21,2707

Custo llorário da l)xccução; R$ t.067.5603
Produção da liqrripc: lll,l{:000

(lusto tJnitário da Exccução: RS {.-t71{5
(iusto do Fl(i (0.02óó3): RS 0.116(r

('usto Direto Totâl: R:l 4.495 t

V,\I,OR: t{!i 4,50

{.-1. 5914-174 l'ransportc com caminhão hasculârtc dc I0 m'- n}dovia (m rcve {inE!t!q?ll!lf!]q[!!I!!
F,QUtP^lt Ettiros Qt r^NT u IrLrizAÇÃo (--u s'l'o oP!l RAc toti A L cus'ro HoR^Rto

PROT) I]\IPR PROI) II\IPR
('amillhio basculaute com capacidadc dc l0 m'- 210 kW 1.00000000 t,0000 0,0000 R$.101r.7i-17 RS 90.941,+ RS _r01t.7337

TOT,\1, EQU tP^MENTOS: RS -108-73.17
('usto Horário dâ llrecrçlro: RS i08.7.1.17

Produçiio da Equip(: 3 r r.15000
Custo []nitário da 1)xccuçio: R§ 0.99 t9

Cuslo do ['lC (0,0266-1): RS 0.016+
Custo DircÍo l otal: RS l.í)l l{..}

vAl,()R: Rli r.02

Equipamcnto Custo Hor:irio FON'TE Il\ll) C()I]FICIENTE PREÇO ToTAT,
5901 ('^vtNH^o PIP^ ro.ou) r. fRU( 

^r)o, 
PF.so nRtr1I) 'lI) l 

^l
SINAPI ( HI 0.016(x)(xx) Its rJ t,94 Its l.l I

cAMIN ÀO PtP^ 10.0m L t RU( ÀDO, PIrSO llRU tO tOl^t- SINAPI (ttP 0,00.+00rxx) RS -126,35 R$ 1,30

MÔTONIVELADORA POTÊNCIA BASICA LÍQIJIDA ( PRIIVTETRA SINAPI (' I 0.0t500000 RS 96.,17 RS t,44
MOTONIVELADORA POTENCIA I}ASICA LIQI]IDA (PRTIVIEIRA SINAPI (] tP 0.00(íD{xx) RS 249.74 RS r.49

ROLO COMPACTADOR DI PNE(]S. DSTATICO. PRESSAO SINÂPI cl 0.021(x)(x)0 RS 91.26 RS 2. r2

ROLO ('OMPA(]TADOR DI PNIIUS. I]STATICO. PRI]SSAO SlNr\PI ('H P (.),00-lüxu) RS 221.05 R$ 0.6ó
TOT^ t, F:quiprnrento (-usto R$ 8.32

Mâo de Obrs com l:nctrrgrrs Complcmcl!tares r,oN.t t) I]\I I) cont,tct1:N t E PREÇo TOTAL
SITRVEN IB COM ENC^R(;OS (OMPLEME\1.ÀRES SINAPI 0,02 l(x)(xx) RS 1.1,52 R$ 0,.+9
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( o )
DSEMOHU

s..r.t.ii. Municip.l d. Obí.., H.bitiçi
Uô..irmo-StMoXU

SANTOANTONIO
DOS LOPESB a

)
D

(

5.1. 100574 ESP^LI tAl\t Efil'() DE t\t^'fERl^t, Col\l l'ltAT()R DU ESTEIRAS. AÍ' I l/2019 (M3)

Eqüipamento Custo Horário FONl'tl tJ ]11l) ('oEFICIENTIi PRE(ro 1 ()'t AL
5 ti5.r TRATOR T'I] I]S'TEIRAS. POT[N(:IA I50 HP. PI]SO SINAPI ('Hl RS 0.5 r

TRATOR DN TSTIIIRAS. POTIINCIA I50 HP. PNSO SINAPI CHP 0,00100000 RS l.lli,ll9 RS 0,74

l'OT.\1, Uqu iDxnrcnto Custo R$ 1.25

Mâo dc Obra com Encargos Complcmcntares t'oN lll I ]\I t) TOTAI-
SERVENTE COM EN('AR(;OS ('OMPI-},M E\TARES SINAPI II 0.00900000 RS 2-r.52 RS 0.2r

'l'O'l'Al, Nlao dc Ohra com R$ 0,2 t
V,\LOII: R$ t..16

5-,1. 55029711 Compac(âçâo dr atcrros a 100',/" do Prockrr oorlrral (mr)

EQI.IPA\IENTOS QU^r'iT
u'l'll,t7nÇ^o cusl.o oPER..\ctoN^t, ct;sTo HoR^Rt0

I t\t PIr PROI) IN'PR
('aminhào tanquc com capacidadc dc 10.0(n I- 188 kW t.(xx)(xxxxr 0.9(m0 0,i(xx) R$ 322.7425 RS 81.0739 Its 291t,5757

(iradc t.lc 24 discos rebocr'rvçl rlç l) 60 crn (24") t,000000(x) 0.5100 0,{1{(}0 RS 5.Oli22 RS .r,539 t RS 4.3415

Motoni\cladora - 91 kW 1.0(x)(xxxnr 0.2900 0.7100 R$ 2ti7.l t0 RS I l4.7l2l{ RS r72.0t tl
l{olo corrtpaclador pa' (lc canrciro vibrltirrio uutoPropelitlo por pneus |.0t)(x)0(x)() l.{xxx) 0.{)0(x) R$:13,2601 Its 99,4999 RS 22 r 16Ír I

I.95 7l Iralor agrícola sobrr'pnr'us - 77 kW | .00000000 0.-i100 0.,ltl0t) RS t54,7-109 rt§ 58.1857 RS r08.38e2
't 0t-.\t_ uQl IP,\Ml_N t'os: R$ 806.5771t

MÁo DD OBRA U\ID CONSTI}tO
sr t..rR I()

HORA
CT]ST0 IIORÁRtO

I'9n24 Scl\cntc h r .00000000 21.2107 21,2707
TOT,\L M,\0 DE OBR-\: 21.2707

(lusto llorÁrio dll [\ecução: tas ri27.8485

Produçio da Equipc: l6l3.l(xxx)
Custo Utlitário d. 1)xccução: RS ,1.91I ll

(-'usto d(l l l( (0,02661): RS 0.t3t I

( usto l)ircto 'l otal: R$ s,0s2e
VA L()R: R$ 5.05

ó.l . 0E04l20 Boca de BST(I D = 1.00 m - esconsidade 0" - areia ertraídâ e brita prodüridi - nhs ret s (un)

sERvt('os tr\tt) ('o\suvo PRfÇO
l rN r'1 ÁRro ct:s]-o tjNt'I'.ÁRIo

Concrcto t'ck 20 MPa - conlccçào c'm bL'loncira r' lançarncnlo nritnual - drcia cÀlraida c blila tt t' 1.5 t400000 RS l,l3l_1J379

o a

88316

t r!!'
I o,r-roooou-rol RS 86. r r

M

I rusr t

I l,')5ll{
I rqsr r

I L,rr,xs

PROt)

RS -i -r I.2800trr!u!!r

\

)



(( o a -
SEMOHU

1I()r-r02 Fômras rlc tábuus dc pinh«r para dispositiros dc tlrçnagcm - lltilizaçâo dc 3 vczcs - conti;cçio. ml e.ô80000001 Rs 8t.4000 RS 791r.2t28

TOT.{1, SERYT( 0S: R$ 1.6-11.0507

Custo Direlo Total: R$ 1.6.r t.0507
v^t,()R: R$ l.{r31,05

6.2. 080,1036 Corpo tlc BS'I-C D : 1.00 u P.{ I - arcia cxlraída c hritx c pcdra dc rnío produzidas (u,

l)QU 1PÂMEN',I OS QU^ N'r'
u1'r Lr21AÇÂo CUSTO OPERA(]IONAL ( t:s t'() 1r()R.( R t()

PROI) II\IPR PRoD Ii\IPR
Caminhão canoccria com ggindauto conr capac itladc dc l0 t.ur - 13(, I .00000000 | .0000 0.0000 RS :l I t.9618 RS 120.0204 RS I I 1.9í123

TOT, . !tQU I P^l\tEN't'OS: lalti -r I t,9628

MÀO DE OBRA u\tt) CONSU MO S^I,ÁRIO
HORÁ

CUS'I'O HORARIO

P9nl4 Scr\cnlc h -1.00000000 2t,2't01 6l.lr l]l
1().t .\l- \t.ro l)E ol]R.\: 6-1.8t 2 |

Cústo lkrrário dà Exc(ução: RS 175,77,19

PÍodoção d Equipc: 3. 250
Custo IJniÍário dâ Erecüçiio: RS r20.7309

MATERIAIS tjt Il) CONSUMO
VÀLOR

UÀ'ITÁRtO
CLSTO UNI'I'ARIO

Tubo dc concrclo amndo P^ I - D I .fi) rn rlt 1,fixxn00,0 RS 4ri5.553r,r RS 4lJ5_551r{
't ()'t Â1, MA't'ERtAts: R$ 4115.55.11r

sERvlÇos U\t t) cotsu Nro
PREÇO

UN ITiRIO CI,STO UNITÁRIO

Arganrassa tle cimento e areia l:4 - contecçào em bet<.rneira c latrÇamcnto Inanual - areia e\trdí(la r't'lr 0.00735000 RS 140.31t00 RS 2.50 t 8

Concrcto ciclôpico fcl = l0 MPa - confc'cçào cm bct()ncira c lançarncnttl nranual- qrcg g4lqll1 0,402(xÍx)í) rrs 266,9900 RS t07..]100

3 r0ll0l Ftinnas tlc tiibuas dc pinho para dispositivos dc drcnagcm - uliliz.rçâo de -i vçzcs - conl'ccçào, tn' 0,ltoo(xxxx) R§ 81.-+(,00 I{$ 65.961t0
'l o IAL SERV|ÇOS: RIi t75.799E

MOMEN',I O t)0 1 R^tisPOR'|'rl t. \r) Qti^t' D^t)11
L\ RP

CUS'I'O TJNI'I'ÁRIOt)v'l' RS t) lt't' RXi t)M1 R$

M] I75 Tubo dc concreto amrado PAI - D = 1.00 m (Canr üão
carroc!-ria çom guindauto cun capacidadc dc 20 t.m - l16 kw)

rkn'l 0.78667000 0"{x) RS 1.7.r(X) (,.00 RS 2.1 r10{) ( ).( )0 RS t.7700 RS 0.(X)O0

MOltENl() t)1. I R^NSPOR t lt: RS 0.0000
Clusto Direto I olal: RS 71i2.0E45

I SANTOANTONIO
Íxrs LoPEs eD

5.í.t.ri. Munl.ip.ld.Obr.s, H.bitrçao
U.b.ni!6ê - StMO}lU O'ÜDaaf,,I.

C
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l-l ro,)ô?o

I t too t r.a
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(( o )!SEMOHU ffi
Pr€1.'rú,r dô

SANTOANTONIO
DOSLOPES -a

\'..\ l-()R: Rli 7lr2.0lt

ó..1. l)80d02t1 (lorpo de RST(' Í) 0,80 nr l'..\ I - ârair erlrnidâ r britrr c Ptdra de mio produzidrs (llt)

f,QUTPAItENT()S QUANT
uTrr,rT.1\ÇÀo CUSTO OPER,\CIOltiÀL

CUSTO IIORÁRIO
PR( )t) INTPR PROI) II\IPR

l-.961{(, Caminhào carroccria coru guindauto conl capacidadc dc 20 l.nr - 136 ],(XXXXXXX) t.(xxx) 0,00()0 RS .1 I 1,9628 RS 120.0204 RS I I 1,9(r2tt
'r'o t.{1. t QtIt PAI\It.N.t'os: R$ .r I t.962Ít

MÃO I)H OBRA UNII) coNst)ivto SALARIO
HORA

('t:sTo HoRÁRro

P9l{2-1 Sert'cnte h 3.0000000í) 1t,2107 63.8 D I

TOT,\I, M,\O DI] OBR,\: 63.812 t

Costo llorórfu dr lirecução: RS 375.7749
I'rodução da l-<1uipc: {_ ts000

Custo tlnitário da l)rccuçâo: RS 90.54t{2

MA TI,:RIÂIS u\It) co\sUlto vALOR
tJN IT,iRIO CUSTO UNITÁRIO

M2l7r I ubo dc concreto anna(lo t'A I - l) - 0.1t0 rn nt 1.000(xxxx) rrs 350,5297 RS r50.5297
TOTÂI, MATE RI-AIS: R$.150,5297

sERvtÇos LrN I t) ( ollsU!to PREÇO
UNITÁRIO

cus'ro uNll'ÁRto

I 109670 Argantassa dc cinrcnt() c ar'cia l:4 - contccçiio cm hcr()ncira c litnçanrcnlo nrnLtll - arcir c\ttiridn lll ' 0.0055(xxx) RS 140.38(X) RS I.l{721

I t06l 6-t Corrcrcto ciclôpico lck = 20 MPa - curl'ccção çm bctoneira c hnçrmcnto munuul - lcia cxtrilidr. llt' 0.1 0t{000{)0 RS 26ó.9900 RS Ii2.2.129

t] t0,1.102 Iônrrus clc tábuus dc pilúo para dispositivos dc drcnrgcrr - utilizaçio rJc 3 vczcs - cont'ccçÀo. nt 0.70000000 RS Il] .4600 RS 57-7220
TOT.\1. SltRYt( 0S: R$ t.t t.tt270

M()MENTo DE TRANSPoRTE UND QUANT'IDADE
I,N RP P

CI,STo UNITARIo
DMT R$ DMT R$ DMT R.§

M]lTl Tubo dc concrcto âmrado P.Al - D = 0,80 rn (Ctmi[hào
caÍroccria com guindiute çom capâcidadc dc l0 t.m - l16 kW)

tkln 0.5.1.162000 0,00 RS 2,7300 0.00 R§i 2, t r{00 0.00 RS 1,7700 RS 0.0000

M0\IEN'I'o DE TRANSPoRTF],: R.$ 0 0000

Custo I)ireto Total: RS 582.9049
V.\ Í,OR: R$ 51t2.90

6..1. llll0,ll00 Boca dc BS'l C l) - ll0 m - csconsidadc 0o - àrcia crtraida c lrrita rr)duzida - alâs [clâs un

z
5....t.ri. Mu.iÊip.l d. Ob?.t, B.bit.çõo .
UÍb.nirho - stMoriU c
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SEMOHU SANTOANTONIO
oos LoPEs3

\l"f*'e/.h d. fh'."'"'i'
Lucas Victor

Engcnhciro Civil
('RUA I I t91t61949

o

n

I
I

o

(

sERvrÇos t)\ tt) CONSUMO
PREÇO

uxlrÁnl«t ct:sro uxrrÁnro
('oncreto fck = l0 MPa - conÍêcçào em bcloneira c lunçamento nranual - arcia exrraida c brita nt' r .6 t900000 R§ 3l l,ll{00 RS 516. i421
l-rinnas tlc tábuas dc pinho para dispositiros dc drc'nagenr - ntilizuçio clc 3 vczcs - conlccçào, m' (),1{100(X)í)í) RS Ii2,4600 RS 563.20 t8

't () r"{r, sÍtRvt(:os: R:§ r.099.54.1t
(lrtsto Dirct0 'l olal: It$ t_099,5441

VAI,OR: R$ t.099.54

s..r.!.rir Monicip.l dê Ob?âr. H.bit.çao.
Urb..irlrlo - SEMOHU
Ru. M3rià Di')e, (ú.14&, Bairró Sáo Vi.enlú,
lr,rto /\nrô.rê d§! topct ./ ftpi 65 7lo oofr

I t tozs,r t

f ,,.-',,,r

n



SEMOHU m sANTO At{ÍÔNtO
DOS LOPES

a )t a
PlloPo\E\ r ti: PRI:t ur.rt R^ \fi,\tct p^t, D[: s^N t o 

^\.t 
ÓNto t)os t.opEs-lt,1.

oBJE t O: \t À\L\',t 1:\( ÀO 0 R[Ct p]:R.\ÇÀO Dt [St R^DÀS \ tCt \,\ts No \tL \tc ipto Dr_

s \:t't o 
^\ 

t Ôrto Dos LoPr:s-t\t^.
B tl\COS: Sl\^Pl- JLI.HO/r021, SICROJ \\l:l

P.\IlL\ fo tr\(l,t-| toBtltz.\ () t) t:

coi\t t)rso\ER

I} I)I:
26.t{vo

IIORIST.\: I12.6Íl e"
\lE\sAl-ISTA:69.9"t

\o

l:qüipcmêÍro Curro Horório FO}l E L \ID
(-oEFICIE

NTE
PREÇO

UtIT,(RlO
,TOTAL

5901 CHPc^r\ít\HÀo PIP.,\ t0.000 I TRt-rc^Do. PI.:so BR(:To Iot^l.
:3.000 KG, c,\RGA L: t. MÁXtNl{ t5.935 KC. r)tStÀNCt.A
L)'ITRE IIXOS -I.8 V, POTti\CI,\:]O CV. Í\CLUSIVL 'I' NQUII
DE AÇO PAR^ TR,\\SPORTE DE ÁGUA . CHP DILR\O
i\I 06 201.+

SI\,\ PI 6.0000ffu) RS l:6.,r5 RS Lq58.t0

5e1.2 IíOTONryELADOR.{ K)TÉNCIÀ BASICA LiQLIDA (PRMEIRA
},IARCHÂ) I25 IIP. PESO BRUTO I.]O]] KC. LARCT]R^, DA
LÀMINA DE -T.7 NÍ. C}IP DILR\O, ÁF 06:OI]

SINAPI CHP R§:.Íe.74 RS 1..198..t.1

5e.{1 pÀ CÂRRECADEIRA soBRE RoDAs. poÍÊN('t.\ le? ttp.
(.APA('ID,IDE DA O\(',\MBA :.5 A 3.5 M:]. PESt)
oPt:R ('IONAL r83lri KC - CllP DILR.\O. ÂF 0ó 2011

SI).]API CHP t .tN $o(x)()t) RS Si,.1

It

RS 15.94

SI\],\PI ctiP ô.01lurl01x) Ri ::1.41 RS t.:t46.\R(»-() Co\íP,\('TADOR P[ DE CARNEIR(] \'IB&\TORIo.
POll,\Cl.\ l15 lli'. P[SO OPI:RlClQ\.\l- Sl:V (ONl 1..\SIRO
11.95 t.r.i0 t. t§tPACto l)i\AMlco lfi.i :2.5 t. t_ÀRCt R.{
I)1, lRÁtsAl.llO l.l5 V. CllP I)lI,RNO. Al 06/1014

q5(,31 ROLO COVP.\('T^DOR VlllR^ÍORIO I^ND|!,. .\(O LISO.
POTE\(],\ 125 IIP. PES0 SE\úCOM LASTRO 10.20/ .65 T.
L/\RGI;R\ DE TR\BALIIO I.7] M - CIIP DIIJRNo. AIJ Ii/2OIÓ

SI\API (]IIP ô.01_lÍlí)üt0r ) RS 1-1-1 r)9 RS l.tgN.5.t

S1N,\T' I ('líl 6.0llrnü10(l RS ?1. I,1 RS.+.lri.lt,lItq0i I TR.\ToR DE ESIEIRAS. POTÊN('IA IOO IIP. PESO

0PERACI(Nr\L 9.-l T. COt\| L,\MN,\ 2.r9 Vl - Clll DIllÊ\().
ÀF 06 .20 t.I

! II? tts 188.98 RS:55.91s90ll TR\IOR DE ESTEIRAS. POTÉNCIA IOO I{P. PESO

OPDRACIONAL 9.1 T. COM LÂV]NA 2.I9 V] - CIIP DIT]R\1),
ÀF 06:014

5IN.\PI

T()TAL EquiDamenlo RS 6.2ó0.0ó

FO\TT] t \lD coEFlcrE
NTE

PREÇO
LNI'IÁRIO

TOTÀI,Trânspoíc

rkll) í,.Ullli00Oí)0 RS 0.i.1 RS ,l.1l5el5.rlL) Tronspoíe com cxmiúão bosculsnle de l.l mr - rodovia enr

rc\cíimeDIo priüário
st( R() \( )v()

TOTAI. Trânsponc: RS {..11r

\.\l_oRr RS 8.!ó.1.{{

AUTUAÇAi
PR?:rfr*

cPt -: rl)\ll\l)rR{Ç.i0 I oc{r. (\l}:sr

FO\l ]: L\II) cot:t tct u
t\'t E

PRÍrÇO
urrr Ánro

't ()r'^t.

§t151 ll)l'( xiR,\t:o ( ()\Í l\( ,\RC()S Sl),1,\Pl ll 10.00(J(Í)r){)0 R\ .l? t.ínr

90r46 l:\( ÀRRIi(;\lX)
COI\'IPt.t:NítiNl 

^Rt 
S

ul tiAl. co\l I\C RGOS SI\ÀPI .10.ü)0írx)í)t) RS 14.óír RS t.336..10

907r8 ENCTNHEIR0 Clvll DI1 o8tu\ PLLNO COM LNCÀRGOS

COMPLEMENl'AR!S
SI\J,\PI H 21.001n0001) RS l:0.1{) las 2. /-66.67

'r0181 T0P0CR\FO ('ONÍ ENCARC"S ('O\1PLET,'ENTARES SNÀPI H .10.0000{X)00 RS:,1.5.) RS e{1.ór)

TOTAI, UÁo dc Obrs R\ 5.568.27
\ ÀLORI RS 5.5ó8.27

,[,"*, ü*F" S"t d, Y\*.rrí"
Ln8(nhcir(, ('i\il

( RL,\ l1 l91trr29.l9

afo a

lvio a" ot.. 
"o, 

eo"ârgo1 ( omplcmcotires

l.\LYu r\R DII
lr'rtvpr c ntrlr,r nr s

R\ -'r 

I
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SEMOHU 3 a

D
o

a
pRoPoNE\'t !t: PREF[:rrt.RA Mt]NtCtPAl, t)lt SAN',tO A\ IÔNtO DOS t,oPII;MA.
()8.'ET(): vl.\NUNTE\(',.i( ) E RECt PER.\ÇÀ() DE ESTR^D^s vtcI\.\ts t() Ml rt( ÍPt() DE s.\NT().\:rT('r\t() D()s
t.()Ptis-lu,{_
BANCOS: Sl\APl- Jtll.H0/202í, SICROJANEIRO/2025, CO|ll DISO\[:RAÇÀO.

ltl)l:2ó,1íol,, H()RlsT^: I l2,6tl 'Z'
\IENS^l-lST,\:69-9'%

c()MPostÇÕEs AUx .t^RES

l l25-1 \t \ .t \R DE T()P(X;R \F() (()r\t RN( \R(;()§ C()\r Pr.raNr F.\T \Rl.rs (ll)

Encargos Complement.rts FoNTE t, \t t) (.oETICIENTR PRl._ÇO

UNII'ÁRIo t o t-Ar.

000,t]19 i liPl - F-A,MlLl^ IOPO(iR.,\lO - HORISlÂ (liNC^R(;OS C OMPL|Ml;N'l-^RliS
coLET_4.DO C^lY^)

SINAI'I It t.o0(x)0000 l{\ 0.1I R$ 0.71

ô0017.i7: I-:XAMF,S - IIORÍS TA
( oMtLLMLlr I 

^RlS)

(COLI:'IADO CAIXA I--\CARCiOS SINÀPI 1.000()(l()()r) R5 t.:14 Rt 1.1,Í

0004_1i69 IT..RRAMF-NTAS - I.AMII-IA TOPOCITAFO
( OMPLLMLNl 

^ltLS 
- ( OLL.I 

^IX) 
( .\lX.\)

I lot{slA ( t,\( AI{{í)s SINAI'I ll I -00(x)rxxx) ns 0.07 Rli 0.07

0(o,r7_r7_l S[(;URO - IIORISTA
COMPLEI\{EN1 AR}-S)

(('()I.FTADO ( AtX^ t:\( 
^R(;( 

)s SINAPI ll l(xxx)l)tríx) RS 0.0 r RS O.(ll

'I () L\L IDCâr'gos ( onlplcl cDlnrcs: It$ 2.t3

Uào de ()brâ r'oNt E t \t t) ('oEFICIENTE PREÇO
u:{rr'ÁRto

't ol AL

0()000t44
^l]xtLL\R 

l)L ',foP(xiR.\t() (HoRlst 
^)

stN^l,l H t.00000(x)0 Its 9.57 R§ q.57

'10'1.{1. Mio de Ohra: R$ 9,57

serviço t,oN I u u:UÍ) ('ol)HCtltN't u
PREÇo

tiNtT^Rr() T0TÀI,

95_121 CLIRSO DI] CAPACITA('ÃO PARA AUXII,IAR DI: ToPô(;RAFo
(l--N( AR(;OS ('Olvl PLF-Nrl-.N'fARtrS) - IIORISl'A

SINAPI t.000{xto(x) RS 0.09 RS 0.09

l () l Â1, SerYiço: I i 0.09

\ ÂLoR: RS t 
'.79

)
D

C
-1c
<)

!
7

)
9

Hâb

c)

o
e

SANTOANTÔNIO
o9s lpPEs

lt
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( orüSEMOHU

s.crel.ri. Munl.ip.ld. Ob7.r, H.bit.çlo r
UÍb.nirmo - St MOHU

SANTOANTÔNIOqoslgPqs 
.m

(

{816020 .{r0ir crtrridr com drâga dc sucção tilro bombâ (nr!)

[QUIPÀMEN t OS Qr,ÂN1
uTIt.tz.rÇ.io CT]STO OPERÀCION,\I,

cus'r() HotúRlo
PR( ) t) I}IPR PR( ) t) I\IPR

F.95 r{ 1 Oarrcg:nlcira dc prtcus com cnpncidadc dc 1.72 nl' - I I I Ii\\' 1.00{xx)r){I) 0. ti){x) l),lt It)o RÍi ?lllt.9s(r I RS t01.79 t.{ l{s t21.77s4

E9609 Drôga dc sucçôo pnra elltúçào dc âÍcii! curr tubo dc r.lcscurga rlc 150 rnm - 100 kW 1.00000000 1.000t) 0.0000 R$ l3lt.0]íÍ) R$ +-í.9t 53 l{s l,r8.0ló9

'l'o'l Al_ uQtiIt,AM E:t'Ios: R§ ?(rl.li l5-l

1rÃ() t)]: oBR^ L:{ I t) CONSUMO
S,\L.\RIo

IIOR,\
( t sT() ll()R,iRr()

P9lr2"t ScÍve lc Ir ,l-()0()(x)(xt0 21.1707 115.{)x2x

TOTAI, }I.iO DE oBRÀ t5.0Ít28

( ll§lo Iloriil-io d:r I,-\cru{:'io: It$ l1( s9)l t

l'roduçiio du l-quipo: 30.00000

(-uslo llnitário dll !-rccuçÍo: R$ I 1.5ót.r
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município de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 24. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicaqão, revogadas as disposiçôes em contrário,
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 02 deJaneiro de 2
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFETTA \,IU\TCTPAI 

I

025

N" PROC

Código identifi.aior:
82edeocBdfe670l/8d8a360c8453b6226e833a1 e3993be9918cd59

82€d€0.8dfe67ofl 8d8a360c8453b6226e833a1 e3993b€99f8cd59ti545d30badd7
342e654e87ed7a326ceabd3bf 6ecec79;7a654d€0da2bae gde0027accd0dc3

PORTARIA N" 006/2025 - GPS4L
A PREFEITA DO MUNICiPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranháo, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Ne 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispõe sobre a ReorganizaÇâo Administrativa do
Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranhão, cria cargos de provimento em comissão e

funçôes gratificadas, define os respectivos simbolos e

fixa os valores dos subsídios correspondentes; atribui
competências aos órgâos e aos seus dirigentes e dá
outras providências, revoga a Lei Municipal n0 03 de
14 de Agosto de 2010 e suas alterações e dá outras
providências'.
RESOLVE
Art. 10. Nomear INOAN SILVA DA FONSECA,
portador de RG Na 0246268720039 SSP/MA e CPF N0

03 0.918.16 3- 11, para ocupar o cargo de
SECRETARIO MUNICIPAL DE EDLCAÇAO do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 24. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA,02 deJaneiro de 2025.
Cibelle Trabulsi Napoleão MendonÇa da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

Código idenlificadorl
82ede0c8dfe67ofl 8d8a360c8453b6226e833a1 e39!3he99Ecd596545d30badd7
342e654e87ed7a326ceabd3bf6ecec7957a654de0da2baeSde002?accd0d.3

PORTARIA N' OO7/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Nq 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispõe sobre a Reorganização Administrativa do

Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do

Maranhão, cria cargos de proümento em comissão e

funções gratificadas, define os respectivos símbolos e

fixa os valores dos subsídios correspondentes; atribui
competências aos órgãos e aos seus dirigentes e dá

outras providências, revoga a Lei Municipal na 03 de

14 de Agosto de 2010 e suas alteraÇôes e dá outras
proüdências'.
RISOLVE
Art. 1q. Nomear ANA CRISTINA FREITAS ABREU
SILVA, portadora de RG Ns 000000955492-0
SESP/MA e CPF Nq 425.361.113-34, para ocupar o

cargo de SECRETARIA MU\lClPAL DE GESTÀO

COVERNAMENTAL E ARTICULAÇÂO POLITICI dO

Àu{uAqÂ()

@-
3.t2eli54e87ed7a326ceâàd3àf 6ecec7957a654de0da2bae9de0027a.

PORTAzuA N' OO8/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que Ihe confere a Lei Orgânica do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Nq 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispõe sobre a ReorganizaÇao Administrativa do
Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do
Maranhào, cria cargos de provimento em comissão e

funções gratificadas, define os respectivos símbolos e

fixa os valores dos subsídios correspondentes; atribui
competências aos órgáos e aos seus dirigentes e dá

outras providências, revoga a Lei Municipal na 03 de
14 de Agosto de 2010 e suas alteraçôes e dá outras
providências'.
RESOLVE
Art. 1q. Nomear LEANDRO DA SILVA OLIVEIBA,
portador de RG N0 038195752009-9 SSP/MA e CPF

Ns 604732603-01, para ocupar o cargo de
SECRETARIO MUNICIPAL DE OBRAS, HABIIAÇÀO
E URBANISMO do município dê Santo Antônio dos
Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicaçào, revogadas as disposiçôes em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNIC]PAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 02 de Janeiro de 2025.

Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

Código ldentilicador:
82€de0c8dfe670f78d8a360c8453b6226e833a1 e3993be99f8cds96s45d30badd7
342e6;4e87ed7a326ceabd3bt6ecec7957a654de0da2bae9de0027âccd0dc3

PORTAzuA N" OO9/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que the confere a Lei Orgânica do

municipio de Santo Antônio dos Lopes - MA e a Lei
Municipal Nq 02 de 27 de Janeiro de 2017 que
'Dispõe sobre a Reorganização Administrativa do

Município de Santo Antônio dos Lopes, Estado do

Maranhão, cria cargos de provimento em comissào e

funções gratificadas, define os respectivos símbolos e

fixa os valores dos subsídlos correspondentesj atribui
competências aos órgãos e aos seus diri

Prefeitura Municipal de Santo Antonio dos Lopes - MA, Av. Presidente Vargas, 446, Centro, Prefeita Cibelle Trabulsi Nâpoleão
MendonÇa Da Silva

Para consultar a veracidade da publicaçâo acesse httpsr/!4Mw.stoantonlodoslopes.ma.gov.br/diariooÍicial/1815
Ediçáo no n'1/2023
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Art. 1q. Nomear FRANCISCO CRISTIANO SANTOS
ARAÚJO, Portaria de nomeação de cargo
comissionado n'04312023, para exercer a funçáo de
FISCAL DE CONTRATO DE LICITAÇÀO da SecTeIana
Municipal de Educaçâo do município de Santo
Antônio dos Lopes - MA.
Art. 2q. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revoqando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025. z/- -''

Art. 80. Este Decreto entra em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.
CABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.
Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleào Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

PORTARIA N' 048/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as
disposições contidas na Lei Federal 14.13312021.
RESOLVE
Art. 1q. Nomear FRANCISCA DE SOUSA CASTRO,
para ocupâr a função de FISCAL DE CONTRATO DE
LICITAÇÁO da Secretaria Municipal de Planejamento
e Administração do município de Santo Antônio dos

\-, Lopes - MA.
Aú. 2s. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.
Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleão MendonÇa da Silva
PREFEITA MUNICIPAL

Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleáo Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAI

Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Crbelle Trabulsi Napoleào Vendonça da Silva

E

PORTARIÂ N" 051/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONI
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na Ler Federal 14.13312021-.

RESOLVE
Art. 10. Nomear LUCAS VICTOR SANTOS DO
NASCIMENTO, Portaria de nomeaçào de cargo
comissionado n'04112025 para exercer a função de
FISCAL DE CONTRATO DE LICITAÇÀO da SecTetaTia

Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo do
município de Santo Antônio dos Lopes - MA.
fut. 24. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua

publicaçáo, revogando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 deJaneiro de 2025.
Publique-se, Registre e Cumpra-se.
Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva
PREFEITA MUNICIPAI

PORTARIA N"053/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
alribuiçôes que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na LeÍ Federal 14.13312027.
RESOLVE
Art. 1e. Nomear PRISCILLA NASCIMENTO
BENEVIDES ALVES, Portaria de nomeação de cargo
comissionado n'04612025 para exercer a função de

FISCAL DE CONTRA IO DT LICITAÇÀO da SecTetaTia

Municipal de Saúde do municÍpio de Santo Antônio
dos Lopes - MA.
AÍt. 20. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua

publicaÇão, revogando as disposições em contráno.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.

AUTUAqAÜ

PORTARIA N' 04912025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na Lei Federal 1.4.13312021.
RESOLVE
Art. 1e. Nomear CONCEICAO DE MARIA LUCENA
CRUZ, para ocupar a função de FISCAL DE
CONTRATo DE LICITAÇÃO da Secretaria Municipal
de Assistência Social, Juventude e Trabalho do
municipio de Santo Antônio dos Lopes - MA.
Art. 20. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogando as disposições em contrário.
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DOS LOPES-MA, 10 de Janeiro de 2025.

Publique-se, Registre e Cumpra-se.

Cibelle Trabulsi Napoleão Mendonça da Silva

PREFEITA MUNICIPAL

Prefeitura Municipal de Santo Antonio dos Lopes - MA, Âv PrêsidenLe Vargas, 446, Certro, Prêfêila Cibelle Trabulsi Napoleão
MeDdonça Da Siha

Para consütar a vemcidade da púlicaçào acesse htlps:/^,vww.stoantoniodoslopes.ma.gov.br/diariooficiaul322
Ediçáo no n'7l2025

PORTARIA N" O5O/2025 - GPSAL
A PREFEITA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO
DOS LOPES, Estado do Maranhão, no uso das
atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do
Município de Santo Antônio dos Lopes - MA e as

disposições contidas na Lei Federal 14.13312021.
RE SOLVE
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Ao Gabinete do Exma. Prefeita, para as devidas providências.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 04/04/2025
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GASINETE DA PREFEITA

De ordem da excelentíssima prefeita, encaminha-se ao setor de Compras para as devidas
providências.

Atenciosamente,

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos votos de estima.

Santo Antônio dos Lopes - Ua, LJI de C,"["i.1

Lyanara lle mos Santos
Chefe de Gabinete

Portaria 09012025 - GPSAL

, AuÍuAqÂo
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Despacho do Setor de Compras

Para: Setor de l-icitações
De: Setor de Compras
Assunto: Encaminhamento processo administrativo refercnte ao procedimento
licitatório com objeto: Contratação de empresa especializada para a manutenção e

recuperaçâo de estradas vicinais.

Dataz 040412025

Prezados(as).

Conlbrme orientação intema e no cumprimento das etapas previstas no processo

licitatório. encaminhamos, para apreciaçâo e providências necessárias o processo

administrativo referente ao procedimento Iicitatório com objeto Contratação de
empresâ especializada para a manutenção e recuperação de estradas vicinais,
referente ao processo administrativo n" 7 5612025 da Sec. Municipal de Obras, habit. E
Urbanismo

Solicitamos que sejam tomadas as providências necessárias. conforme normas vigentes.
Caso necessitem de informações adicionais ou ajustes, estamos à disposição para
contribuir com o procasso.

Atenciosamente,

A:- , nl -., -/ r ( itrtLLn tII-LLLI'-
Paulla Thivse '
Chefe do Dápartamento de Compras
PORTÂRIA NO 037/2025 - GPSAL
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coMrssÃo DE CoNTRATAçÃO DE r-rCrTAçÃO

AuÍuAÇÀ
rf PROCÉL-Íl

Ao
Setor dc Contabilidade

Assunto: Apontamento de Dotação Orçamentária

Seúor(a).

Encamiúamos o Processo Administrativo nu 75612025 refercnte contratação de empresa
especializada para a manutenção e recuperação de estradas vicinais, para indicação da
dotaçâo orçamentária necessária.

Atenciosamente.

Sendo o que dispomos para o momento" reiteramos volos dc estima

Santo Antônio dos Lopes-MA. 07 de abril de 2025

frI.

u

{ a^r rr^" . \,r. \*o.ra- \ r,
JaiBne de Sousa§ilva

Équipe de Apoio
Portaria 05212025
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PREFEITURA DE SANTO ANTONIO DOS LOPES - MA

CNPJ: 06.'l 72.720l0001-1 0

SEcRETAR|A MUNTCTPAL DE ADMTNTSTRAçÃO

A CCL (Comissáo de contrataÇão de licitação) do município de Santo Antonio dos
Lopes - À/A

Objeto: Abertura de processo licitatório para contratação de empresa
especializada para a manutenção e recupêração de estradas vicinais no
município de santo Antonio dos Lopes - MA.

Santo Antonio dos Lopes - MA 07 de Abril de 2025.

JORGE HENRIQUE Assinado de forma disital

DE FIGUEREDO 
POTJOfl.E HENRIQUE DE

FERNAN DES:2683 FERNANDES:26830r 2e8s0
Dados: 2025.04.07

0129850 r5:r3:io-03'oo

JORGE HENRIOUE FIGUEIREDO FERNANDES
cRc - MA N' 0í 3884-0

PORTARTA DÉ NOMEAÇÃO N' 068/2025

Fonte de Recurso 1 500000000 - Recurso não vinculados de impostos

Orgão 2042 - Manutenção da Secretaria de Obras, Habitação
e Urbanismo

Unidade 2042 - Manutenção da Secretaria de Obras, Habitação
e Urbanismo

Função 15 - Manutenção da Secretaria de Obras, Habitação e
Urbanismo

Sub função 452 - Manutenção da Secretaria de Obras, Habitação
e Urbanismo

Projeto/Atividade 0331 - tvlanutenção da Secretaria de Obras, HabitaÇão

e Urbanismo
Natureza da Despesa 3.3.90.39.00 - Outros Serviços terceiro pessoa Jurídica

Sub elemento da Despesa 3.3.90.39.2'l - ÍVlanutenção e conservação de estradas

e vias

I
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DECLARAÇÃO DE ADEQUAÇÃO ORÇEUEruTÁRIA E FINANCEI

AUTORTZAÇÃO

ÍUAÇÀL
PBOC

FI

Objeto: Contratação de empresa especializada para a manutenção e
recuperação de estradas vicinais no município de Santo Antonio dos
Lopes-MA

Na qualidade de ordenador de despesas do(a) Secretaria
Municipal, declaro, para os efeitos do inciso ll do artigo 16 da Lei
Complementar no 10í - Lei de Responsabilidade Fiscal, que a despesa acima
especificada possui adequação orçamentária e financeira com a Lei
Orçamentária Anual (LOA) e compatibilidade com o Plano Plurianual (PPA) e
com a Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO).

Estando devidamente cumpridas as formalidades previstas no,
na Lei Federal no 14.133121, e suas alteraçÕes posteriores, conforme se
constata no despacho anexado, autorizo a abertura do procedimento licitatório,
com a utilização de recursos oriundos do orçamento vigente.

Santo Antônio dos Lopes - MA, 07 de Abril de 2025

ivv, 1^
LEANORO DA SILVA OLIVEIRA

Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo

,D
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CONCORRENCIA
XXXlXXXX

CONTRATANTE
Secretaria Municipal de Obras, Habitafro e Urbanismo - Prefeitura Municipal de
Santo Antônio dos Lopes - Maranháo

OBJETO
FORMAÇÃO Df, REGISTRO DE PREÇO PARA FI.ITI.IRA CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPE('IALTZADA PARA MANT TENÇÃO E RECUPERA('ÃO OE ESTN,AUAS
VICINAIS DO MUNICÍPIO Df, SANTO IXTÔXTO DOS LOPESMA DE ACORDO COM
EDITAL, PLANILHAS E PROJETO BASICO EM ANEXOS.

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO
R$ xx.xxx.xxx,xx

DATA DA SESSÃO PUBLICA
Dia XX/XX/XXXX às XXh (horário de Brasília)

CRITERIO DE JULGAMENTO:
lmenor preçol [global]

MODO DE DISPUTA:
ABERTO e FECHADO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS
xxxxxx



>-t I

Sumário

Prefeilu râ de
sAnTo AnTonro
DOS LOPTS ..ü1u ÀÇÂ(,,

H" PROLps:

1.

2.

4.

5.

o

7.

I
9

10

11

DO OB.JETO.,

DA PARTTCTPAÇÃO NA LTCTTAÇÃO .....

DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO ,,

DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

DA ABERTURA DA SESSÂO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES

DA FASE DE JULGAMENTO,,..,.

DA FASE DE HABILITAÇÃO,,,.,,

DOS RECURSOS,

DAS INFRAÇÔES ADMINISTRATIVAS E SANÇÔES

DA TMPUGNAÇÁO AO EDTTAL E DO PEDTDO DE ESC1AREC|MENTO...........................

DAS DTSPOSTÇÔES GERATS .............

ç\

..3

..5

..6

..7

11

'13

20

20

22

Página 2 34



rlr AUTUAC].,
Píefêilu ra de
sAnTo RnTonto
-q.9:. F9"_P.,8S""^"

MINUTA DE EDITAL

coNcoRRÊNclA N. ....../20..

(Processo Administrativo n'...........)

A PREFEITURA iTUNICIPAL DE SANTO ANTONIO OOS LOPESTMA, por intermédio da

COMISSÂO DE CONTRATAçÃO DE LlclTAÇÃO - ccL. doravante denomrnada COMISSÃO. designada
pela Portaria n' 

-, 
de 

- 
de- de 2025, toma público, para conhecimento dos interessados, QUE FARÁ

REAL|ZAR NO DrA _ de _ & 2025, ÀS _ XORAS, LtCtrACÃO NA MODALTDADE

CONCORRÊNCIA paÍa registro de preço. na foÍma ELETRÔNICA , na forma de execução, sob Íegime de

empreitâda por PREçO GLOBAL, do tipo menor preço, deúdamente âutorizada em despacho do Secretárrâ
Municipal de Obras, Habitação e Urbanismo , regida pela tgLOIllL!33JejZQaL, com DecÍeto municipal n.

00412025 e ú512025, de 02 de janeiro de 2025 e demais legislação aplicável e, ainda, de acoÍdo com as
condiçÕes estabelecidas neste Editâ1.

1. DO OBJETO

1.1. O objeto deste licitâção formação de registro de prêço pârâ tuture contrâbÉo de empresa
especializada para manulenÉo e recuperaçáo de estradas vicinais do município de santo Antônio dos Lopes-

MA de acoÍdo com edilal, planilhas ê proieto básico em anexos.

1.2. A licitação s€rá rcalizada em úni@ item (preço global).

2. DA PARTICIPAçÂO NA LICITAçÂO

2.1. Poderáo participar deste pmcesso interessados cuio ramo de atividade seia compatível com o objelo
desta licitação, e que estejam mm Credênciamento regular no PORTAL DE COMPRAS PUBLICAS

2.2. O licitante responsabilizâ-se exc.lusiva e fofinalmente pelas fansações efetuadas em seu nome,

assume @mo firmes ê verdadeiras suas propostâs e seus lances, indusive os atos praticados diretiâmente

ou por seu representante, exduída a íesponsabilidade do pÍovedor do sistema ou do órgáo ou entidade
promotora da licitaÉo por eventueis denos deconentes de uso indeüdo das cÍedenciais de acesso, einde
que por terceiÍos.

2.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados câdastrais nos Sistemas
relacionados no item antêrior e mant+los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela inÍormação,

dÊvendo proceder, imediatamente, à coneção ou à alteração dos registros táo logo identiÍique inconeÉo ou

âqueles se tomem desatualizados.

2.4. A náo observância do disposto no item anterior podeÍá ensêiar desclâssificâÉo no momento da

hâbilitaçáo.

2.5. SeÍá concedido tratamento fa\íorecido para as micÍoempresas e empresas de pequeno porte

previstos dâ Lei Comolementar no 123. de 2006 e do DecÍeto n.o 8.538, de 2015.

2.6. Não podêrão disputar esta licitação:

2.6.1. aquele que não atenda às condiçóes deste Editel e seu(s) anexo(s),

Página 3!34
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2.6.2. autor do anteproieto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa íísica ou jurídica,
quando a licitâção versâr sobre serviços ou fomecimenl,o de bêns a ele relacionados,

2.6.3. empresa, isoladâmentê ou em consórcio, responsável pela elaboração do poeto básico ou

do projeto executivo, ou empresâ da qual o autor do projeto seia dirigente, gerente, controlador, acionista
ou detenloÍ de mais de 5% (cinco por cento) do capital com dirêito a voto, responsável técnico ou

subcontrâtâdo, quândo â liciteção versar sobre serviços ou fomecimento de bens â ela necessários;

2.6.4. pessoa Ísica ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar

da licitação em decoÍrênciâ de sanção que lhe Íoi imposta;

2.ô.5. aquele quê mantênha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, Íinanc€ira,

trabalhista ou civil com dirigente do óÍgão ou entidade mntratante ou crm agente públim que desêmpenhê
funÉo na licitação ou atue na fiscalização ou na gêstáo do contrato, ou que deles seja cónjuge,
companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidadê, até o terceiro graui

2.6.6. empresas crntroladoras, controladâs ou coligâdâs, nos termos da Lei no ô.404, dê 15 de

dezêmbro dê '1976, conconendo entre si,

2.6.7. pessoa fisica ou juridica que, nos 5 (cinco) anos ânteriores à diwlgação do edital, tenha sido

condenada judjciâlmente, com trânsito êm julgâdo, por explorâÉo de tÍabâlho infantil, por submissão de

trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos cásos vedados
pela legislaÉo trabalhista:

2.ô.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

2.ô.9. pessoas jurídicas rcunidas em consórcio;

2.6.1O. Orgânizações da Sodedade Civil dê lnteÍesse Públíco - OSCIP, atuando nessa mndiÉo;

2.6.11. Não poderá paÍlicipar, direta ou indiretamente, da licitação ou da exeolção do contrato agente
público do órgáo ou entidade contatânte, devendo ser observadas as situaçóes que possam conÍigurar
conÍlito de interesses no exercicio ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislaÉo que

disciplina a matéÍia, conforme § 10 do art. 9'da Lei n' 14.'133. de 2021.

2.7. O impedimento de que trata o item 2.6.4 será tamfÉm eplicádo ao licitante que atue em substituição
a outrê pessoa, Íísica ou jurídica, com o intuito de burlaí a efetividade da sânÉo a ela aplicada, inclusive a

sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilizaÉo
Íraudulenta da peÍsonalidade juÍídica do licitante.

2.8. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa aque
se referem os itens 2.6.2 e 2.ô.3 poderão perticjpar no apoio das atividades de planejamento da contratação,

de execuÉo da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supeNisão exclusiva de agentes públicos

do órgão ou entidade.

2.9. Equiparam-se aos autores do projeto as empresâs integrantes do mesmo grupo emnômico.

2.10. O disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impêde a licitação ou a contraiaÉo de serviço que inclua como
encargo do contratado a elabÕrâÉo do projeto básico e do projeto êxecutivo, nas contratações integradas, e
do projeto executivo, nos demais regimes de execuçâo.

2.11. Em licitaçóes e contralaçóes realizadas no âmbito de projetos e pÍogÍamas parcialmente Íinanciados
por agência oÍcial de coopeÍaÉo estÍangeira ou por organismo finan@iro intemacional com recursos do
Íinanciamento ou da contÍapaÍtida nacional, não poderá participar pessoa Íísica ou iurídicâ que intêgre o rol

de pessoas sancionadas por essâs enüdades ou que seja declâÍada inidônea nos termos da Lei no

14.133n021 .
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2.12. A vedação de que trata o item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução dâ contratação na
quâlidâde de integrante de equipe de apoio, proÍissional especielizedo ou funcionário ou representante de
empresa que preste âssessonâ técnicá.

3. DA APRESENTAçÀO DA PROPOSTA E DOS DOCUÍUENTOS DE HABILITAÇÃO

3.1. Na pÍesenÍe licitaçáo, a tase de habilitaçáo sucedeÉ as fases de apresenÍâçáo de propostas e de
julgamento.

3.2. Os licitantes encaminhaÉo, exdusivamente poÍ meio do sistema el€trônico, a proposta com o preço

ou ô peÍcentual de desconto, conÍoÍme o cÍitério de iulgamento adotado neste Edital, até a data e o horário
estâbelecidos paÍa abeÍtura da sessão pública.

3.3. Caso a fas€ de habilitaçáo anteceda as Íases de apresentação de propostas e lances, os licitantes
enceminharáo, na foÍma e no pÍazo eíabelecidos no item anterioÍ, §multâneamente os documentos de
habilitação e a propostâ com o preço ou o peÍcentual dê desconto, obseÍvado o disposto nos itens 7.'l e 7.15.1
deste Edital.

3.4. No cadastramento da propostâ inicial, o licitânte dêclarará, em campo próprio do sistema, que

3.4.1 . está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que
a propostâ âpÍesentâda comprêende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas
assegurados nâ Constituiçáo Federal, nas leis trebalhistas, nas normas inÍrâlegais, nas convenções
coletivas de trabalho e nos termos de a.iustamento de condutja vigentes na data de sua entÍega em

deÍinitivo e que cumpre plenamente os Íequisitos de habilitação definidos no instrumento convocalóÍio,

3.4.2. náo emprega menor de 18 anos em lrabâlho notumo, perigoso ou insalubre e não empregâ
menor de 16 anos, sãlvo menor, a partir de 14 anos, nâ condição de aprendiz, nos termos do artioo 7".

)«Xlll. da Constituicão:

3.4.3. náo possui empregâdos executando trabâlho degradante ou forçádo, observando o disposto
nos incisos lll e lV do aÍl. 1o e no inciso lll do art. 50 da Constituicáo Federal;

3.5. cumpre as exigências de reserva de cârgos para pessoa com deficiênciâ e paÍâ reâbilitado dâ

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas especílicas.

3.6. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em câmpo próprio do sistema
êletrônico, que cumpre os requisitos eíabelecidos no ârtiôô 'Í6 riâ I êi no 1d í 33 dê 2ô2'1

3.7 . O Íomêcedor enquadrâdo como migoempresa, empresa de p€queno porte ou sociedade cooperativa
deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no

artioo 3' da Lei ComplementaÍ nô 123. de 2006, estando apto a usufruiÍ do tratamento iavorecido estabelecido
em seus ef§-f!2_allg, observado o disposto nos §6 oâô3o.iôârl 40 dâlêi no 14137 de)i)1

3.7.1. no item exdusivo para participação de micÍoempresas e empresas de pequeno porte, a
assinalaÉo do campo "náo' impedirá o pÍosseguimento no certame, para aquele item;

3.7.2. nos itens em que a participaÉo náo for exclusiva pera microempÍesâs e empresás de
pequeno porte, a assinalaçáo do cãmpo "nâo" ãpenas produzirá o efeito de o licitante náo ter direito ao
tratamenlo favorecido previsto nâ Lei Comolementar no 123. de 2006, mesmo que microempresa, empÍesa
de pequeno porte ou sociedade cooperative.

3.8. A falsidade da declaraçáo de que tratâ os itens 3 4 ou 3.7 sujeitará o licitante às sançôes preüstas
na Lei no 14.133, de 2021, e neste EditaÍ.
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3.9. Os licitantes poderão retirar ou substihiir a propostâ ou, na hipótese de a Íese de habilitaçáo anteceder
as fas€s de apresentaÉo de propostas e lances e de julgamento, os documentos de habilitaÉo anteÍiormente
inseridos no sislema, até a âbeÍtura da sessâo pública.

3.10. Náo haverá ordem de classificação na etãpa de apresentação da pÍoposta e dos documentos de
habilitação pelo licitante, o que ocDnerá somenle âpós os procêdimentos de abertura da sessáo públicâ e da

Íase de envio de lances.

3.1 1. Serão disponibilizados para acesso público os docrrmentos que compÕom a proposta dos licitantes
convocados para apÍesfitação de proposlas, após a fase de enüo de lânces.

3.12. Desde que disponibilizâda â funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor
final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e obedecerá às
seguintes regras:

3.12.1. a aplicação do intervalo mínimo de diÍerença de valoÍes ou de percentuais entre os lances,
que incidirá tanto em relaçâo aos lences intermediários quento em Íelaçâo ao lance que cobrir e melhor
ofeÍta; e

3.12.2. os lances serão de enüo automático pelo sistema, respeitado o valor ínal mínimo, caso
estabelecido, ê o intêrvâlo de que tráta o subilem acima.

3.13. O vâlorÍlnal mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema podeÍá ser
alterado pelo fomecedor durante â Íase de disputa, sendo vedado:

3.13.1. valor superior â lânce iá regisfado p€lo fomecedor no sistema, quândo adotado o critério de
julgamento por menor preço; e

3.13.2. percentual de desconto infeflor a lance rá registrado pelo fomecedor no sistema, quando

adotado o critério de iulgamento por maior desconto.

3.14. O valorfinal minimo ou o percentual de desconto fnâl máÍmo perâmetÍizado na forma do item 3.12
possuirá caráter sigiloso para os demais iomecedores e para o orgáo ou entidade promotorâ da licitaçào,
podendo ser disponibilizado estrita e pêrmanentemente âos órgãos de controle extemo e intemo.

3.'15. Cabêrá ao licitante interessâdo em pârticipar da licrtação acompanhaÍ as operaçÕes no sistema
eletrônico durante o processo liciiatóÍio e se Íesponsabilizar pelo ônus deconente da perda de negócios diante
da inobservância de mensagens emitidas pela AdministraÉo ou de suâ desconexão.

3.16. O licitanle de\€rá comunicar imêdiatâmente âo provedor do sistemâ qualqueÍ acontecimênto que
possa comprometêr o sigilo ou a seguÍança, para imediato bloqueio de acesso.

4. DO PREENCHIMENTO DA PROPO§TA

4.1. O licitante deverá enviar sua pÍopostia mediante o preenciimento, no siíema eletónico, dos

seguintes câmpos:

4.1 .1. Valor total - global

4.2. Todas as especificaeÕes do objeto contidas na pÍoposta vinculam o licitante.

4.?.1. O licitante NÃO poderá oferecêr pÍoposta êín quantitâtivo infsrior ao máximo previsto para

contrateção.

4.3. Nos valorês propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encárgos pÍevidenciários,
trabalhistâs, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente nâ execução do
objeto.
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4.4. Os preços ofertedos, lanto na pÍoposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidâde do licitânte, não lhe âssistindo o direito de pleitear qualquêr alteração, sob alegação de eno,
omissáo ou qualquer outro pÍÊtexto.

4.5. Se o regime tributário dâ empresa implicâr o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a

cotação âdequada sêrá â que conêsponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos dozê

meses.

4.6. lndependentemente do percentual de tributo inseÍido na planilha, no pagamento serão Íetidos nâ fontê
os percentuais estabelecidos na legislaçáo vigentê.

4.7. Na prcsente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Pofie não podeáo se benefrciar do
rcgime de tdbutaçáo Nlo Simples Nacional, yrsÍo qüe os se/vços seráo presÍados com disponibilizaçáo de
trdbalhadores em dedicação exclusiva de mão de obÊ, o quê confrgurà c€ssão de mão de obra para fins
tríbutáios, confome aft. 17, inciso Xl, da Lei Complementar no 123/2006.

4.8. A apresentaÉo das propostâs implicá obrilaloriedade do cumprimento das disposições nelas
contidas, em conÍomidade com o que dispõe o Proieto Básico/Têrmo de Referência, âssumindo o proponente

o @mpromisso dê executar o obieto licitado nos seus teÍmos, bem como de fomec€r os mâtêriais,

equipêmentos, fenamentas e utensílios necessários, em quantidades ê quâlidades adequadas à perfeita
execução contratual, promoveÍdo, quândo requerido, sua subíituição.

4.9. O prazo de validade da proposta náo será inferior a 90 (novênta) dias, a contar da data de sua

apÍesentação.

4.1O. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de
contrataçóes públicas federais, quando participarem de licitações públices;

4.10.1. Caso o critério dê julgamento seia o de maior desconlo, o preço já decorrente da aplicaçâo
do desconto ofertâdo deverá respeitar os preços mâimos preüstos no atem 4.9.

4.1'l. O descumpÍimênto das regras suprâmencionadas pêla AdministraÉo por parte dos contÍatados pode

ensejaÍ a responsabilizaçáo pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, geraÍ as
seguintes consequénciâs: assinatura de prazo paÍa a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento
de lei, nos termos do ert. 71. inciso lX. da Constituicão; ou condenação dos âgentes públicos responsáveis ê
da empresâ confâtada ao pagamento dos pÍêiuizos ao eÍáÍio, câso verificâda a oconência de

superfatuíamento poí sobrepreço na execução do contrato.

4.12. SeÍá exigido garantiâ de proposta de 1% do valor estimado da proposta apresentiada pelo licitante no
ato da sua respectiva apÍesentaÉo que deverá mnstar no sistema em anexo, nos termos do Arl. 58. § '1, em

culminância ao § 40 A garantia de proposta poderá seí presada nas modalidedes de que fata o § 1o do art.

96 da lei 14.133/21.

5. DA ABERTURA DA SESSÃO, CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES

5.I . A aberturâ da presente licitaÉo dar-se-á automaticamente em sessáo pública, por meio de sistema

eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantês poderão retirar ou subslituir a pÍoposta ou os doarmentos de habilitação, quando for o
caso, anteriormente inseÍidos no sislema, âté a âbertura da sessão pública.

5.3. O sistema disponibilizará câmpo própÍio paÍa troca de mensagens entre o Agente de

ContÍâtação/Comissão e os licitantes.

5.4. lnic.iada a etapa competitiva, os licitantes deverâo encaminhar lances exdusivamente por meio dê
sistemâ elefônico, sendo imediatamente inbrmados do seu recebimento e do vâlorconsignado no registro.

AUÍUAÇA'

Págrna 7134



>i !
Prefeilura de
SANTO ANTÔNIO
P.9:"^F_o-"FçS". .,

AUTUAÇÍ'\(,

5.5. O lance deverá ser ofertado pelo valoÍ global

5.6. Os licitantes poderão oÍerecer lan@s sucessivos, observando o horário fixado pará'abertura da
sessão e âs regras êstabelecidas no Edital.

5 7 . O licitante somente poderá oferecêr lance de valor inferior ou superíor ao último por ele oÍertado e
registrado pelo §stema.

5.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuâis enfe os lances, que incidirá tanto em
relação aos lancês intermediários quanto em relação à proposta que mbrir a melhor oferta deverá ser dê ,OO.
(cEM REATS).

5.9. O licitante poderá, umâ únicê vez, exduir seu último lance oÍeÍtado, no intervalo de quinze segundos
após o registro no si§ema, na hipôtese de lance inconsistente ou inexequivel.

5.10. O procedimento seguiÍá de acordo com o modo de disputa adotado.

5.11. Caso sêja adotado paÍâ o enüo de lencês ne licitaÉo o modo de disputa 'aberto', os licitantes
apresentarão lances públicos e su@ssivos, com prorÍogâções.

5.11.'1. A etapa de lances da sessão pública terá duraÉo de dez minutos e, após isso, será
prorÍogada aulomaticamente pelo sistema quando houver lance oÍertado nos últimos dois minutos do
período de durâÉo da sessão pública.

5.11.2. A pronogaÉo automática da etapa de lances, de que treta o subitem anterior, sêrá de dots
minutos e oconerá sucessivamente sempre que hou\êr lances enviados nesse perÍodo de pronogação,
inclusive no caso de lances intermediários.

5.11.3. Nâo havendo novos lances na forma esiabelecida nos itens anleriores, a sessão pública

encenar-sê.á automaticamenle, e o §stema oÍdenaÍá e diyulgará os lances conforme a ordem Íinal de
classificação.

5.11.4 Definida e melhoÍ proposta, se a diferençe em relação à proposta ciassiÍicada em segundo
lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contrataÉo/Comissáo, auxiliado pela equipe

de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a deÍiniÉo das demais colocáções.

5.11.5. Após o reinício previsto no ilem supra, os licrtantes serâo con\ocados para apresentar lances
intermediários.

512. Caso sejâ adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa "aberto e fechado", os
licitantes apresêntaÍão lances públicos e su@ssivos, com lance finale iechado.

5.12.1. A etapa de lances da sessão pública terá duraçâo inicial de quinze minúos. Após esse prâzo,

o sistema encâminhará aüso de feúamento iminente dos lances, após o que tÍansconerá o período de
até dez minutos, aleatoriamente determínado, findo o qual será aulomaticamente enceÍâda a recepÉo
de lances.

5.'12.2. Encênado o prâzo previsto nô subitem anteÍior, o sistema abrirá oportunidade para que o

autor da obrta de valor mais baixo e os das oferlas com preços ate '10% (dez poÍ cento) supeíiores àquela
possem ofêrter um lence finel ê fêchado em eté cinco minulos, o quâl será sigiloso âté o encerramênlo
desle prazo.

5.12.3. No pÍocedimento de que trata o subitem supra, o licitante poderá optar por manter o seu

último lance da etapa aberta, ou por oÍertar melhor lance
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5.12.4. Não havendo pelo menos três ofeÍtas nes condições definidas nesle item, poderão os autores
dos melhores lances subsequentes. na ordem de dassificação, até o máximo de três, oÍerecer um lanc€
final e Íeciado em até cinco minutos, o quâl será sigiloso até o encerrâmento deste prazo.

5.12.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens antêriores, o sistemã ordenârá e divulgará
os lances segundo a ordem crescente de valores.

5.'13. Caso seja adotado para o enüo de lances na licitação o modo de disputa "fechado e âberto", poderão
pârticipâr dâ êtâpâ âbeata somente os licitantes que apÍesenteÍem a proposta de mênor preço/ mâior
percentual de desconto e os des propoías atê 10% (dez poÍ cento) superioreúrúerioíes àquelâ, em que os

licitantes âpresentarão lances públicos e sucessivos, até o encenamento da sessáo e eventuais pronogações.

5.13.1 . Não havêndo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no item 5. 13, podeíão
os licitantes quê âpresenterem as três me,hoÍes propostes, considerâdas as empatadas, ofêrecer novos
lances sucessivos.

5.13.2. A etâpa de lances da sessão públicá teÍá duraÉo de dez minutos e, após isso, será
proÍrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance oíeÍtado nos últimos dois minutos do
período de duração da sessão públicá.

5.13.3. A prorrôgeÉo automáticâ da etapa de lânces, de quê trâta o subilem ânterior, será de dois
minutos e ocorerá sucessivamenle sempíe que houver lances enviados nêssê período de prorrogaÉo,
inclusive no caso de lances intermêdiários.

5.13.4. Náo havêndo novos lances na Íorma estabelecidâ nos itens anteÍiorês, a sessão pública

enceÍrâr-se-á âutomaücamente, e o sislema ordênará e diwlgará os lances conÍorme a ordem final de

clâssiÍlcaçáo.

5.13.5. DeÍnida a melhor proposta, se a diÍeÍençá em relação à proposta dassiÍicáda em segundo
lugar for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de Contrataçâo/Comissâo, âuxiliado pela equipe
de apoio, podeÉ edmitir o reinicio da disputa aberta, para a deínição das demais coloc8çóes.

5.13.6. Após o reinício previsto no subitem supra, os licilantes seráo convocados para apresentar
lances inteÍmediários.

5.14. Após o têrmino dos prazos estabelecidos nos srjbitens anterioíes, o sistemâ ordênaÉ e divulgará os
lances segundo a ordem crescente de \ãloÍes.

5.15. Não serão aceitos dôis ou mais lânces de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recêbido e
registrado em primeiro lugar.

5.í6. Durante o fanscurso da sessão BJblica, os licitantes serão inÍoÍmados, em tempo real, do valor do

menoÍ lance registrado, vedadâ a idenlificaçfu do licilante.

5.17. No caso de descrnexâo com o Agente de Contratação/Comissão, no decrÍrer da etâpa competitiva
da licitâçâo, o sistema eletrônico poderá peÍmanecer ãcêssivel aos licitanles para a recepção dos lances.

5.18. Quando a desconêxão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação/Comissão pêrsistir por

tempo superioÍ a dez minutos, a sessão pública seÍá suspensa e reiniciada somente aÉs deconidâs vinte e
quatro horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação/Comissão aos paÍticipântes, no sitro

eletrônico utilizâdo para divulgação.

5.19. Caso o licitante não apresente lances, @ncoÍTerá com o \,Íllor de sua proposta.

5.20. Em relação a itens nâo exdusivos para paÍticipação de microsrpresas e empresâs de pequeno porte,

uma vez encaírada a etapâ de lancês, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do
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porte dâ entidade empresarial. O sistema identific€rá em coluna própria as micÍoempresas e empresas
pequeno porte perticipanlês, procedendo à comparaÉo com os valores da pímeira colocada, se esta Íor
empresa de maior porte, assim como dâs demais dãssiÍicádâs, para o Íim de aplicár-se o disposto nos a!§
44 e 45 da Lei Complementar no 123-de 2000, rêgulamentada pelo DecÍeto n' 8.538, de 2015

5.20.'1. Nessas condiçôes, as propostas de microempresas e emprêsas de pequeno porte que se
encontrarem na faixa de até 'loo/. (dez por cento) ecime de mêlhor proposta ou melhor lencê serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

5.20.2. A melhor classifcâda nos têrmos do subitem antêriorterá o direito de encaminhar umâ última
oferta para desempate, obrigaloíiamente em valor inÍerior ao da pÍimeira colocada, no pÍazo de 5 (cinco)

minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automáticâ para tanto.

5.20.3. Caso a microempÍesâ ou a emprêsa de pequeno porte melhor classificâda desista ou não se
manifeste no prazo estabelecido, seÍão convocádas as demais licitântes micÍoempresa e empÍesa de
pequeno poÍte que se encontÍêm naquele intervalo de l0% (dez por cento), na ordem dê clâssificação,
para o exercício do mesmo direito, no pÍazo estabelecido no subitêm anteÍioÍ.

5.20.4. No caso de equivalência dos vâlores apresentados pelas microempÍesas e empresâs de
pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado
sorteio entre elas para que se idenüfique aquela que primeiro poderá apresentâr melhor oÍerta.

5.21. Só podêrá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lânc€s Íinais da
Íase fechada do modo de disputa aberto e Íechado.

5.21.1 . Hâvendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele
preüsto no art. 60 da Lei n' 14.133, de 2021 , nesta ordem:

5.21.1 .'1 . disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apÍesentar nova proposta em
eto contínuo à classificaÉo:

5.21.1.2. avaliacáo do desempenho conlralual pÍévio dos licitantes, para a qual deveÍão
preÍerencialmente ser utilizados ÍegistÍos cadastrais para efeito de alesto de cumprimênto de

obrigaçôes previstos nesta Lei:

5.2'l.'1.3 desenvolvimento pelo licitante de açôes de equidade entre homens e mulheres no ambiente
de trabalho, conforme regulamento;

5.21.1.4. desenvolümento pelo licitante de programa de integridade, confoÍme orientaçÕes dos órgâos
de controle.

5.2í.2. Pêrsistindo o âmpete, ssrá assêgurada pÍeferência, sucessivamente, aos bens e sorviços
produzidos ou prestedos por:

5.21.2.1. empresas êstâbelecídâs no tenitóÍio do Estado ou do Distrito Federal do ór9ão ou entidade
dâ Administraçâo Públicâ estadual ou disffial licitante ou, no caso de licitação realizada por órgão ou

entidade de Município, no têrÍitório do Estado em que este se localize,

5.2 1.2.2. empresas brasileiras,

5.21.2.3. empíesas quê inüstiam eín pesquisa e no desen\olúmento de tecnologia no País;

5.21.2.4 empresas que comprovem a pÉtica de mitigaÉo, nos termos de Lei n' '12.187. de 29 de
dezembro de 2009
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5.22. Encenada a etapa de envio de lan@s da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro
colocado peÍmanecêr acama do prêço máximo ou inÍerior ao desconto dêfinido para a contratação, o Agente
de Contretação/Comissão poderá negociar condiçôes mais vantajosas, após definido o resultado do
julgamento.

5.22.1. Não será admitida a previsâo de preços diferentes em razão de locâl de entrega ou de
âcondicionamento, tamenho dê lote ou quelquêr outÍo motivo.

5.22.2. A negociação poderá ser fêitâ com os demâis licitantes, segundo â oÍdem de classiÍcâção
inicialmente esíabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociaÉo, for desclassifcâdo em
razão de sua proposta peÍmanecer acima do preço máÍmo definido pela Administração.

5.22.3. A negociação será realizadâ poÍ meio do sistema, podendo ser acompânhadâ pelos dêmâis
licitântês.

5.22.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes ê anexâdo sos autos do
processo licitatório.

5.22.5. O Agente de Contrataçáo/Comissáo solicitará ao licilante mais bem classificado que, no prazo

de 2 (duas) hoÍas, enüe a proposta adequâda ao último lance ofertado após a negociaÉo realizada,
acompanhada, se for o caso, dos dooJmentos complêmenlarês, quando necêssários â conÍirmãçâô
daqueles exigidos neste Edital e já apresêntados.

5.22.6. É facultado ao Agente de Contratação/Comissâo proírogar o prazo estabelecido, a partir de
solicitação fundamentada Íeita no chet pelo licitante, antes de findo o prazo.

5.23. Após a negociaÉo do pÍeço, o Agente de ContrataÉo/Comissão iniciará a Íâse de aceitagáo e
julgemento da proposta

6. DA FASE DE JULGAMENÍO

6.1. Encenada a elapa de negociaÉo, o Agente de contrataçáo/Comissão \rerificará se o licitante
proüsoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participaÉo no certame, conforme
previsto no art. 14 da Lei no 14.'13312021, legislação coÍrelata e no item 2.6 do edital, especialmente quanto
à existência de sanção que impeça a participação no cêrtame ou a futura contrataÉo, mediante a consulta
aos seguintes cadastros:

6.1.1. STCAF;

6.1.2. Cadastro Nacionel de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pelâ Controladoria-
Geral da União v.brlsancoes/ceisNS rencra

6.1.3. Câdastro Necional de Empresas Punidas- CNEP. mantido pela Controladona-Geral da União
(httos:/i/íww. Dortaltran soarencia.oov. br/sancoegcneo).

6.2. A consulta aos cadaslros s€rá realizada em nome da empÍesa licitante e tembém de seu sôco
majoritário, por Íorça da vedâÉo de que fata o arlioo 12 da Lei n" 8.429. de 1992

6.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Oconências lmpeditivas lndiretas,

o Agente de ContÍataÉo/Comissão diligenciârá parâ verificar se houve fraude por paÍte das emprcsas
apontadas no Relatório de Oconências lmpeditivas lndiretas. (lN no 320'18. art. 29, caouÍ)

6.3.'1. A tentativa de buria seÉ \reÍificada poÍ meio dos únculos societáÍios, linhas de Íomecimento
similares, dentÍe outros. (lN n'32018. art. 29. §'lo).

6.3.2. O licitante será convocado pâra maniÍestação preúamente a umâ evenluâl desclassificaçáo.
(lN no 3120'18. art.29. §2o).

h
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6.3.3. Constatada a existência dê sanÉo, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição
de participação.

6.4. Na hipótese de inversáo dãs fases de habilitaÉo e julgamento, caso atendidas as condiçóes de
participação, seíá iniciâdo o procedimento de habilitação.

6.5. Câso o licitânte provisoriamente classificâdo em primeiro lugartenha se utilizado de algum tratamento
favorecido às ME/EPPS, o Agente de Contratação/Comissão verific€Íá se faz jus ao benefício, em

conformidâde com os itens EÍÍo! Fonte de ÍefeÍência não êncoÍ*Êda. e 3.7 deste edital.

6.6. VeriÍicadas as condiçôes de paÍticipação e de utjlizaçâo do tratâmento favorecido, o Agente de

Contratação/Comissão examinaÉ a proposta dassmc€da em primeiro lugar quanto à adequaÉo ao obieto e

à compatibilidade do preço em relaçâo ao máximo estipulado para contrâtação neste Edital e em seus anexos,

observado o djsposto no ârtioo 29 e 35 da !N SEGÉS n'73. dê 30 dê setêmbro de 2022.

ô.7. Será desclassifcada a pÍoposta vencedora que:

6 7 .1 . contiver vícios insanáveis,

6.7.2. não obedecer às especmcaÇôes técnic€s contjdas no Proieto Básico/Termo de Referência,

6.7.3. âpresentar pÍeços anêxequivêis ou permânecerem acima do preço máximo definido pâra a

co ntratação ;

6.7 .4. não tiverem sua exequibilidade demonsrada, quando exigido pela AdministraÉo;

6.7.5. apresentar descoÍÍformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos,

desde que insanável.

6.8. No caso de bens e serviços em geral, é indício de inexequibilidade das propostas valores inÍeÍiores a

30% (trinta por cento) do valor oÍçado pêlâ Administração.

6.9. A inexequibilidade, na hipótese de que tÍâta o câput, só sêrá considerada após diligência do pÍegoeiro,
que comprove:

6.9.1 que o custo do licitante ultrapâssa o valor da proposta; e

6.9.2 inexistirem custos de oportunidade capazes de jusüfcar o wlto da oferta.

6.9.3 a planilha contendo â âpÍesentação dos custos e as comprovações âtrâvês de notas Íiscais ou

contÍatos/atas de registro de preço com entes públims (que estejâm no intervalo máximo de 360
dias anteíores ã abertura do certame), em que, na diligencia dêsqiminem os itens, conÍorme
teÍmo de reÍerência, corÍespondendo ao preço unitário do lance ínal e as suas respectivas
mârcas ofertâdas no âlo do câdâstremênto da proposta.

6.10. Em contrataçâo de seNiços de engenharia, âÍém das disposições acima, a análise de exequibilidade
e sobrepreço considerará o seguinte:

6.10.1. Nos regimes de execução por tarefa, empÍeitada poÍ preço global ou empreitada integral,

semi-integrada ou integrada, a caraclerização do sobrep[eço se dará pela superaçáo do valor global

estimado;

6.1 0.2. Serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores forem inÍeriores a 75% (sêtenta

e cinco poÍ cento) do valor orçado pela AdministraÉo, andependentemente do regime de execução.

6.10.3. Será exigida garantia adicionâl do licitante vencedoÍ oria proposta foÍ inferior a 85% (oitênta

e cinco por cento) do valor oçado pela Administração, equivalenle à difeÍençâ entre este último e o valor
da proposte, sem prejuízo das demais gârânlias exigíveis de acordo com a Lei.
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6.11. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em câso da neces§dade de
esclarecimentos coínplementaÍes, podêÉo seÍ efetuadas diligências, para que a empresa compÍove a

exequibilidadê da pÍopostâ.

6.12. Câso o custo global estimâdo do objêto licitado tenha sido dêcoínposto em seus respectivos orstos
unitários por meio de Planilha de Custos e FormaÉo de Preços elaborada pêla Administração, o licitante
clas§ficâdo em primelro lugâr será convocâdo pere âpresentâr Plenilhá por êle elaboíâda, com os respectivos
valores âdequãdos ao valor Íinâl da sua proposta, sob p€na de não aceitaÉo da pmposta.

6.12.'1. O licitante vencedor será con\rocado a apresentar à AdministraÇáo, por mêio êletrônico, as
planilhas com indicação dos quanlitativos e dos custos unitáÍios, seguindo o modelo elaborado pela

AdministraÉo, bem como com detalhamento das Bonific€çóes e Despesas lndiÍetas (BDl) e dos Encargos
Sociais (ES), com os Íespectivos valores adequados ao valor Íinal da proposta vencedora, admitida â

utilização dos preços unitários, no c€so de ernpreitada por preço globá|, empreitada integrâ|, contratâÉo
semi-integrada e contratação integrada, exdusivamente para eventuais adequaçóes indispensáveis no
cronogramâ fisico-finânceiro e para balizar excepcional aditamento posterior do contrato.

6.12.2. Acompanharâo, obrigatoriamente, as Proposlas Comerciais, como pârtes integrantes das
mesmas, os anexos, os quais deveráo conter o nome da licitante, a assinatura e o título profissional do
engênheiro que os elaborou, e o número dâ Cârtêirâ do CREA OU ORGÁO COMPETENTE dêssê
profissional

6.13. Enos no preenchimento da planilha não conslituem motivo pârâ a desclassmcaÉo da propostâ. A
plânilha poderá ser âjustada pelo fomecedor, no prazo indicado pêlo sistema, desde que não haja majoração
do preço e que se mmprove que este ê o bastante paÍa arcaÍ com todos os custos da contrataÉo:

6.13.1. O a.iuste de que trata este dispositivo se limita a sanar eÍros ou felhas que não alterem a
substància das propostas;

6.13.2. Considera-se erÍo no preenchimento da planilha passivel de coÍreção a indicação de
recolhimênto de impostos e contibuições na Íorma do Simples Nacional, guando náo cábível esse regime.

6.'14. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especiÍic€çÕes do objeto, poderá ser
colhida a manifestação escrita do setor reguisitante do serviço ou da área especializadâ no obieto.

DA FASE DE HABIUTAÇÃO

7.1 Os documentos, necessários e suficientes para demonstrer a capacidade do liotante de realizar o
objeto da licitaçáo, seÍão exigidos para fins de habilitaÉo, nos teÍmos dos arts. 62 a 70 da Lei no

1 4 .133 , de 2021 .

7.2 Para fns de habilitaÉo, deverá o inteÍessado compÍovar os seguintes requisitos, que seÉo etgidos
conforme sua natureza juridica:

7.3 Habilitaçáo jurídic€

7.3.1 Empresário individual: inscrição no Regisfo Público de Empresas Mercantis, a caÍgo da Junta
Comerciâl da respectiva sede;

7.3.2 Miqoempreendedor tndiüdual - MEI: CeÍtficado da Condiçáo de Micmempreendedor
lndividual - CCMEI, cuja aceitaÉo ficará condicionada à verificaÉo da autenticidade no sitio
https:/^,vww. gov. br/empresage-negocios/pt-br/empreendedol

7.3.3 Sociedade empresáÍia, sociedade limitada unipessoal - SLU ou sociedade identificâdâ como
empresa indiüdual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscíiÉo do ato conslitutivo, estatuto ou

7
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contrato social no Registro Público de Empresas MeÍcentis, a cargo da Junte Comercial da respectiva
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus ãdministradores;

7.3.4 Sociedade empresária estrangeiÍa: poÍtâria de autorizaÉo de funcionamênto no Brasil,
publicada no Diário Oficial da União e arquivâda na Junta ComeÍcial da unidade íederâtiva onde se

loc2.lizaÍ a liliâ|, agência, sucursâl ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede,

conforme lnstrução Normativã DREUME n.o 77, de 18 de março de 2020.

7.3.5 Os documentos apresentados dêveráo estaÍ acompânhados de todas as alteraçÕes ou da
consolidação respectiva.

7.3.6 Certidão simplificâda e específcâ expedida pela Junta Comercial do Estado da Sede do

licitante, comprovando todos os atos da empresa. (inscÍição, enquadramento, alteraçâo de dados
etc. ).

7.4 Habilitação fiscâ|, social e trabalhista

7.4.1 PÍovâ de inscriÉo no Cadastro Nacionâl de Pessoas Juridicas ou no CadastÍo de Pessoas
Físicas, corúorme o caso;

7.4.2 Prova de regularidade Íiscal perante a Fazenda Nacional, mêdiânte apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela SecretaÍia da Receita Federâl do Brasil (RFB) e pela Proorradoria-
Geral da Fazende Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Díüda Ativa
da Uniâo (DAU) por elas administrados, indu§\€ aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos
da Portaria Conjunta no '1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretáío da Receita FedeÍal do Brasil

e da Procuradora-GeÍal da Fâzenda Nacional.

7.4.3 Proya de regulaídadê com o Fundo de Gerentiâ do Tempo de Serviço (FGTS);

7.4.4 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perânte a Justiçá do Trabâlho, mediante a

apresentaÉo de certidáo negativâ ou positiva com eÍeito de negativa, nos termos do Título Vll-A da

Consolidâção dâs Leis do Trabalho, aprovada pelo DecÍeto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943,

7.4.5 Prova de inscaição no cadastro de contribuintes Estadual e Municipal relativo ao domicílio ou
sede do fomecedor, peÍtinente ao seu íamo de atiüdâdê ê compâlivêl com o ob.ieto contÍatual se

houveÍi

7.4.6 Proya de Regularidade com a Fazenda Estâdual do domicilio ou sede da licitantê, mediante
a aprêsentaçáo da;

7 .4.7 Cenidáo Negativa de Débitos Fiscais;

7.4.8 Certidão Negativa de lnscÍição de Débitos na Diúda Ativa.

7.4.9 Prova de Regularidade com â Fazenda Municipal do domicílio ou sede da licitante, mediante
a apresentaÉo da;

7.4.10 Certidão Negativa de Débitos Fiscais;

7.4.1 1 CeÍtidão Negâtivâ de lnscriÉo de Débitos na Divida Aüva.

7.4.12 O fomecedor enquadrado como micÍoempÍeendedor individual que pretenda aúerir os

beneÍÍcios do trâtamento diÍerenciado pÍeüstos na Lei Complemenlâr n. 123. de 2006, estará
dispensado da pmva de inscriÉo nos câdasúDs de conúibuantes estadual ê municipal.

7.5 Qualifrcação Econômico-Financeira
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7.5.1 Certidão rEgâtivâ de falência expedida pelo distribuidorda sede do fomecedor- Leino 14.133,
de 2021, an.69. caput, inciso ll):

7.5.2 9.'10.2. No caso dê certidáo positiva de ÍeorpeÍaçãojudicial ou extrajudicial, o licitante deverá
aprêsentar a comprovaçáo de que o respectivo plâno de reo.,peraÉo foi hoínologado judiciâlmente,
na forma do art. 58, da Lei n.o '11.101, de 09 de fevereiro de 2005, sob pena de inabititaÉo, devendo,
âindâ, comprovar todos os demais requis,tos de habilitâÇão

7.5.3 9.10.3. Bâlanço pabimonial, demonstração de resultado de exeÍcício e demais
demonstrações conlábeis dos 2 (dois) últimos exeÍcícjos sociais, iá exigiveis e apresentados nâ forma
da lei, acompanhado do Termo de AbêrhrÍa ê Encôrramento dâ Livro diáÍio, assinado pelo
represenlante legal da empresa e por Contabilista legalmente habilitado, devidâmente registÍedo na
Junta Comêrcial ou nâ entidade em que o Balanço foi aÍqui do, que compro\êm a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua s{rbstituição por balancetes ou bâlanços pÍovisórios,

7.5.4 9.10.4. A comprovação de siluação financeira da empresâ será mnstatâda mediante
obtenÉo de índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Conente (LC), e Solvência Geral (SG)

superiores a 1 (um);

7.5.5 As empresâs criadas no exeÍcício financeiÍo da contrataÉo diÍeta deverão alender a todes
as exigências da habilitaÉo e poderáo substituir os demonstrativos contábeis pelo belanço de
âbertura.

7.5.6 Os documêntos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de â pêssoâ jurídicâ

teÍ sido constituida há menos de 2 (dois) anos:

7.5.7 Os documentos Íefuridos âcima deveráo ser exigidos com bâse no limite definido pela Receita
Federal do Brasil parâ fansmissáo da EscÍituraçáo Contábil Digitâl - ECD ao Sped.

7.5.8 Caso a empresa interessada apresente resultado inÍerior ou igual a í (um) em gualquer dos
índices de Liquidêz Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Conente (LC), será exjgido para Ílns
de hâbilitação capital minimo ou patrimônio líquido mínimo de l0% ldez porcentos] do valor lotal
estimado da contrataçáo;

7.5.9 As empresas cÍiadas no exercício financêiro da condação deverão atender a todas as
exigências da habilitação e poderão substituir os dêmonstrativos contábeis pelo balanço de âbertura.
(Lei no'14.133, de2021, art.65, §1').

7.5.10 O atendimento dos indices econôÍnicos previstos neste item deverá ser âtestado mediante
declaração assinadâ por profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo íomecedor.

7.6 Qualificação Técnica

7.6.'l Provâ de inscrição ou registro da LICITANTE e do ENGENHEIRO indicâdo como rêsponsável
técnico iunto ao Conselho Regional de Engenhariã Arquitetura e Agronomiâ (CREA OU
oRGÁO COMPETENTE ), da localidâde da sede da PROPONENTE.

7.6.2 Qualmcação Técnico-Operacional - Apresentação de no minimo 01 (um) Atestado de
Capacidede Técnica Operadonal, com planilha de quantitativos, acompanhado(s) da(s)
respedivâ(s) cêrtidão(oes) de Acervo Técnico - CAT expedidâ pelo CREA OU ORGÂO
COMPETENTE , que compÍove(m) que o licitante tenha executado para oÍgão ou entidade da
admanistÍação pública direta ou indireta, tederal, estadual, municipal ou do Disúito Federâ1, ou

aindâ, para empresas privadas serviços semalhanteycompatíveis ao objeto licitado.
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7.6.3 Qualíicação Técnico-Profis§onel - ComprovaÉo de a licitante possuir em seu coÍpo técnico,

na dala de aberiura das propostas, profissionâl(is) dê nivel superioÍ ou outro(s) reconhecido(s)
pelo CREA OU ORGÃO COMPETENTE , dêtentor(es) dê atestado(s) de responsabilidade
técnicâ, devidamente regisrado(s) no CREA ou oRGÃo CoMPETENTE da região onde os
serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respeclivâ(s) certidão(oes) de Acervo
Têcnico - CAT, com planilha dê quantilâtivos expedida(s) por este(s) Conselho(s), que
compÍove(m) ter o(s) profissional(is) exeGjtado para ôÍgáo ou entidade dâ administração
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para

empresa privada, serviços relalivos ao obieto licitâdo.

7.6.4 No caso de o profissional de nivel supeÍior náo constar da relaçáo de responsáveis técnicos
junto ao CREA OU ORGÃO COMPETENTE da empresa, o âcervo do pmfissional seÉ aceito,
desdê que ele demonstrê sêr pêrtencente ao quâdro permânente da empresâ âlrâvés de um

dos sêguintes documentos:

7.6.4.'l Entende-se pârâ fins deste Edital, coíno pertencente ao quadro permanente: O empregado
comprovândo-se o únculo empregatício através de cópia da Íchâ ou liwo de registro de
êmpregados' ou ópia da Carteira de Trabalho e Preüdência Social - CTPS.

7.6.4.2 Comprovaéo dã participação sociêlária, no câso de sócio, âtÍâÉs de cópia do Contrâto
Social.

7.6.5 Considerando que na presenle contrataÉo a âvâliaçâo prévia do local de execuÉo é

impÍescindívêl parâ o conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser
contratado, o licitante deve atestar, sob pena de inabilitaÉo, que conhece o local e as

condiçÕes de realização do serviço, assegurado a ele o diÍeito de realização de vistoÍia prévia.

7.6.5.1 O licitânte quê optâr por realizar vistoria prévia terá disponibilizado p€la Administração data
e horário exdusivos, a ser agendado pelo e-mail.
(secretaÍiadeobÍashebitacáoeur@gmail.com). de modo que seu agendamento nâo
coincida com o âgendamento de outros licitantes.

7.6.5.2 Caso o licitante opte poí não realizar ústoria, poderá substifuir a dedaraÉo exigida no
presente item por dedaraÉo formâl as§nada pelo seu responsável técnico acerca do
conhecimeÍ o pleno das mndições e peculiaridâdes da contratação.

7.7 AdocumentaÉo exigida parâ 6ns de habilitação.lurídicá, fiscal, sociale trabalhista e econômico-Ínanceira,
poderá ser substituída pelo ÍegistÍo câdâstral no SICAF desde que êsse esteia âtJalizâdo.

7.8 Será permitida a participaÉo de empresâs estrangeiras que náo funcionem no Pâis, as exigências
de habilitâção seráo atendidâs mêdiânle doormentos equivelêntes, inicielmante apresêntâdos em tredução
liwe.

7.8.1 Na hipótese de o licitante vencedoÍ ser empresa eslrangeira que não Íuncione no País, para

íns de assinatura do contrâto ou da atâ de registro de preços, os documenlos exigidos pará a habilitação
sêráo traduzidos por tradutor juramentado no Pâis e apostilados nos temos do disposto no DecÍeto no

8.660. de 29 de ianeiro de 2016, ou de outÍo que venha a substitui-lo, ou consulaÍizados pelos respectivos
consulados ou embaixadas.

7.9 Os documentos exigidos para fins de hebilitação poderão ser substituidos por registro cadastral
emitido pêlo ôrgáo realizâdor do certame ou pelo SICAF, desde que o regisúo tenha §do feito em obediência
ao disposto na Lei n'í4.'1332021 e esleia atualizado.
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7.1O Será veÍificado se o licitante apresentou dedaração de que atende aos requisitos de habilita , eo
declarante responderá pela veracidade das informaçóes prestadas , na íorme da lei (art. 63, l, da Lei n"
14j3320211,.

7.11 Será verificâdo se o licitânte aprêsênlou no sistema, sob penâ de inâbilitação, a declaraÉo de que
cumpre as eÍgências de reserva de cargos paÍâ pessoa com dêficiência e parâ reabilitado da Previdência
Sociel, previstes em lei e em outrâs normâs espêcíficâs.

7.12 O licitânte deveÍá apíesentar, sob pena de desclassificaÉo, dêdâíâeo de que suas propostas
econômicas compreendem a integralidade dos custos paÍa alendimento dos direitos trâbalhistâs assêgurados
na Constituição Fêderal, nas leis lrabalhistas, nas noÍmas infrâlêgais, nas convenÉes coleüvas de trabalho
e nos têrmos de arustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostâs.

7.13 A habilitaÉo sêÉ veriÍcáda por meio do Sicár, nos documentos por ele abÍangidos.

7.13.1 Somente hâvêrá a necêssidâde de compro\ração do preenchimento de requisitos mediante
apresentaÉo dos documentos originais nMigitais quândo houver dúüda em relação à integridade do

documento digital ou quando a lei expressamente o eÍgir. (lN n" 32018. art. 4". §1'. e art. 6'. §4').

7 .14 E de responsabilidade do licitante conÍerir a exatidão dos seus dados câdâstíais no SicâÍ e mântê-los
atualizados iunto aos órgãos responsáveis pela informaÉo, dêvendo proceder, imêdietementê, à coÍreção
ou à alteraçáo dos Íegistros talo logo identifique incoÍreção ou aqueles se tomem desatualizados. (!N_O:

31201.8. afi.7". capul.

7.14.'l A não observância do disposto no itêm anteíbr poderá ensejar desclassificação no momento
da habililâção. (lN n' 3/20'18. aÍt. 70. paráqraío único).

7.15 A vêrificâÉo pelo Agente de Contratâção/Comissão, em sítios eletrônicos ofdâis de ôrgâôs e
entidades emissores de cêrtidôês consütui meio legal de prova, para fins de hâbilitaçáo.

7.15.1 Os documentos exigidos paÍa habilitação que não esteiam contemplados no SicaÍ serão
enüados por meio do sistema, em íomâto digital, no prazo de duas horas, pÍorÍogável por igual periodo,

contado da solicitaÉo do Agente de Contatação/Comissão.

7.15.2 Ne hipótesê de a fase de habilitaÉo antec€der â fase de apresentâção de propostas e lances,

os licitantes encaminharão, poÍ meio do sislema, §multaneamente os documentos de habilitaÉo e a

proposta com o preço ou o peÍcentual de des@nto, observado o dispo§o no § 1o do art. 36 e no § 1" do

aÍI. 39 da lnstruÇão Normativa SEGES no 73. de 30 de stembro de 2022

7.16 A verificaçâo no Sicâf ou a exigência dos documentos nele náo contidos somente será feita em

relação ao licitante vencedor.

7.16.1 Os documentos relaúvos à regularidade fiscal que constem do Projeto Básico/Termo de

ReÍerêncra somenle serão eÍgidos, em qualqueí câso, em momento postêrioÍ ao julgamento das
propostas, e apenas do licitanle mais bem classificado.

7.16.2 Respeitada a exceÉo do subitem antenor, relativa à regularidade Íscal, quando a fase de

habilitação anteceder as fâses de apresentaÉo de pÍopostas e lances e de julgamento, a verjfrcaÉo ou

êxigência do presente subitem ocorrerá em rêlâção â todos os licitentes.

7.17 Após a entrega dos doormentos para habilitação, náo será permitida a substituição ou a apresentaÉo
de novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14 133/21. art. 64, e lN 73/2022. art. 39. §4"):

7 17.1 complementação de informaçõês acerca dos doormentos já epresentados pelos licitantes e
desde que necesúria para apurar fatos existentes à épocâ da abeÍtuÍa do certame; e
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7.17.2
propostas,

atualizaÉo de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimênto das

7.18 Na ânálise dos documentos de habilitação, a comissão de contrataÉo poderá sanar enos ou falhas,
que não alterem a substância dos documentos e sua validade juídica, mediante decisão fundamentada,
registrada em ata e acessivel a todos, atribuindo-lhes efcácie para fins de habilitaÉo e classificaçâo.

7.19 Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitaçáo, o Agente de

Contrâtâção/Comissão examinará a proposta subsequente e assim suces§vamente, na ordem de

classiicação, até a apuração de uma proposta que elende eo pÍesente editel, observedo o píazo disposto no
subitem 7.15.1.

7.20 Somente seÍáo disponibilizâdos para acesso público os documentos de habilitâÉo do licitante cuja
proposta atendâ âo edital de liciteção, âpós @ncluidos os procedimenlos dê que tretâ o subitêm ântêrior.

7.21 A compÍovaÉo de regulâÍidade fiscâl e trabalhista das microempresas ê dâs êmpresâs de pequeno
portê somente sêíá êxigidâ pârâ eÍeito de contratação, e náo como condiÉo para participaÉo na licitação
(art. 4" do Decreto n" 8.538/2015).

7.22 Quândo a fâse de habilitaçáo anteceder a de julgamento e já tiveÍ sido enceÍrada, não caberá
exclusão de licitântê por moti\D Íelecionado à habilitaÉo, salvo em râzão de fatos supervenientes ou só

conhecidos apôs o julgamento.

I DA GARANTTA DE ExEcuçÃo

8.1 Será exigida da CONÍRATADA a apresentaÉo à Administraçáo do CONTRATANTE de
comprovante de prestaÉo de garantia conespondente a 50lo (cinco por cento) do valor global do
contrato, mediante a opÇão por uma das seguintes modalidades.

8.2 a) Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural,
mediante registro em sistema cêntralizado de liquidaÉo e de custódia autorizado pelo
Banco Central do Brasil, e avaliados poÍ seus valores econômicos, conforme deÍinido pelo
Ministério da Economia;

b) Seguro{arantia;

§ 10. Optando pelo seguro-garantia, o CONTRATADO terá prazo máximo de 30 (trinta) dias,
contados da data de hornologaçáo da licitaÉo e anterior à assinatura do contrato, para
apÍesenlar a garantia, como @ndiÉo para a assinatura do contrato.

§ 20. O seguro-garanlia conünuará em vigor mesmo se a CONTRATADA não tiver pago o prêmio
nas datas convencionadas.

§ 3'. Em câso de inadimplemento pela CONTRATADA, a seguradora deverá assumir a
execução e concluir o objeto do contrato.

§ 40. Caso a seguradora execute e conclua o objeto do contrato, estará isenta da obrigação de
pagar a importância segurada indicâda na apólice.

§ 5'. Caso a segurâdora não assuma a execução do contrato, pagará a integralidade da
importância segurada indicada na apólice.

c) Fiança bancária emitida por banco ou instituiçáo Íinanceira devidamente autorizada a operar
no País pelo Banco CentÍal do Brasil.
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I - Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da AdministraÇâo, a
CONTRATADA ficara desobrigado de renovar a garanlia ou de endossar a apólice de seguro
até a ordem de reinicio da execuÉo ou o adimplemento pela AdministraÉo.

ll - A gaÍantia pÍestada pela CONTRATADA sera liberada ou restituida após a Ílel execução do
contrato ou após a sua extinÉo poÍ culpa exclusiva da Administração e, quando em dinheiro,
atuâlizada monetariamente, conÍorme disposto no art. 10O da Lei n' 14.133 de 1o de abril de
2021 .

lll - Cumprindo o disposto no § 50 do art. 59 da Lei 14.13312021, será exigida garantia adicional
do licitante vencedor cuia proposta for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado
pela Administração, equivalente à diferença enlre este último e o valor da proposta, sem prejuizo
das demsis garantias exigíveis.

8.3 A validade da garantia, gualquer que seiâ a modalidade escolhida, devêrá abranger um
periodo de mais 3 (três) meses após o término da vigência contratual.

8.4 A garantia assegurará, qualquer que seia a modalidade escolhida, o pagamento de:

| - Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato;

ll - Prejuízos diretos câusados à Administração de conentes de qllpa ou dolo durante a
execuçáo do conlrato;

lll - Multas moratórias e punitivas aplicadas pelâ Administração à CONTRATADA: e

lV - Obrigações trabalhistras e previdenciárias de qualquer natureza, não adimplidas pela
CONTRATADA, quando coub€r.

8.5 A modalidade seguro-garantia somente seÉ aceita se contemplar todos os eventos
indicados no item anlerior.

8.6 A garantia em dinneiro <leverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta
especifica indicada pela AdministraÉo, com coneção monetiiria.

8.7 No caso de altêração do valor do contrato, ou proÍogaçáo de sua vigência, a garantia deverá
ser readequada ou renovada nas mesmas condiçÕes.

8.8 Se o valor da garantia for utilizado total oú parcialmente em pagamento de qualquer
obrigação, a CONTRATADA obriga-se a ÍazeÍ a Íespectiva reposição.

8.9 A CONTRATANTE executará a garanlia na forma prevista na legislaÉo que rege a matéria.

8.10 Será considerada extinta a garantia:

| - Com a devoluÉo da apólice, carta fiança ou autorizagáo para o levantamento de importáncias
depositadas em dinheiro a título de garanlia, acompanhada de declaraÉo da CONTRATANTE,
mêdiante termo circunstanciado, de que a CONTRATADA cumpíu todas as cláusulas do
contrato:
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ll - No prazo de 90 (noventa) após o término da vigência, caso a CONTRATANTE não
comunique a oconência de sinistÍos.

9 DOS RECURSOS

9.2 A interposição de recuÍso referente ao iulgamento dâs propostas, à hâbilitâção ou inâbilitação de
licitantes, à anulação ou revogação da licitaÉo, observará o disposto no aÍt. 165 da Lei no 14.133, de 2021

9.3 O prazo recJrsâlé de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimaçáo ou de lavÍatuÍa da ata.

9.4 Quando o recurso aprêsentado impugnar o julgamento das pÍopostas ou o alo de habilitâção ou
inâbilitâção do licitante:

9.4.1 a intenção de reconeÍ de\êrá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão;

9.4.2 o prâzo para a maniÍ€stâção da intenção de íecorreÍ não será inferior e 10 (dez) minutos.

9.4.3 o prazo para apresentação das Íazõês recursais será iniciado nâ data de intimaÉo ou de
lawatura da âta de habilitação ou inabilitaçáo;

9.4.4 na hipôtese de adoÉo da inversão de fases prevista no § 'lo do art. '17 da Lei no '14.1 33. de

2g!, o pÍazo para apresentaÉo das râzô€s Íecursais seÍá iniciado na data de intimação da ata de
julgamento.

9.5 Os Íecursos deverão serenc€manhados em campo píôpÍio do sistema.

9.6 O re@rso será dirigido à autoridade que tiveÍ editedo o eto ou pÍoÍeÍido a decisão reconida, a qual
poderá reconsiderar sua decisão no prazo dê 3 (tÍês) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar Íecurso
para a autoÍidade superior, a qual deverá pmferir sua decisão no pÍazo de 10 (dez) dias úteis, contado do
recebimento dos autos.

9.7 Os reorrsos interpostos Íora do pÍazo não serão conhecidos.

9.8 O pÍezo paÍa apresentaÉo de contÍanazóes ao rearso pelos demais licitantes será de 3 (três) dias
úteis. contados da dâta da intimação pessoalou da divulgaÉo da interposiÉo do recurso. assegurada a vista
imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

9.9 O recurso e o pedido de reconsideraçáo terão efeito suspen§\ro do ato ou da decisão ÍecoÍrida até
que sobrêvenha decisão final da âutoídade competente.

9.10 O acolhimento do recurso invalida talo somente os atos insuscetíveis de aprovêitâmento.

9.'l'1 Os âutos do pÍocesso peÍmanêcêráo com vistâ frânquêadâ aos inteÍessados no sÍtio eletrônico
https:/,vww.portaldecompraspublicas.com. br/processos

,IO DAS TNFRAçÔES ADMINISTRATIVAS E SANçÔES

10.2 Comete infração administÍativa, nos teÍmos de lei, o licitante que, com dolo ou culpa:

10.2.1 deixar de entregar a documentaÉo exigida para o certame ou não entregar qualquer
doc1jmento que tenha sido solicilado pelo Agente de Contratação/Comissáo durante o certâme,

10.2.2 Salvo em decoÍrência de Íato superveniente devidamente iustiÍicado, não mantiver e proposta

em especial quando:

10.2.2.1 não enviar a proposta âdequada ao úftimo lance ofertado ou após a negociação;
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'10.2.2.2 Íecusar-se a enviar o detalhâmento da proposta quando exigível;

10.2.2.3 pedi gaía ser desdassifcado quando enceÍrada a etapa competitivâ;

'1O.2.2.4 deixat de apresentaÍ amostai ou

10.2.2.5 ap.e*nlar proposta ou amoslrâ em desacordo mm as especificações do editâl;

10.2 3 náo celebrar o crntrato ou náo entregar a doolmentaÉo êxigida para a contratação, quando
convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

'10.2.3.1 recusar-sê, sem justifcâtiva, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou a aceitar
ou retirâr o instrumento equivâlente no prazo estâbelecido pela Administrâção;

10.2.4 apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o ceriame ou prestar declaração
falsa durante a licitaÉo

10.2.5 fraudar a licitação

10.2.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer nalureza, em especial
quando;

10.2.6.1 induziÍ delibeÍadamente a eÍro no iulgamento;

10.2.6.2 apresentar amostla falsificada ou detêriorâda:

10.2.7 praticar atos ilícitos com vistas a fÍust-ar os ójeti\Ds da licitação

10.2.8 praticaÍ ato lesivo prêvisto no art. 5'da Lei n.'12.846. de 2013.

10.3 Com fulcÍo na Lei no 14.133. de 2021 , a AdminishaÉo podeÍá, garantida a prévia defesa, aplicar aos
licitantes e/ou adiudicátários as seguintes sanções, sêm prejuízo das responsabilidades civil e criminal:

10.3.1 advertência:

'10.3.2 multal

10.3.3 impedimerdo dê licitar e contratar; e

10.3.4 declaraÉo de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos
determinantes da punição ou até que seja promoüda sua reabilitaçáo perante a própÍia autoridade que

aplicou a penalidade.

10.4 Na aplicação das sançÕes sêrão considerados:

10.4.1 a natureza e a graüdade dâ inÍraÉo cometida.

10.4.2 as peculiâridades do caso @ncreto;

10.4.3 as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

10.4.4 os danos que dela provierem para a AdministraÉo Pública;

10.4.5 a implantaçáo ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conÍorme normas e
orientações dos órgãos de controle.

10.5 A multa seíá recolhida êm pêrcêntuâl de 0,57o a 30% incidente sobre o velor do contreto licitado,

recolhida no prazo máximo de 10 (dêz) dias úteis, a conlar da comunicação oficial.

10.5.1 Para as inÍraçÕes preüstas nos itens 10.2.1, 10.2.2 e 10.2.3, a multa será de 0,5% a 15% do
valor do contato licitado.
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10.5.2 Para as inÍraçôes previstas nos itens '10.2.4, 10.2.5, 10.2.6, 10.2.7 e í0.2.8. a multa será de
15% a 30o/o do valor do contrâto licitado.

10.6 As sançôes de advêrtência, impedimento de licitar e contÍatar e declaráção de inidoneidade para
licitar ou contratar poderão sêr aplicâdas, cumuletivamente ou nâo, à penalidade de multa.

10.7 Na aplic€ção da sançáo de multa será facjltiada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, contâdo da dala de sua intimaÉo.

10.8 A sanção de imp€dimento de licitar e conlratar será aplicada ao responsá\Él em deconência dâs
infraçÕes administrativas relacionadas nos itens 10.2.1, 10.2.2 e 10.2.3, quândo náo se justificar a imposição
de penalidade mais grave, e impedirá o Íesponsável de licitaÍ e contratar no âmbito da Administração Pública
direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prâzo máximo de 3 (três) ânos.

'10.9 Poderá ser aplic€da ao Íesponsável a sânÉo de dedaraÉo de inidoneidade para licitaÍ ou contÍatar,
em deconência da prática das infÍações dispostas nos itens 10.2.4,10.2.5,10.2.6, 10.2.7 e 10.2.8, bem como
pelas infrações administÍativas previías nos itens '10.2 1, 10.2.2 e 10.2.3 que justifiquem a imposiÉo de
penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cura duraçáo obsêrvârá o prazo

píevisto no art. 156. §5o. da Lei n o 14 1331202 1

10.10 A recusa injustiÍcáda do adjudicetário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou êm

aceitar ou retiraÍ o insirumento equivalente no prazo estabelecido pela AdministÍaÉo, descÍita no atem 10.2.3,

caracterizará o dêscumpímento totaldâ obÍigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda

da garantia de proposta em Íavor do órgão ou entidade promotorâ da licitaÉo, nos termos do ârt. 45, §4" da

IN SEGES/MÊ n." 73. de 2022

10.'11 A apuraÉo de responsabilidade relacionadas às sançóês de impedimento de licitâr e contratar e de

dedârâção de inidoneidade pere licitar ou contratar demandará a instauraÉo de processo de

responsabilização a ser conduzido por comissáo composta por 2 (dois) ou mais seÍvidoíes estáveis, que

avaliará fetos e circunstáncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário pâra, no prazo de 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresenter deiesa escÍita e êspecificar as provas que
pretendâ produziÍ.

'10.12 Caberá Íecurso no prâzo de 15 (quinzê) dias úteis da aplicáÉo das sanções de âdveÍlénciâ, multa e
impedimento de licilar e confatar, contado da data da intimeção, o qual seÍá dirigido à autoridade que üver
proterido a decisâo reconida, que, se não a íe@nsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhaÍá o

recuÍso com sua motivação à autoridâde superior, que deverá pÍoferir sua decisão no prazo máximo de 20
(únte) dias úteis, contado do recebimento dos autos.

10.13 Caberá a apresentaÉo de pedido de reconsideraçâo da ãplicação da sanÉo de declaração de

inidoneidâde paÍa licitar ou @nlratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimaÉo, e
decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contâdo do seu re@bimento.

10.14 O reoirso e o pedido de reconsideÍação teÍão efeito suspensi\o do âlo ou da decisão reconida até
que sobrevenha decisão Íinal dâ autoridade competente.

10.'15 A aplicação das sanções previstas neste edital não exdui, em hipótese alguma, a obrigaÉo de

reparaÉo integral dos danos causados.

11 oA IMPUGNAçÃo Ao EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIiIENTO

11.2 QualqueÍ pessoa é parte legítima para impugnar este Edital poÍ iÍregularidade na aplicaÉo dâ LgL!:
devendo protocolâr o pedido até 3 (fês) dias úteis antes da data da âbertura do certame14.133 de 2021
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11.3 A resposta à impugnaÉo ou ao pedido de esdarecimento será diwlgado em sítio êlekônico oÍicial
no prâzo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia úil antêrior à data da âbertura do certame.

11.4 A impugnação e o pedido de esdarecimento podeÍão seÍ Íealizados por Íorma eletrônica, pelo
seguinte meio: htFs:/ ru,w.poÍtaldecompraspublicas.com.br/processos

'11.5 As impugnaçóes e pedidos de esdarecimentos náo suspendem os prazos preüstos no certâme.

11.6 A concessáo de eÍeito suspensivo à impwnaçáo é medida exc€pcional e deveÍá ser motivada pelo
ãgente de contftIta€o, nos autos do processo de licitação.

'11.7 Acolhida a impugnaÉo, será definida e publicada nova dala para a Íealizacáo do certame

't2 DAS DTSPOS§ÔES GERATS

12.2 Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico.

12.3 Náo hâvendo expediente ou o@Írendo qualquer fato supen€niente que impeçâ a realização do
certame na data marcada, a sessão seÍá aúomaticâmente lÉnsÍerida parâ o primeiro dia útil subsequente,
no mesmo horário anteÍiormente eslabelecido, desde que náo hda comunicâÉo em contrário, pelo Agente
de ContrataÉo/ Comissão.

12.4 Todas âs reÍerências de tempo no Edital, no âviso e duÍente a sessão pública observarão o horário
de Brasília - DF.

12.5 A homologação do resultado destâ licitaÉo não implicárá direito á contratação.

12.6 As noÍmas disciplinadoras da licitação seráo sempre interpretadas em favor da ampliação dâ disputa
entre os interessados, desde que não compÍometam o interesse da Administração, o principio da isonomia,
a finaladâde e a segurança da contrataÉo.

12.7 Os licitantes assumem todos os custos dg preparaçáo e âpresentação de suas pÍopostas e a

Administrâção náo será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independenteínente da conduÉo
ou do resultado do processo ficitatóno.

12.8 Na contagem dos prazos estâbelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e

ancluir-se-á o do venomento. Só se iniciam e vencem os pÍazos em dias de expedienle na Administração.

12.9 O desatendimento de exigências Íormais não essenciais não importará o afaíamento do licitante,

desde que sejâ possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse
público.

12.10 Em caso de divergência entre dispo§çóes deste Edital e de seus anexos ou dêmâis peças que
compóem o processo, prevalecerá as deste Edital.

12.11 O Edital e seus anexos estalo disponiveis, na integÍa, no Portal Nacional de ContÍataçÕes Públicas
(PNCP) e endereço eletrônico https:i ,vww.portaldecompraspublicâs.com.br/processos e ainda no
https:/,vww.stoantoniodoslopes.ma.gov. br/aüsos.

12.12 lntegram este Edital, para todos os fns e eÍeitos, os seguintes anexos:

12.12.'l ANEXO I - Projeto Básico/Termo de Referência

12.12.1.1{péndic€ do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar

'12.'12.2 ANÊXO ll - Minuta de Termo de Contrato
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de de 20 ....

SecrêtáÍia municipal de Obras, Habitação e Urbanismo

SecÍ€tário municipâl _
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ANEXO ll - Minúa dê TeÍmo de Contrato

CONTRATO N" «NUMERO CONTRÂTO»

TERMo DE coNTRATo DE PRESTAÇÃo DE SERVIÇoS DE
ENGENHARIAIOBRA N" «NUMERO_DO_CONTRATO», QUE
FAZEM FNTRE Sl A «NOME_COMPLETO_EMPR», POR
INTERMEDIO DO (A) «UNID_GEST» E A EMPRESA
«EMPRESA CONTRATADA»

Pelo presente instÍumento de Contrâto, de um lado o Municipio de «CIDADE», atÍavés do(a) «UNID_GEST»,
CNPJ-MF, No «CGC_PREFEITURA», denominado daqui por diânte de CONTRATANTE, representado neste
ato pelo(a) Sr.(a) «NOME_RESP_LICITACAO», «CARGO_RESP_LICITACAO», e do outro lâdo
«EMPRESA_CONTRATADA», CNPJ/CPF «CPF_CNPJ_CONTRATADO», com sede na
«ENDERECO_CONTRATADO», de agora em diante denominada CONTRATAOA(O), neste ato representado
pelo(a) s(a). «NoME_REPRESENTANTE», portadoÍ do(a) «RG-CPF_REPRESENT_CONTRATADO», têm
iusto e conlratado o seguinte:

í. DO OBJETO CONTRÂTUAL

í.'1. O objeto do presente instÍumento é a «OBJETO_LICITADO», que será pÍestado nas condiçóes
estabelecidas no PÍojeto Básico e demais documentos têcnicos que se encontram anexos âo Edital do
processo na modâlidede «MODALIDADE», de número «NO_LICITACAO», gue deu oígem a este
instrumento contratual.

1.2. Este TeÍmo de Contrato üncula-se ao Edital do procêsso acima descrito e à proposta vencedora,
independentemente de transcÍiÉo-

í.3. ltens Contratados

«ITENS CONTRATO»

2. DA FUNOAMENTAçÀO LEGAL

2.'1. Este contrato fundamenta-se na Lei n' 14 133, de 1' de abril de 2021, e suas alteraçóes, bem como
na licitaÉo na modalidade «MODALIDADE», n' «NO_LICITACAO».

4. DA VIGÊNCIA
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3. DAS OBRIGAçÔES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA E DA CONTRATANTE

3.í. As obígaçôes da CONTRATANTE e da CONTRATADA sáo aquelas previstas no Projeto Básico,
anexo do Edital.
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14.133DO21, desde que haja auloÍizaÉo brmal da autoridade competente e observados os segujntes
rêquisitos:

| - Esteja formalmente demonstrado que a foÍma de píestação dos serviços tem nalureza continuede;

ll - Seja juntado relatório que discona sobre a êxecução do conlrato, com informações de que os
serviços tenham sido prestados regularmente;

lll - Seja juntada justificâüva e moüvo, por escÍÍto, de que a Administração mantém interesse na
reâlizaÉo do serviço;

lV - Seja comprovado que o \raloÍ do contrato permanecê economicâmente vantajoso para a
AdministÉção;

V - Haja manifeíâÉo expressa dâ CONTRATADA inÍormândo o anleresse na pÍoÍÍogeção,

Vl - Seja mmprovado que a CONTRATADA mantém as condiçóes iniciais de habilitação

5. DA GARANTTA DE ExEcuÇÃo

5.í. Será exigida da CONTRATADA a apresentação à Administração do CONTRATANTE de comprovante
de prestaçáo de garântia conespondente a 5% (cinco por cênto) do vâloÍ global do contreto, mediante e
opção por uma das seguintes modalidâdes:

a) Cauçâo em dinheiro ou em titulos da dívida pública emitidos sob a foÍma escÍitural, mediante registro
em sistema centralizado de liquidação e de custódia aulo{izado pelo Banco Central do Brasil, e
avaliados por seus valoíes econômicos, confoÍme deínido pelo Ministério da Economia;

b) Seguro{arantia,

§ 1'. Optando pelo seguro-garantiâ, o CONTRATAOO terá pÍazo máximo de 30 (tÍinta) dias,
contedos da data dê homologaÉo da licitação e ânterior à assinatuÍa do contrato, para apresentar
â gârantia, como mndiçáo para a assinatura do contrato.

§ 20. O seguro-garanúa conünuará em vigor mesÍno se a CONTRATADA não tiver pago o prêmio
nas datas convencionãdas.

§ 30. Em caso de inâdimplêmenlo pela CONTRATADA. e seguradora deverá assumir a execuçáo e
conduiÍ o objelo do contrato.

§ 4o, Caso a seguredoÍa execute e condua o objeto do contrato, estará isenta da obígaÉo de pagar
a importáncia segurada indicadâ na apólice.

§ 5o. Caso a seguradora náo assumâ a execuçáo do contrato, pagârá a integralidâde da importáncia
segurada indicada na apôlice.

c) Fiança bancáía emitida por banco ou insütuição fnanceira devidamente autoízada a op€rar no País
pelo Banco Central do Brasil.

I - Na hipôtese de suspênsáo do contrato por ordem ou inadimplemento da Administraçáo. a
CONTRATADA ficará desokigado de renovar a gârantia ou de endossâr a apólice de seguro até a
ordem de reinício da execução ou o adimplemento pela Administração.

4.í. A ügência deste instrumento contrâtual iniciará na dal,a de sua assinatuÍa, extinguin
«DATA_FINAL_VIGENCIA_LICIT», podendo ser pronogado na ÍoÍma dos artigos 106 e 107
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ll - A garantia prestada pela CONTRATAOA será liberada ou reíituída após â Íiel execuçáo do contÍato
ou após a sua extinçáo por culpa exdusiya da Administração e, quando em dinheiro, atualizada
monetaÍiamente, coníorme disposto no art. 100 da Lei no 14.133 de 1" de abril de 202'1.

lll - Cumpíindo o disposto no § 5" do art. 59 da Lei 14j3312021, será exigida garantia adicionel do
licitante vencedor cuja propostâ for inferior a 85o/o (oiterta e cinco por cento) do valor orçado pela
AdministÍação, equivalentê à diferença entre este último e o valorda pÍoposta, sem prejuizo das demais
garantjas exigiveis.

5.2. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá âbranger um período de
mais 3 (três) meses após o término da vigênciâ contratual.

5.3. A gaÍantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de

| - Prejuízos advindos do náo cumprimento do obieto do contrâto;

ll - Píejuizos diretos causados à AdministraÉo de conentes de orlpa ou dolo durante a execução do
contrato:

lll - Multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à CONTRATADAi e

lV - Obrigações trabalhistas e pÍevidenciárias de qualquer naturezâ, náo adimplidas pela
CONTRATADA, quando couber.

5.4. A modalidade seguro-garantia somente seÍá aceita se contemphr todos os eventos indicados no item
anterior.

5.5. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta específrca
andicâdâ pela Administração, com coÍÍeçâo monetána.

5.6. No caso de elteração do valor do contÍato, ou píoÍrogação de sua vigência, a garantiâ deverá ser
readequadâ ou rênovada nas mesÍnas condiÉes.

5.7. Se o valoÍ da gârântiâ for utilizado total ou parcialmentê em pagamento de qualquer obrigaÉo, a
CONTRATADA obriga-sê a Íezer e respectiva reposiçáo

5.8. A CONTRATANTE executará a garânlia na Íorma preüsta na legislaÉo que rege a matériâ.

5.9. SeÍá considerâda extinta a garanlial

l - Com a devolução da apólic€, carta fiançâ ou autorização para o levantamento de impoíânciâs
depositâdâs em dinheiro â titulo de garântiâ, âcompanhada de dedaraçáo da CONTRATANTE,
mediante termo circunstanciado, de que a @NTRATADA cumpriu todas as dáusulas do contrato;

ll - No prazo de 90 (noventa) após o téÍmino da vigência, c€so a CONTRATANTE não comunique a
oconência dê sinistros

ô. DAS INFRAçÔES E SANÇÕES AOMINISTRATIVAS

6.í. Comete inÍração administrativa, nos termos da Lei n" '14.133, de 2021 , o Contrâtado que

I - Der câusa à inexecuÉo paÍcial do confato;
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ll - Der câusa à inexecuÉo parcial do contrato que cause grave dano à AdministÍação ou ao
funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coleti\,o;

lll - Der causa à inexecução totãl do contrato,

lV - Deixar de entregâr a documentaÉo exigida para o certame;

V - Náo manter a propostâ, salvo em deconéncia de fato superveniente devidamente justiÍicado;

Vl - Náo celebÍar o contrato clll não entÍegaÍ a documenlação exigidâ para a contÍataÉo, quando
convocado dentro do prazo de validâde de sua propo§a;

Vll - EnseiaÍ o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contrataÉo sem motivo
justiícado;

VII - Apresentar declaração ou documentaçáo falsa exigida para o certâme ou prestar dêdaraÉo fâlsa
durante a dispensa eletrônic€ ou exeqrção do conlreto;

Vlll - Fraudar a confataçáo ou pÍaticar ato fraudulenlo na exeqrÉo do confato;

lX - Comportâr-sê de modo inidôneo ou cometer freude de qualqueÍ nehjrezâ;

X - PÍaticar atos ilicilos com ú§as a fiuslrar os objetivos da contrataçáo;

Xl - Praticar âto lesivo preústo no art. 50 da Lei no 12.846, de 10 de agosto de 2013.

| - Advertência, quando a CONTRATADA der causa à inexeo.!çâo parcial do contrato, sempre que não
se justificar a impo§Éo de penalidade mais grave (aÍt. 156, §2o, da Lei);

ll - lmpedimento de licitaÍ e contÍatar, quando praticadas as condutas descÍitas nos incisos ll, lll, lV, V,
Vl e Vll do subitem 6.í deste Edital, sempre que náo se justifcar a imposiÉo de penalidade mais grave
(art. 156, §4', da Lei);

lll - Declaraçáo de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutâs descritâs nos
incisos incisos Vlll, lX, X, Xl e Xll do subitem 6.1 deste Edilal, bem como pelas irúÍaÇões administrativâs
previstas nos incisos ll, lll. lV, V, Vl e Vll, que justiÍiquem â imposição de p€nalidade mais grave (aÍt.
156, §5o, da Lei).

lV - Multa

â) MoratóÍia <Íe 'lYo (um por cênto) poí dia de atraso iniustificado sobre o valor da paÍcela
inâdimplida, até o limite de 30 (tÍinta) dias;

b) Compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecuÉo
total do objêto;

6.3. A aplicaÉo das senções píeüstas neste Contrato náo exclui, em hipótese âlguma, a obrigaÉo de
rêparaçáo integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9o).

6.4. Todas as sançÕes previstas neste Contrato poderão ser eplicades cumulativamente com a multa (arl.
156, §7").
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I - Antes da aplicaÉo da multa será fâcultadâ a defesâ do interessado no prazo de 1s (quinze) dias
úteis, conlado dâ dala de suâ intimaçâo (art. í57).

ll - Se a multa aplicáda e as indenizações cabiveis forêm superiores ao valor do pagamento
eventualmente devido pelo CONTRATANTE à CONTRATADA. além da perda desse vator, a diferença
será desconiada da garanüa prestada ou será cobrada judiciâlmente (art. 156, §8.).

6.5. A aplicação das sanções Íealizar-se-á em processo administrâtivo que assegure o contraditório e a
ampla dêÍesa â CONTRATADA, observando-se o procedimento preüsto no caput e parágraíos do art. 158
da Lei no í 4.'133, de 2021, para as penalidades de impêdimento de licitar e contrater e de dedaraÉo de
inidoneidadê paÍã licitâÍ ou contratar.

6.6. Na âplicaçáo das sanções seráo considerâdos (art. 156, §1")

| - A natureza e a gravidade da infraçáo cometida:

ll - As peculiaridades do caso concreto;

lll - As circunstâncias agravantes ou atenuantes;

lV - Os danos que dela proüerem para o CONTRATANTE,

V - A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, @nfoÍme normas e orientâçôes
dos órgãos de controle.

6.7. Os atos previstos como inÍrações administrativas na Lei n"'i4.133, de 2021, ou em outres leis de
licitaçÕes e contratos da Administração Públicâ que tãmbém sejam tipificados como atos lesivos na Lei no
'12.846, de 2013, serão epurâdos e julgâdos coniuntamênte, nos mesmos eutos, obsêrvâdos o ritô
procedimental e autoridâde competente deÍinidos na ÍeÍeída Lei (aÍ1. 159).

6.8. A personalidade juridica da CONTRATADA poderá ser desconsiderada sêmpre que utilizada com
abuso do direito para facilitar, encobrir ou dis§mulâr a prática dos atos ilicitos pÍeüstos neste ContÍato ou
para pro\rocaÍ confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sançôes aplicadas à pessoa
juridic€ serão estendidos aos seus administÍadoÍes e sócios com poderes dê administração, à pêssoâ
jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relaqáo de coligaçáo ou crntrole, de Íato ou de
direito. com e CONTRATADA, observados, êm todos os cásos, o contraditório, a ampla defesa e a
obrigatoriedade de enálise juÍidica pÍévia (art. 160)

6.9. O CONTRATANTE deveÍá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da
sanção, informar e manter alualizados os dados relativos às sançóes por ela aplicádâs, para fins de
publicidâde no Cadasto Nacional de Empresâs Inidôneas e Suspensâs (CEIS) e no Cadasfo Nacional de
Empresas Punidas (CNEP), instituÍdos no âmbito do Poder Executivo Federal (art. 161).

6.í0. As sançôes de impedimento de licitar e contratar e declâraÉo de inidoneidade paía licitaÍ ou
contratar são passíveis de rêabilitação na forma do art. '163 da Lei no 14.133DO21.

7. DO VALOR E DO PAGAMENTO

7.1. O valor tolal da presente âvençâ é dê RS «VALOR_CONTRATADO»
( «VALOR_EXTENSO_CONTRATA@»).

7.2. No valor acima estáo induidas todas as despesas ordinárias diretas e indiÍetas decorrentes dâ
execução do objeto, anclusave tnbulos e/ou impostos, encârgos sociâis. trabalhistas, previdenciários, fiscâis
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e comerciais incidentes, taxâ de administÍação, ÍTete, seguro e outros necessáÍios ao olmprimento integral
do obieto da contratação.

7.3. O pagamento sêrá efetuado no pÍazo mâimo de até 30 (tínta) dias, contados do recêbimento da
Nota Fiscal/Fetura.
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7.4. Considera-se oconido o recebimento da nota fiscal ou fatura quândo o(a) «UNID_GEST» atestar a
execução do ob.ieto do contrâto.

7.5. Havendo alraso no pagamento, desde que não decone de alo ou Íato atribuível à CONTRATADA,
aplicâr-se-á o indicÊ do INCC, a título de compensaÉo financeira, que seÉ o produto resultante da
multiplicaçáo desse índice do dia anteíor ao pagamento pelo número de dias em atrâso, repetindc.se a
operaçáo a cada mês de atraso.

7.6. A emissáo da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do objeto dâ contrataÉo,
conÍorme disposto neste instrumento e/ou no Termo de ReEÍência.

7.7. Quando houver glosa paÍcial do objeto, o CONTRATANTE dewrá comuni€âr á CONTRATADA para
que emitâ a notia fiscal ou Íatura com o valor exalo dimensionado.

7.8. O setor competente para píoceder o pâgâmenlo deve verifcar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada
expressa os elementos necessários e essenciais do doc,umento, tais como:

a) O prazo de validade;
b) A data da emissáo;
c) Os dados do coÍltrato e do órgão contÍatante;
d) O periodo Íespectivo de exeorção do contrato;
e) O valor â pagar; e
f) Eventual de§aque do valor de Íetenções tributárias cabíveis

7.9. Havendo eno na apresentaÉo dâ Nota FiscauFatura, ou circunstância que impeça a liquidaÉo da
despesâ, o pagamento ficará sobredado até que a CONTRATADA proüdencie as medidas saneadoras.
Nesta hipôtese, o prazo parâ pagamento iniciar-se-á após a compro\íaÉo da regularização da situação,
náo acarretando qualquer ônus paÍa o contratante.

7.'10. A Nota Fiscal ou FatJra devêrá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovaçáo da regularidade
Íiscal, constatada por meio de consulta on-line eo SICAF ou, na impos§bilidade de acesso ao referido
Sistema, mediante @nsulta aos sítios eletrônims oficiaas ou à documentação mencronadâ no art. 68 da
Lei no 14.13312021.

7.í í. Previamente à emissão de nolâ de empenho e a cada pagamento, a Administração deverá Íealizat
consulta para:

a) veriliceÍ a manutenÉo dâs condiçôes de habilitaÉo exigidas no edital;
b) identificâr possívêl razáo que impeç€ a participação em licitaÉo, no âmbito do órgão ou êntidade,
proibiçáo de crntíatar com o Poder Público, bem mmo oconéncias impeditivâs indiretas.

7.í2. Constatando-se a §tuaÉo de inegularidade da CONTRATADA, será providênciadâ sua notiÍicaÉo.
poÍ escÍito, para que, no prâzo de 5 (cinco) dias úteis. regularize sua situação ou, no mesmo prazo,
epresente sua deresa. O prazo podêrá ser prorrogado ume vez, por iguel periodo, a cÍilêrio do contratante.

8.í 3. Não havendo regularizaÉo ou sendo a defesa considerada improcedente, a CONTRATANTE deverá
comunicar aos ôrgãos responsáveis pela fiscalizaÉo da regularidade Íiscal quanto à inadimplência da
CONTRATADA, bem como quento à existênoa de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados
os meios pertinentes e necessários para gâÍantiÍ o recebimenlo de seus cÍédilos.

Página 31 134



AUTUAÇÃÚ
rl-t N. PROC

P refe iÍu ra dê
SANTO ANTÔNIO
P..9:"^F9"_P",çS". ,

7.14, Per§stindo a iÍregularidade, a CONTRATANTE deverá adotar as medidas necessáÍias à Íescisão
contratual nos autos do processo edministraüvo coÍrespondente, assegurada ao contratâdo a ampla
deÍesa.

7.15. Havendo â efetiva exeoiÉo do objeto, os pagamentos seráo realizados noÍmalmente, até que se
decida pela rescisão do contrato, cáso a CONTRATADA náo regularize sua situaÉo.

7.í6. Quando do pagamento, será efetuada a retenÉo tributária pÍevista na legislação âplicável.

l- lndependentemente do percêntual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na
Íonte os peÍcenfuais estabelecidos na legislaÉo vigênte.

7í7. A CONTRATADA regulârmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar no

123, de 2006, nâo sofrerá â retençáo tributáíia quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No entanto, o pagamento fic€rá condicionâdo à apresentaÉo de comprovaÉo, por meio de
documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário ,avoresdo pÍeüsto na referida Lei Complementar.

8. DO REAJUSTE

8.1. Os preços inicialmente contratados sáo fixos ê irrêâjustáveis no pÍezo de um ano conlado da dâte do
oíçamento estimado - «DATA-DA-COTACAO».

8.2. Após o inteÍÍegno de um ano, e independentemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciais
s€rão reajustados, mediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do lndice Nacional da ConstruÉo Civil -
INCC, exclusivamente para as obrigaçôes iniciadas e conduídâs epós a ocoÍÍência da anualidade.

8.3. Nos reaiustes subsequentes ao primeiro, o interregno minimo dê um ano s€rá contâdo a partir dos
eÍeitos ÍinanceiÍos do último rêajuste.

E.4. No caso de atraso ou nào diwlgaçáo do INCC, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a
importância calculada pela última vaÍiaÉo conhecida, liquidando a díeÍençâ conespondente tão logo seja
divulgado o indice dêfinitivo.

8.5. Caso o INCC venha â ser extinto) ou de qualquer forma não possa mais sêr utilizado, seÍá(áo)
adotado(s), êm subsütuiçâo, o(s) que úer(em) a ser determinado(s) pela legislaÉo eneio em ú9or.

8.6. Na ausência de preüsáo legal quanto ao índice substituto, as paÍtes elegerão novo indice oficial, para
reajustamento do pÍeço do valor remanes@nte, por meio de teÍmo aditivo

9. DA DOTAÇÃO ORçAMENTÁRIA

9.í. As despesâs contÍatuais conerão por conta da veÍba do orçamento do(a) «UNIO_GEST», nâ dotaÉo
orçâmentária «DOTACAO_ORCAMENTA», ficando o saldo peÍtinênle âos demais exeÍcícios a seÍ
empenhado opoÍtunamente, á conta dos respectivos orçâmentos, csso seja necessário.

í O. DA EXT|NÇÃO CONTRATUAL

10.í- O contreto se extingue quando cumpridas as obrigações de ambas as partes. einda que isso ocorra
antes do pmzo estipulado para lanto.
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í0.2. Se as obrigações náo iorem cumpridas no prazo estipulado, a ügência Íicará proíogada até a
conclusão do objeto, caso em que deveÍá a Administração proüdenciar a readequeção do cronograma
fi sico-f nance iro.

10.3. O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fxado, sem ôous paÍa o Contratânte, quando esta
não dispuser de cÍêditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o conirato não
mais lhe oferece vantagem.

10.4. A extinÉo nestâ hipótese oconerá na próÍma dâta de aniversário do contrato, dêsde que haja a
notiÍlcáÉo do contrâtado pelo contratanle nesse senüdo com pelo menos 2 (dois) meses de antecedência
desse dia.

10.5. Caso a notifcação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocona com menos de
2 (dois) meses da data de aniveÍsário, a extnÉo contratuâl oconerá apôs 2 (dois) meses da data da
comunicação.

í0.6. O contrato também poderá seÍ extinto antes de oJmpídâs as obrigâÉes nele estipuladas, ou ântes
do prazo nele fixâdo, por algum dos motivos preüstos no aÍtigo 137 da Lei no 14.'133, de 1o de abril de
2021, b€m como amigavelmente, assegura&s o contraditório e a ampla defesa.

I - Nesta hipótese, aplicám-sê também os artigos 138 e 139 da mesma Lei

10.7. O termo de Íescisão, sempre que possivel, será precedido

a) Balanço dos eventos contratuais iá cumpÍidos ou parcialmente cumpridos;
b) Relaçáo dos pagamentos já efetuâdos e ainda deüdos;
c) lndenizaçóes e multas.

í í . DOS CASOS OMTSSOS

ll.í. Os casos omissos seráo decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposigões mntidas na Lei
no 14.133, & m21 e demais normas Éderais apliéveis e, sub§diariamente, segundo as disposições
contidas nâ Lei n'8.078, de 1990 - Código de Defesa do ConsumidoÍ - e normas e princípios gerais dos
conlratos.

.12. DAS ALTEPAçÔES CONTRATUATS

í2.í. Eventuais âlteraçóes confatuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. '124 e seguintes da Lei no

14.133, de 2O2'l .

'12.2. O CONTRATADO é obrigadã a aceilar, nas mesmas condições contraluais, os acréscimos ou
supressôes que se fizerêm necessáíos. até o limite de 25olo (ünte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

'12.3. RegistÍos que náo cárâc1eíza m alteraÉo do contrato podem ser Íeelizados poÍ simples apostila,
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14.'133, de 2021.

13. DO FORO, BASE LEGAL E FORMALIOADES

i-
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í 3,1. Fica eleito o FoÍo da cidade de «CIDADE», para diÍimir os litígios que deconerem da execuÉo dêste
Termo de Contrato que náo possam ser compostos pela conciliaçáo, conforme art. 92, §1'da Lei n'
14.'133t21.

13.2. PaÍa firmeza e como pÍova de haverem as parles, entre si, ajustado e contratado, é lawado o
prêsente termo, em 02 (duas) vias de igual teoÍ, o qual, depois de lido e âchado conÍorme, é assinado
pelas partes contratantes e pelas testêmunhas âbaixo.

«CIDADE» - «UF-MUNlCl PIO», «DATA-DO-CONTRATO»

«NOM E-DA-CONTRATANTE»
CNPJ(MF) «CNPJ-DA-CONTRATANTE»

CONTRATANTE

«EMPRESA_CONTRATADA»
«CPF-CNPJ-CONT RATADO»

CONTRATADO(A)
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rmanente da Administração Pública; para tomar

utar
bom

ERANDO que a c9missão de contratação é o
conjunto de agentes públicos indlcados pela
Àdministração, em caráter permanente ou especial,
cour a função de receber, examinar e julgar
d ocu mentos relativos as licitaçõe s e aos
procedimentos a.uxiliares;
RESOLVE:
Art. le Designar os servidores abaixc para, sem
prejuízo das atribuiçôes laborais em suas respectivas
unidades de lotaçá0, atuarem como Agentes de
Contrataçáo nos procedimentos licitátorios regidos

-pela 
Lêi na 14.13312021:

I- Edimilson Lima Salazar, matricula funcional
295-1.
Parágrafo único. Os .+geqtes,de contrataÇão
designados seráo responsáveis, entre outras
alribuiçóes, pela operacion ôlizaçà o, condução e

.iuloamento dos processos de contratação direta.
Art. 2e Designar os Agentes de Contrataçào acima
nominados para atuarem como Prggoeiros, conforme
o disposto no art. 8e, §54 da Le174.133121.
Art. 3e Designar como membros da equipe de apoio
aos Agentes de Contrataçào:
I- Romüa de Sousa Silva;
Il- J air Calvacante LimaJunior;
III- Jaianê dê Sousa Silvà.
Art. 4o As designaçóes em epígrafe terão caráter
permanente, até que outro ato as modifique ou as

Publicaçào: 10101 12025

revogue.
Dê-se cihcia,,pútique*e e qemprâ,§e:
GABINETE DA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO
ANTONIO DO§ LOPES, t0 dejaneiio dé 2025.
CIBELLE TRABULSI NAPOLEÂO MENDONÇA DA
SILVA
PREFEITA MUNICIPAL DE §ANTO ANTONI€TTõT.\
LOPES , AUÍUAÇÃo

DEcREro MUNrcrpAL N-. 007/202s, ffi"iB'D49
JANETRo DE 202s. \#-**
DrspÔE soBRE A C0BRANÇA DE TARrÊil'i5ELo ,
SERVIÇO DE ABATE NO MATADOURO PÚBTÍÚO'-
MUNICIPAI- DE SANTO ANTÔNIO DOS LOPES.
A PRTFEITA MUNICIPAL DE SANTO ANTONTO DOS
LOPES, CIBELLE TRABULSI NAPOLEÃO
MENDONÇA DA SILVA, no uso de suas atribuiçôes
ICgAiS, E O SECRETÁRIO DE AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, ELIAS LUIS DE
CARVALHO BISNETO, considerando a necessidade
de regulamentar provisoriamente o funcionamento do

matadouro púhllco municipal, visando à manutenção
do serviço e à cobertura de seus custos operacionaÍs,
e em conformidade com os artigos 13, inciso V, e 71,
inciso I, da Lei Orgânica do Município resolvem:
Art. 1e - Fica instituida, a titulo provisório, a
cobrança de tarifa no valor de R$ 80,00 (oitenta
reais) por animal abatido no Matadouro Público
Municipal de Santo Artônio dos Lopes.
Art. 2q - A tarifa prevista no presente regulamento
tem caráter de preço público, sendo devida pelos
usuários como contraprestaÇáo pelo uso do serviço
disponibilizado pelo matadouro público.
Art.3q - A receita oriunda da tarifa será
integralmente destinada à manutenção, operação,
higienização e melhoria do matadouro público
municipal, garantindo a qualidade e a segurança do

serviço.
Art. 4a - A cobrança será realizada pela Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abastecimenlo, por meio de
documento de arrecadaçáo específico (DAM -
Documento de Arrecadação Municipal).
I. O pagamento da tarifa deverá ser efetuado no
momento da solicitação do servlço de abate,
diretamente à Secretaria ou à unidade designada.
IL Será fornecido recibo ao usuário, contendo a

descriçào do serviço prestado e o valor pago.

Art. 50 - A Secretaria de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento será responsável pela fiscalização do
cumprimento deste regulamento e pela adequada
prestaÇão do serviço no matadouro público.
Art. 6e - Este regulamento tem caráter provisório e

vigorará até a aprovação de lei municipal específica
rêgulamentando a cobrança de taxa pelo

Página 7

PREFEITA MUNICIPAL

Diário Oficial Eletrónico Edição n' 7/2025

PORTARIA Ns 052/2025 de 1O de janeiro de
2025.
DESIGNA SERV]DORES PARA, SEM PREJUiZO DAS
ATRIBUIÇÕES EM SUAS RESPECTIVAS UNIDADES
DE LOTAÇÃO, ATUAREM COMO AGENTES DE
CONTRATAÇÃO E EQUIPE DE APOIO NOS
PROCEDIMENTOS REGIDOS PELA LEI N'
14.133l2021.
A EXCELENTÍSSIMA PREFEITA MUNICIPAL DE
SANTO ANTÔNIO DOS LoPES, no uso das
atribuições legais e regimentai s -

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX do
art. 6q, bem conio no artigo 80, da Lei 14.1,3312021;
CONSIDEBANDO a Decreto Na 004, de 02 de Janeiro
de 2025, que estabeleceu as nôrmas de aplicação da
Lei 14.133/2021, no âmhito deste Municipio;
CONSIDERANDO que o agente de contratação é a

pessoa designada por ato específico da autoridade

- competente, entre servidores efetivos do quadro

tr

,

Prefeitura Municipal de Santo Altonio dos Lopes - MA, Av. Presidente Vargas, 446, Centro, Prefeita Cüelle Trúulsi Napoleào
Mendonça Da Silva

Para consultar a veracidade da púlicação acesse https://www.stoantoniodoslopes.ma-gov.br/diaúooficial/1822
Edição no n'72025

a
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il- 'W1.oPORTÁ,RIA N" 052i2025 de 10 de janeiro de 2025

DESIGNA SERVIDORES PARA. SEM

PREJUiZO DAS ATRIBUIÇÕES EM

SUAS RESPECTIVAS UNIDADES DE

LOTAÇÃO ATUARãM COMO AGEhJTES

DE CONTRATAÇÃO E ÊQUIPE DE

APOIO NOS PROCEDIMENTOS

REGIDOS PELA LEI NA 14j33i2021 ,

A EXCELENTíSSIMA PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS
LOPES, no uso das atribuiçÕes legais e reginrenlâis.

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX do art. 6n, bem comc no
artigo Bo, da Lei 14.13312021 ,

CON§IDERANDO a Decreto No 004, de 02 de Janeiro de 2025 que

estabeleceu as normas de apiicação da Lei 14.133{2021, no âmbito deste

M un rc Ípio;

CONSIDERANDO que o âgênte de contrataçáo é a pessoa desrgnada

por ato específico dâ âutoridade competênte. entre servrdores efetivos

do quadro permanente da Administração Pública, para tomar decisôes.

acompanhar o trâmite da licitação, dar impulso ao procedimento

licitatôrio e executar quaisquer outras ativioades necessárias ao bom

andamento do certame até a homologâÇão;

CONSIDERANDO que a cornrssão de contrataçáo é r: conjunto de

agentes públicos indicados pela Admintst,aÇáô êÍi-r caráter perrnânêntê

ou especial. com a funçáo de rêceber, examinar e julgar documentos
Íelativos às licitaçÕes e aos procedimentos auxiliares:

RESOLVE:

Art. ío Designar os servidr:res abarxo para. sênr prejuízo das atribuiçóes
laborais em suas respectivas unrdades de lotação atuarem como

5ê to Â;io,:ro Cos Lopes I §ÉPi êlt.73il-000
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Agentes de Contratação nos procedimentos licitátorios regidos pela Lei
no 14.13312021

Edimilson Lima Salazar, matrícula funcicnal 295-1

ParágraÍo único. Os agentes de conirataÇáo designados ser (t

responsáveis, entre outrâs atribuicÕes, pela operaclonalização,

condução e juigamento dos processos de contratação drretâ.

Art, 20 Designar os Agentes de ContretaÇáo acima nominados para
atuarem coÍno Pregoeiros, conforme o disposto no art. 80, §5o da Lei
14.133t21. 

i
Art. 30 Desi§nar como mernbros da equipe de apoio aos Agentes de
Contratação:

r Romilla de Sousa Silva;

l Jair Calvacante Lima Juninr.

il- Jaiane de Sousa Silva

Art 40 As designaçÕes em epigrafe terão caráter permanente. alé que outro
ato as modifique ou as Íevogue.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

ÊITA MUNICIPAL DE SANTO ANÍONIO DOS LOPES, 1O

Preíeitura de
SANTO ANTONIO
DO§ LOPES
c!s1Ào ot vEnoÀoa Fur!Ro DE FRosp!!riÂot

§

GABINETE OAJPREF
de janeiro de{05

'r " ''t- '):{ 'w-f. Mdr- | r-"rrrJ^- tv ' *ç u^,, ít,s- ! '/'t{-oq4\ -r- L!"

CIBELLE TFIABULSI NAPOLEAO MENDONÇA DA SILVA
PREFEITA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DOS LOPES

t

t
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PROCF.SSO (s) ADMINISTItA'l lVO(s) N' 756/2025

ASSESSORIA JURÍDICA DA COMISSÀO DE CONTLATAÇÀO DE LICITAÇÀO

Pelo presente, encamiúamos a Vossa Seúoria, contratação de empresa

especializada para a manutenção e recuperação de estradas vicinais no município de Santo

Antônio dos l.opes - MA, referentes a prefeitura Municipal de Santo Antônio dos Lopes

- MA, para análise e parecer do mesmo.

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos votos de estima.

Santo Antônio dos Lopes - MA,09 de Abril de 2025

Edimilson Lima Salazar
Agente de Contratação

I

j

Í
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coMrssÃo DE CoNTRATAçÃO DE UCrTAçÃO



r)-u
Pref eitura de
SRNTO NNTÔNIO
DOS LOPES
G{SrÁO D€ vraoÂor

PARECER J URÍD ICO 561 2025

UTUAÇAO

PROCESSO ADMII'IISTR,\TM N" 75612025

ASSUNTO: Licitação pela modalidade Concorrência Eletrônica- Lei 14.13312021 .

OBJETO: Contrâtâção de empresa especializada pâra â Mârutenção e

Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Santo Antônio dos Lopes-MA,

requisitada pela Secretaria Municipal de Obras, Habitaçâo e Urbanismo.

l.RELATÓRIO

A presente consulta tem por objetivo a anilise jurídica da Licitação pela

modalidade de Concorrência, destinada à contÍatação de empresa especializada para a

Manutençào e Recuperação de Estradas Vicinais no Município de Santo Antônio dos

Lopes, conforme previsão da Lei n 1.4.13í2021.

Eis o breve relatório.

2.DA ANÀLISE JURIDICÁ

Antes de adentrar no mérito em quôstão, se faz necessário ressaltar que esse

Jurídico se atérn" tão somente, a questôes relativâs à legalidade do processo licitatório, a

fim de verificar a observância às legislações peninentes ao caso, não cabendo neúuma

consideração acerca da discricionariedade e oonveniência da presente conhatação.

O presente processo licitatoio n"144/2425 se realiza na modalidade de

Concorrência eletrônica, conceituado pela l,ei 14.13312021em seu artigo 6', XXXVIII:

Arr. 6'Para os furs desla i-ei, considerdÍ!-se:

t...1

XXXVIII - concorrência: modalidade de licitaÉo para contiataÉo de beas e

semços especiais c de obras e serviços comuns e especiais de engenharia,

cujo criterio dejulgamento poderá serl

a) menor preço;

b) melhe técnica ou conteúdo artistico;

c) técoica c prcço;

-trc
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d) maior_retomo êçql&nico.;

e) maior desconto;

t...1

Da mesma Lei, do artigo 29, extrai-se que a modalidade de Concorrência seguirá

o rito procedimental do âÍtigo 17. Nesse sentido, Marça1 Justen Filho em seu

Comentários à Nova Lei de Licitações e Cotrtrstâções Administrativas: Lei

14.13312021 (2021, p.440), ensina que:

"A cotrcorrêtrcia destina-se a plomavcÍ a contratação de compras, locações,

serviços (inclusive de engenharia) e obras. No tocante às compras e serviços,

e cabívei a concorràcia quando náo se caracteriza um objeto comum".

No Processo Licitatório n"144/2025, a modalidade de concorrência é aplicável

haja vista se tratar de contratação de ernpresa especializada em obras. Obedecendo,

assim, o que ordena a Lei 14.13312021.

O presente Frocesso Licitatório prevê em seu Edital o critério de julgamento

pelo MENOR PREÇO giobal. obedecendo ao artigo 33, I da Nova [.ei.

Nesse critério deve-se considerar o menor dispêndio para a Administração,

atendidos os parâmetros minimos de qualidade deÍinidos no cdital de licitação, nâ estrita

observância do artigo 34 da Lei n. 14.13312021.

Nesse sentido, MarçalJusten Filho assim ensina:

A licitação sempre visa obter a mclhor proposta pclo menor custo possivel.

Esse tàtoi (menor çusto possivçl) é ponto comum nas )icitações de menor

preço, de maior desconto e dc tecnica e pÍcço. As exigências quanto à

qualid.ade, prazo e outras, podem variar caso a caso. Porem, isso não ocorrerá

Do tocante ao preço. A AdnlinishaÉo Pública tem o dever de buscaÍ o menor

desembolrn de. r'u:curso;, a farer-se rras rrrelhorcs condiçôes possíveis.

Qualquer outra solução ofender ia ac; principios mais basilares da gestão da

coisi. pública. (Cor[entáio: à Lei de Licitaçôes e Contratações

Áúninisúativi:-s: ]le1. 14.133/2utl. Sào Paulo: Thomson Reuters Bmsil,

2021. p. a73}.

Como a modalidade <ie iicitação e a de conçorrência eletrônica, o critério

selecionado está de acordo a non'10ã regente. r\o mais, deverão os interessados observar

.t74=
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3.CONCLUSÃO

Diante do exposto, conclui-se que a Concorrência para a contratação de empresa

especializada para â Manutenção e Recuperação de Estradas Vicinais está em

consonância com a legislação vigente.

Verificada a Íbrmaliciade, a adequação e a legalidade que o feito requer, após

encerrâmento da instrução, deverá a autoridade competente promover a dilulgação do

edital de licitação, pelo prazo previsto no artigo 55, e nos moldes dos artigos 53, § 3'e

54, todos da Lei Federal n. 14.13312021.

Opina-se pelo prosseguimento do processo de licitação pela modalidade de

Concorrência para a Marutenção s Recuperação de Esradas Vicinais. O presente

parecer t'oi elaborado com observância aos princípios da legalidade e em estritâ

conformidade corn as normas jurídicls vigcntes.

Contudo, a decisão linal quanto.à adnçào da medi<ia cabe à Administração

Pública. considerando sua op.rrtunitiade e conveniência.

SanioAntônio do Lopcs, 09 de abril dc 2025

i áltkru d,**,, f,,ff
. DSTEFANY CÂMPOS COSTA

ASSESSORA JURiDICA JI.,1!TOR

0ÁB/N,rÂ 28.ri6l- PORTARTA N. 0.59/2025

'[.cc

os prÍrzos para a âpresentação de propostas e os lances previstos no Edital e no artigo 55

ü Lei 14.13312021.

Considerando o Objeto e a Justificativa apresentados no ETP, assim como o

Memorial Descritivo e Especificações Técnicas, devidamente anexado ao Edital para a

realização da licitação, à luz da necessidade apresentada, tem-se que o presente Processo

Licitatóúo se faz necessário para atingir os firs de contratâção dos serviços

especificàdos, dado o 'excessó de demanda e condições da prestação do serviço,

conforme exposto no processo. Ademais, o Edital esclarece os recursos orçamentários

destinados ao cumprimento das despesas previstas para a obra do presente processo.

Bem como todas as condições de participação cios interessados no certame, além dos

esclarecimentos operacionais necessários ao isonômico andamento da disputa.
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Assinado de Íorma digital
por SArr^UEL FERREIRA

CÂMPOS

Dados: 2025.04.09 16:08:29
-03'00'

SAMUEL FERREIRÀ CAMPOS

PROCURADOR GERÂI- DO MT]I\ICÍPIO DE SANTOANTÔNIO DOS LOPES.MA

oAB/MA 20.437 - PORTARTA No 0.1712025
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